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Divulgação 


PRÉ-CANDIDATOS 


O vereador Paulo Campos, que 
é pré-candidato a prefeito, posa 
ao lado da presidente nacional 
do Podemos 20, a deputada fe- 
deral Renata Abreu, e a pré-can- 
didata a vereadora Adriana 


Sgrigneiro, a Coronel Adriana. 
Em 2020, a ex-vereadora teve 
22.400 votos na disputada pela 
Prefeitura de Piracicaba. Campos 
já definiu seu vice: o ex-vereador 
Osvaldo Schiavolin, o Tozão. 
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LEMBRANDO- I 
Embora tenha deixado aad- 
ministração, o ex-titular da Se- 
mdettur, J osé Luiz Guidotti J ú- 
nior, procurou esse Capiau, ido- 
so e cansado, para lembrar que 
ele eo prefeito Luciano Almeida 
(PP), juntamente com o Invest- 
SP, em plena crise de Covid, con- 
seguiram trazer um dos maiores 
investimentos do Estado para 
Piracicaba: anova planta da Kla- 
bin, quejá gera mais de mil em- 
pregos diretos. Sim, parabéns. 


LEMBRANDO- II 
Ele também destacou como 
“decisiva” a atuação de Luciano 


NOITE ITALIANA E POLÍTICA 


“As consequências das deci- 
sões políticas em nosso cotidi- 
ano,". Esse foi o tema da con- 
versa durante a noite italiana, 
com jantar, promovida pelo pré- 
candidato a vereador Francys 
Almeida (PCdoB), no ültimo sá- 
bado (30), e que contou com a 
participacáo da deputada esta- 


Almeida que, com o seu apoio, 
conseguiu resgatar dois grandes 
investimentos que já estavam 
comprometidos com outras ci- 
dades, caso da planta de Biogás 
da Raizen e a Tolls Service, do 
grupo Santander, gerando assim 
outros 3500 empregos diretos. 


CONVIDANDO 

Esteidoso ecansado Capiau 
convida todos os pré-candida- 
tos a prefeito de Piracicaba para 
uma visita, às 18h30 de segun- 
daa sexta-feira, ao cruzamento 
da Avenida Laranjal Paulista 
com a Rodovia Cornélio Pires, 
chegada de vizinha Tietê. E só 
para detalhar, se puderem, quais 
os compromissos que terão, de 
forma concreta, em vista da so- 
lução do problema que aflige os 
motoristas. O convite fica para 
atarde, para evitar que tenham 
que se levantar muito cedo para 
vejam, da mesma forma, o mes- 
mo cruzamento em torno das 
6h30-7h da manhã. Mais do que 
a demora, o problema está no 
acentuado perigo que esse trân- 
sito impõe aos motoristas. 
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dual Professora Bebel (PT), pré- 
candidata a prefeita de Piracica- 
ba. O evento reuniu lideranças e 
familiares. Professora Bebel re- 
forçou seu compromisso com 
a educação, saúde, transpor- 
te público e outros temas so- 
ciais que impactam a vida do 
trabalhador piracicabano. 
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PIMENTA 


João Paulo Pimenta, pré-can- 
didato a vereador, comemora 
seu ingresso no Movimento De- 
mocrático Brasileiro (MDB), a 
lado do presidente André Augusti, 
responsável pela reorganização 
da legenda em Piracicaba nos 


últimos 12 anos. O partido já 
definiu apoio ao ex-prefeito Bar- 
jas Negri (PSDB), que ainda não 
escolheu o vice, e aguarda as 
composições da sua estratégia 
de tentar voltar ao Executivo de 
Piracicaba pela quarta vez. 


RODOVIAS CONCEDIDAS RECEBERAM 
MAIS DE 2,5 MILHÕES DE VEÍCULOS 
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PÚBLICO DA ‘PAIXÃO DE CRISTO’ CHEGA A 10 MIL PESS 


O já tradicional espetáculo da Paixão de Cristo, 
que neste ano chegou à sua 34º edição realiza- 
do pela Associação Cultural “Guarantã”, teve um 
público de cerca de 10 mil pessoas ao longo da 


Prefeitura inicia reforma na 
estrutura do varejao central 


Permissionários atenderão, a partir de amanhã (3), no formato 
de “feira de rua”, ao lado do barracão, nos mesmos dias e horários 


A Prefeitura de Piracicaba, 
por meio da Sema (Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento), 
inicia hoje (2) uma reforma con- 
siderada "inédita" na estrutura 
do Varejão Municipal do Centro, 
um dos principais locais de esco- 


rt 


amento da produção agrícola do 
Município. Serão realizadas obras 
na parte hidráulica, troca de piso 
epinturano espaco localizado na 
rua Santa Cruz, 1260. A fim de 
nào prejudicar a renda dos cerca 
de 65 permissionários e seus au- 
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PROJETO CULTURAL DA REDE 
PAGUE MENOS EM VALINHOS 


A Rede de Supermercados 
Pague Menos, presente em 
20 cidades no interior do 
Estado de São Paulo, é pa- 
trocinadora do projeto 
ACES Cultural, promovido 
pela Associação Cristã 
Acolher, Cuidar, Ensinar e 
Servir (ACES), sediada em 
Valinhos. O projeto, reali- 
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CECÍLIO NO PECEGE 


Autor do dicionário caipira- 
cicabano 'Arco, Tarco, Ver- 
va”, dentre outros clássicos 
da literatura piracicabana, 
o escritor e jornalista Ce- 
cílio Elias Netto participou 


zado por meio do Progra- 
ma de Ação Cultural (Pro- 
AC), tem como objetivo ofe- 
recer formação comple- 
mentar para 75 crianças e 
adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social, 
com idades entre 7 e 14 anos, 
que residem nos bairros 
próximos à entidade. A11 


Divulgação 


do evento Culturateca, rea- 
lizado pelo Pecege. Na foto, 
ele está ao lado do diretor 
de A Tribuna, Evaldo Vicen- 
te, com quem mantém ami- 
zade de 56 anos. A10 
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Aline Aragon 


semana passada. As exibições aconteceram no 
Engenho Central, entre terça-feira (27) a domin- 
go (31), com sessões à noite. Na sexta-feira 
(29), aconteceu ainda uma sessão extra. A7 


xiliares que trabalham semanal- 
mente no espaço, bem como a ro- 
tina de compras dos clientes, a 
partir de amanhã (3), a Sema 
adaptará o funcionamento do va- 
rejão para o formato “feira de 
rua”, ao lado do barracão, nos 
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PROFESSORA BEBEL: 
"Apeoesp quer ensino médio que atenda 
aos filhos da classe trabalhadora". A9 


mesmos dias e horários em que 
já acontece, às quartas-feiras e 
sábados. A Semuttran (Secretaria 
de Tránsito e Transportes) e a 
Guarda Civil estarão no local para 
darapoio aos motoristas, permis- 
sionários e consumidores. A8 
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Adelino Francisco 
de Oliveira 


evento dares- 
surreição de 
esus, quando 


lido a partir de uma 
perspectiva teológica, 
em uma hermenêuti- 
caatenta e coerente à 


grado, pode assumir diversos 
sentidos, sempre apontando 
para experiências delibertação. 
No contexto da Antiguidade em 
Israel, no território da região da 
Galilei, J esus encarna eabraga os 
excluídos de seu tempo. A sua 
ressurreição sintetiza a escolha de 
Deus por todos aqueles que so- 
fremesão socialmenterejeitados. 

A ressurreição alcança um 
sentido muito profundo e im- 
pactante: com Jesus Cristo, 
Deus assumiu, na história, de 
maneira inusitada e até descon- 
certante para os poderes esta- 
belecidos, o lugar dos mais po- 
bres. Essa é uma compreensão 
quemuitas igrejas de hoje fazem 
questão deignorar eesquecer. Em 
uma manobra de apagamento, 
típica do processo de construção 
do pensamento colonizado, pri- 
meiro J esus é apresentado com 
todas as características físicas de 
um europeu, depois sua mensa- 
gem é esvaziada de seu senti- 


polissemia do texto sa- uu 


do político e retirada 
de todo contexto mais 
crítico socialmente. 

Por meio de uma 
pobre e rebaixada teo- 
logia do domínio, da 
retribuição e da prospe- 
ridade, o cristianismo 
tem sido apresentado 
como umameraideolo- 
gia, que busca justificar 
elegitimar as mazelas sociais im- 
postas pelo sistema capitalista. O 
desvio é tão grave e intenso, que, 
em muitas pregações religiosas, 
veiculadas exaustivamentena mí- 
dia por lideranças neopentecos- 
tais, o quese sobressai é o culto ao 
deus mercado, sobrando pouco 
ou quase nada da Boa Nova con- 
templada e anunciada pelo movi- 
mento de] esus. A própria ressur- 
reição, também esvaziada de seu 
sentido mais profundo e trans- 
formador, aparece apenas como 
um prêmio de consolação, para 
justificar uma vida que acaba 
sendo reduzida a um rio delágri- 
mas. A ressurreição é apresenta- 
da então como uma mera promes- 
sa, umartificio ideológico para con- 
terqualquerrevolta diante de uma 
vida tomada porinfortünios. 

Em uma concepção teológica 
libertadora, J esus seguesendo cru- 
cificado em todaaquela vida queé 
demarcada pela pobreza e por pro- 
cessos deviolência e exclusão, que 


Na Pásci Páscoa, a Ressurreicáo de Jesus Negro e Palestino! 


Com Jesus Cristo, 
Deus assumiu, 
na história, 

de maneira 
inusitada e até 
desconcertante 
para os poderes 
estabelecidos, 

o lugar dos 

mais pobres 


insistem em negar a universalida- 
dedo princípio ético da dignidade 
humana. A via dolorosa eo calvá- 
rio assumem uma representação 
real e histórica em tantas existên- 
cias subjugadas pelos poderes 
econômicos, quebuscam perpetu- 
ar no tempo a lógica de explora- 
ção e opressão. Em sua Paixão e 
Morte, J esus Cristo passa a ser a 
voz, o símbolo e a representação 
de todos aqueles que sofrem 
opressões, tendo uma vida sem 
perspectivas nem possibilidades. 
Na manhã do domingo de 
Páscoa, quem selevanta do sepul- 
cro, rompendo com as nefastas 
forças econômicas e políticas, a 
produzirem morte, éJ esus Negro, 
éJ esus Palestino. Agora J esus é 
Preto, J esus étambém Palestino! 
Celebrar sua ressurreição no con- 
temporâneo é assumir a causa de 
todos os viventes que têm sido co- 
vardemente banidos daterra, so- 


frendo a violência letal imposta 
pelos interesses do grande capi- 
tal. O racismo quer impor para 
a população preta uma existên- 
cia definida sob o signo danega- 
ção e damorte. Com seus direi- 
tos não reconhecidos, o negro é 
submetido a uma vida como via 
crucis, tendo o calvário como 
destino, em uma dinâmica soci- 
al de perseguição e genocídio. 
A ressureição de J esus é 
metáfora viva das experiências 
humanas que apontam para 
uma existência histórica plena 
deesperança e possibilidades. Os 
condenados da terra são tam- 
bém os únicos portadores da 
Boa Nova, pois, quando se 
unem, trazem a força necessá- 
ria para semear essenovo tem- 
po, livre de todas as formas de 
opressão e exploração. A ressu- 
reição de] esus é isso também: 
forçarevolucionária, quealimen- 
taautopia política dalibertação, 
apontando para uma sociedade 
emancipada de todas as for- 
mas deracismo e preconceitos. 


Adelino Francisco de 
Oliveira, professor do 
Instituto Federal de Sao 
Paulo, campus Piracica- 
ba; Doutor em Filosofia 
e Mestre em Ciências 
da Religiào; adelino. 
oliveiraQifsp.edu.br 


Edson Rontani Jr. 


rman] ewison 
foi um brilhan- — 
te cineasta. Fez 
vários dos melhores fil- 
mes dos anos 1960 e 
1970. Em 1971, levo 
para atelona o musical 
"Um violinista no te- 
lhado", no qual a tra- 
dição é cantada e contada como 
um fardo para a família dejudeus 
ortodoxos que vive na Rússia do 
século 1900. Uma das canções, 
com letra de Sheldon Harnick, é 
"Tradition", ou seja, a tradição 
que assola as filhas do persona- 
gem principal interpretado pelo 
ator Topol. A tradição faz com 
que o casamento das meninas 
seja arranjado pelos interesses 
dos pais. Interesses, dotes, me- 
lhorias devida... Tudo isso espe- 
lha a tradição que ainda existe 

em muitos cantos do mundo. 
Esteenunciado serve para pen- 
sarmosna tradição cristã que esta- 
mos vivendo: a Páscoa. Oriundado 
judaísmo, o renasceré uma tradi- 
ção milenar. Emboramuitos vejam 
apenas como um feriado, anteci- 
pando o final de semana. A tradi- 
ção do passado dizia que a Sexta- 
feira Santa e a Páscoa eram dias 
santos de guarda. Recordo-me que, 
nos anos 80, tivemos um frustra- 
do show de rock em Piracicaba es- 
truturado porum ator global. Não 
deu certo. Escândalo! Isso, pois, 


Pedro Aleoni 


musculação é 
uma prática 
muitas vezes 


associada apenas a 
busca por uma me- 
lhora da estética. No 
entanto, seus benefi- 
cios vão muito além 
disso, impactando di- 


retamente na saúde e qualida- - 


de de vida em todas as faixas 
etárias. Desde adolescentes a 
idosos, a musculação desempe- 
nha um papel crucial na manu- 
tenção da saúde física emental. 

Alguns desses benefícios são: 

FORÇA E RESISTEN- 
CIA MUSCULAR: a muscu- 
lação é essencial para fortale- 
cer os músculos e melhorar a 
resistência física, o que é fun- 


Páscoa, tradições e outros 


nestesdias, a penitência, 
ojejum, o silêncio deve- 
riam imperar. Anos de- 
pois, quando labutava 
eu numa emissora de 
rádio local, noticiei que 
em São Paulo um padre 
havia liberado o consu- 
mo desalsichana Sexta- 
feira da Paixão, dataem 
queojejum prega prind- 
palmente a ausência de carne nas 
refeições... Tradições quese foram 
como tempo. Existem aqueles que 
ainda praticam tais situações. 

Sou da época em éramos cri- 
ados com simbologias, reconhe- 
cidas por um mero olhar. Me re- 
cordo, muito tempo atrás, quan- 
do ainda criança, ver que as pes- 
soas enlutadas circulavam narua 
com uma tarja preta próxima ao 
ombro, num dos braços. Era um 
simbolismo respeitado em home- 
nagem ao ilustre falecido. Tam- 
bém me recordo que as famílias 
enviavam cartões de Páscoa... 
Hoje, nem cartão de Natal inte- 
gra a tradição suplantada pela 
tecnologia digital. Fazer o que... 

Certa feita, a costura de mi- 
nha calça soltou-se. Buraquinho 
deno máximo cinco centímetros 
nalateral próximo ao bolso. Pedi 
aos meus pais para irmos para 
casa, pois aquele buraquinho me 
envergonhava. E hoje ? A tradição 
do bem vestir cede espaços às for- 
mas mais esdrúxulas, como o uso 
detops, bustiês, calças rasgadas e 


A evolução 
quebrou conceitos 
e tradições; mas 
uma tradição 
ainda não morreu: 
desejar a todos 
uma ótima 
Páscoa! 


recortadas e uso de agasalho tipo 
moletom em dias cujos termóme- 
tros chegaram amarcar 37 graus. 
O padrão da tradição é não 
ter padrão. Este é o modismo. 
Quanto mais chamar a atenção, 
melhor. Mas isso não faz da pes- 
soa a melhor do mundo. Muito 
menos o estilo clássico. Apenas 
chama atenção talvez por elogi- 
os, talvez para críticas. Quantos 
se expõem em mídias digitais 
suas vergonhas, suas conquistas, 
seus acidentes ou dancinhas? 
Tradições mudam. Muitas 
delas se enraízam emnossamente 
efazemos delas onosso perfil, des- 
de o tipo de sapato ou estilo de 
pentear o cabelo. No J apão, onde- 
paranós todos se parecem iguais - 
ajuventudepinta o cabelo para que 
não se pareçam idênticos demais 
com os outros. J á percebeu isso? 
Dias destes, revendo um livro 
do início do século passado sobre 
a Escola Agrícola de Piracicaba, vi 
fotos dealunos com ternos em ple- 
no campo de açúcar, algodão e al- 
fafa. Muitos deles de cor escura. 


Musculação e saúde 


damental para reali- 
zar as atividades diá- 
rias com mais facili- 
dade, evitando lesões. 
SAUDE OSSEA: 
o treinamento de força 
estimula o aumento da 
densidade óssea, redu- 
zindo o risco de osteo- 
poroseefraturas, espe- 
E cialmenteem idosos. 
CONTROLE DO PESO 
CORPORAL: tanto a sessão de 
treino quanto o aumento da 
massa muscular proporcionado 
por ela, contribui com a queima 
de calorias eno controle do peso 
corporal a longo prazo. 
MELHORA DA POS- 
TURA E EQUILÍBRIO: o 
fortalecimento dos músculos 
estabilizadores auxilia na me- 
lhora da postura e equilíbrio, 
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A musculacáo é 
uma prática 
benéfica para 

a saüde em todas 
as faixas etárias 


reduzindo o risco de quedas, 
principalmente em idosos. 
SAUDE MENTAL: além 
dos benefícios físicos, a muscula- 
ção também promove aliberação 
de endorfina, neurotransmisso- 
res responsáveis pela sensação de 
bem-estar, auxiliando no comba- 
te ao estresse e ansiedade. 
Enquanto a musculação 
oferece uma variedade de be- 
nefícios, a orientação de um 
personal trainer durante as 
sessões de treinamento é funda- 
mental para garantir resultados 
eficazes e seguros, tais como: 
TREINO INDIVIDUA- 
LIZADO: o personal trainer 
desenvolve programas de trei- 
namento personalizados de 
acordo com as necessidades, 
objetivos e condições físicas 
individuais de cada aluno. 
CORREÇÃO DE POSTU- 
RA E TÉCNICA: o aluno é ori- 
entado o tempo todo sobre a exe- 
cução dos exercícios, garantin- 
do uma postura e técnica ade- 


Imagino como era sentir-se den- 
tro de um temo embaixo de um 
sol escaldante. Modismo europeu 
que se propagou por séculos no 
Brasil. Mas tempos atrás, sair para 
asruas era um ritual detradições. 
A melhor roupa, o melhor perfu- 
me, o melhorlinguajar. Hoje, ve- 
mos as pessoas com meias e ha- 
vaianas (ao mesmo tempo), crocks 
eoutros vícios quesereplicam. Até 
depijama há alunos que vào paraa 
escola. Embasbaquei quando vi tal 
situação numa escola do Centro 
da cidade. Deixamos de ser ele- 
gantes pela quebra de paradigmas 
por não querer seguir tradições. 
Saíamos nas ruas para nos 
expor. Hoje estamos em casa pu- 
blicando stories e tik toks com a 
tal "roupa de mendigo", sem cara 
maquiada ou cabelo penteado. O 
êxodo urbano nos anos 1880 fa- 
zia com que as pessoas saíssem da 
zona rural para ir a cidade, ir à 
missa, visitar lojas... Daí que sur- 
gem as vitrines no comércio, na 
intenção de criar desejo e entrete- 
nimento, numa boa sacada de 
marketing. Assim éramos até dé- 
cadas atrás. A evolução quebrou 
conceitos e tradições. Mas uma 
tradição ainda não morreu: dese- 
jar atodos uma ótima Páscoa! 


Edson Rontani Júni- 
or, jornalista, presi- 
dente do Instituto His- 
tórico e Geográfico 
de Piracicaba (IHGP) 


quada, desempenhando melho- 
res resultados e evitando lesões. 
MOTIVAÇÃO E COM- 
PROMETIMENTO: o per- 
sonal trainer atua como um 
motivador, mantendo os alu- 
nos engajados e comprometi- 
dos com seus objetivos. 
PROGRESSÃO ADEQUA- 
DA: o progresso do aluno é mo- 
nitorado e os treinos são ajus- 
tados conforme às necessidades 
de cada um, para garantir que 
os objetivos sejam alcançados. 
PREVENÇÃO DE LE- 
SÕES: com a supervisão ade- 
quada, os riscos de lesões du- 
rante o treinamento são mini- 
mizados, proporcionando uma 
experiência de treino segura. 
Em resumo, a musculação é 
uma prática benéfica para a saú- 
deem todas as faixas etárias, ofe- 
recendo uma variedade de bene- 
fícios físicos ementais. No entan- 
to, para garantir resultados efi- 
cazes e seguros, é essencial con- 
tar com a orientação de um per- 
sonal trainer qualificado duran- 
teas sessões de treinamento. In- 
vestir na sua saúde é investir em 
qualidade de vida a longo prazo. 


Pedro Aleoni, perso- 
nal trainer 


o que se fizera para enganar o 
ingênuo povo brasileiro. Um 
tresloucado General Olímpio 
Mourão Filho movimentou suas 
tropas, em J uiz de Fora, no dia 
31 de março. Era uma aventura 
maluca. Que deu certo, graças à 
adesão também criminosa dos 
governadores Magalhães Pinto 
(Minas Gerais), Adhemar de 
Barros (São Paulo) e o genial, 
mas golpista por vocação, Car- 
los Lacerda (Guanabara). 

Fizera-se - como num bal- 
cão de negócios - a vontade dos 
Estados Unidos, publicamente 
declarada por seus presidentes 
john Kennedy e Lyndon J ohn- 
son. "Não haverá outra Cubana 
América do Sul" - falsamente 
declaravam. Era o grande pre- 
texto, a grande farsa. A campa- 
nha estadunidense contra o en- 
tão presidente brasileiro, João 
Goulart, foi tanto difamatória 
quando ridícula. Goulart, o] an- 
go, fora taxado de comunista- a 
desculpa esfarrapada que ainda 
serve aos fascistas - ele, queera 
um dos maiores latifundiários 
do Brasil. A fortuna deJ ango era 
reconhecida nacionalmente. 
Aqui mesmo, em Piracicaba, o 
prefeito Luciano Guidotti, alar- 
deava, orgulhosamente, ter ob- 
tido empréstimos de] oào Gou- 
lart para desenvolver seus vi- 
toriosos empreendimentos. 

Foi um golpe de estado cla- 
ramente previsto por aqueles 
com um mínimo de percepção da 
realidade política internacional. 
Estávamos na chamada Guerra 
Fria, o mundo instável e ame- 
drontado por fantasmas, porin- 
venções, falsas ameaças comu- 
nistas. Vergonhosas e infames 
foram as perseguições, torturas 
e mortes causadas pelo terror 
verde-oliva. O Exército brasilei- 
ro, em sua ala extremista, pare- 
ceu deliciar-se em revelar a sua 
facecruel. A insegurança assom- 
brou o povo brasileiro. E o vice- 
presidente da República de en- 
tão, J osé Maria Alkmin, um ci- 
vil, protestou: "o perigo da dita- 


31 de marco foi 
em 19 de abril 


Cecílio Elias Netto TA ARAN dura é o guarda da 

y "2. — esquina". Pois cada 

ão grandeafar- 1 golpista passou a con- 

sa, que até a ; siderar-seum Torque- 

data foi falsifi- mada. Fecundaram- 

cada. Os golpistas mi- seos ódios, liberaram- 

litares ecivis deram- se desavenças pesso- 

se conta, apenas de- ais, alimentaram-se 

pois, que a quartela- apetites oportunistas. 

da acontecera, na re- Foi a noite negra das 
alidade, no dia 1º de liberdades civis. 

abril de 1964. Era o z Piracicaba não fi- 


"Dia da Mentira", tal qual tudo 3 


cou alheia. Nossas lideranças 
aderiram ao golpe com cautela, 
mas jubilosamente. A incrível e 
farisaica Marcha com Deus, pela 
Famíliae pela Liberdadefoi, aqui, 
aaa apenas dias após o gol- 
pe. E era, também, para desempe- 
nhar uma outra farsa - criada 
pelojornalista, Assis Chateaubri- 
and- doar "Ouro Para o Bem do 
Brasil". Quem nào doasse tona- 
va-sesuspeito deser "vassalo de 
Moscou", pois o golpe batizara-se 
como Revolução Redentora. 


Aquele 1º de 
abril de 1964 
foi a grande 
mentira que 


traiu o Brasil 


Lá se foram, pois, 60 anos, 
mas o Brasil vive, ainda, os ma- 
lefícios de uma "anistia geral e 
irrestrita" que evitou se fizesse 
justiça na apuração de respon- 
sabilidades. Pouco se apurou, a 
não ser a ação da valorosa Co- 
missão da Verdade com seus li- 
mites de atuação. A impunidade 
foi tal quetornou possível o qua- 
se inacreditável: um militar, as- 
sessor de ditadores também far- 
dados, tornou-se general eé, ain- 
da, guru da tirania, ministro de 
tristememória: Augusto Heleno. 

A democraciabrasileira con- 
tinua em seu estágio juvenil. Ain- 
da outra vez. Pois, toda vez em 
que começou a amadurecer, foi 
violentada. Mostra-se, porém, 
robusta. No entanto, há que es- 
tarmos atentos à advertência do 
notável Otávio Mangabeira: "a 
democracia é plantatenraquetem 
que ser adubada diariamente”. 
Ou a histórica lição atribuída a 
Thomaz J efferson: "O preço da 
liberdade é a eterna vigilância". 

Aquele 1º de abril de 
1964 foi a grande mentira 
que traiu o Brasil. 


Cecílio Elias Netto, escri- 

tor, jornalista, decano da 

pe ensa piracicabana 
iato(Qoutlook.com) 


Criatividade climática 


José Renato Nalini 


emergência cli- 
mática reclama 
participação 


de todas as pessoas. 
Mas, principalmente, 
daquelas mais providas 
de discernimento, pre- 
sumivelmente adquiri- 
do numa boa formação 
educacional. A deficiência da es- 
colarização brasileira gera uma ge- 
neralizada ignorância sobre os re- 
ais impactos que o aquecimento 
global já causa e pode ainda vir 
a causar, com gravidade maior, 
em prejuízo de todos os vivos. 
Ajuventude contemporânea, 
que parece játernascido com chip, 
familiarizada com os algoritmos, 
acostumada a refletir em termos 
demetaverso, nanotecnologia, in- 
ternet das coisas, Inteligéncia Ar- 
tificial, tem facilidade maior para 
enxergar os problemas sob uma 
perspectiva holística. Tudo inter- 
fere com tudo. Ela possui condi- 
ções deinventar soluções para ve- 
lhas questões. Não precisa ser algo 
genial, estupendo, gigantesco. Não. 
Respostas factíveis para pequenos 
problemas ajudam bastante. 
Como educar a população para 
quenão descarte tanto resíduo só- 
lido? Para que se conscientize de 
queosresíduos orgânicos são nu- 
trientes daterra, fertilizantesúteis 
para quea produção alimentarseja 
ainda mais saudável e potente? 
Eimpossível encontrar fórmu- 
las viáveis para o aproveitamento 
da alimentação que não é consu- 
midanosrestaurantes, nos bares, 
nos hotéis? Com o recolhimento 
dessa quantidade enorme de "res 
tos", seria possível saciar a fome 
de milhares de nossos irmãos. 
Encontrar respostas para a 
proliferação de fios que deixam 
a cidade mais feia, são alvo de 
furto, quando rompidos por que- 
das de árvore ou qualquer outra 
causa, podem causar acidentes, 


tudo isso poderia ser 
objeto de pesquisa dos 
talentosos e originais 
criadores de startups, 
essas ágeis microempre- 
sasinteligentes, quede- 
pois cresoem e podem se 
tornarunicórnios. 

O mundo é outro e 
amocidade sabe disso. 
Até as crianças têm 
mais facilidade no uso eficiente 
das tecnologias enão se podemais 
permanecer à margem desse po- 
tencial de soluções para a maior 
ameaça que já recaiu sobre a hu- 
manidade, desde que ela iniciou 
sua aventura neste planeta. 


Confiemos no 
tirocínio e na 
postura quase 
sempre entusiasta 
e otimista 

da juventude 
brasileira 


O universo da criatividade 
está sendo chamado a colaborar 
com a mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas e para criar 
fórmulas de adaptação a elas, 
sem prejuízo de perseverar na 
luta pela conscientização ecológi- 
ca damaioria. Sem isso, o futuro 
poderá ser muito mais sombrio 
do que as piores previsões catas- 
trofistas ousaram anunciar. 

Confiemos no tirocínio ena 
postura quase sempre entusias- 
ta e otimista da juventude bra- 
sileira. Dependemos dela para o 
enfrentamento desse fenômeno 
criado pela insensatez com que 
o ambiente foi tratado e conti- 
nua a sê-lo, até nossos dias. 


José Renato Nalini é Rei- 
tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretário- 
Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo 
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Al O JRodrigues laranjas" na politica municipal 

BLOG TODOS OS DIAS , 

Esta Gregório J osé didaturassáoficídas, JE hora de agir das mulheres da política, relegan- 

CE Boulos (PSOL), faria (ou fará) o = desprovidas de campa- com firmeza do-as a uma posição secundária. 

O prefeito de São Paulo, Ri- que Nunes nào faz de forma últimosanos, nhas reais, recursos ou ara restaurar E hora de agir com firmeza 

cardo Nunes (MDB), candidato contundente: criticar seu opo- temos testemu- mesmo o desejo genuí- p | À para restaurar a integridade do 

areeleição, querindicarseuvice ^ nente. Marta Suplicy, dona de nhado um ver- no de assumir o cargo a l nteg ridade processo democrático. E imperati- 

até maio. Pela lógica, o nome uma atitude impensável para dadeiro assalto à repre- público. E uma afronta do processo vo que os responsáveis por essas 

deveserdo PL, poistemapoiode quem respeita a ética, pelo jei- sentatividade demo- à democracia e aos di- fraudes sejam responsabilizados e 

Waldemar Costa Neto eJairBol- to, nada está acrescentando | cráticaemdiversascã- reitos dasmulheres, que democrático punidos com rigor. Além disso, é 

duos No ra uma (pen M uds ioa Es ipud maras municipais Bra- lutaram arduamente  lizadoemtermosderepresentadáo fundamental fortalecer os meca- 

tado político, E pania qo ssa sil afora. O mais recen- , porespaçonapolítica política, lideraotristeranking, com nismos de fiscalização e trans- 

tário municipal de Relações In- PONTO FINAL tegolpefoiadescober- dio Orecentelevanta- 125 políticos cassados por frau- ^ parência, de modo a evitar que 

ta de fraudes nas cotas de gênero, 


ternacionais (São Paulo) tendo 
se licenciado do PDT. Por en- 
quanto, nada de oficial. Rabelo, 


homeminteligente, quejá esteve 
do lado de Lula, agora ferrenho 
adversário político de Guilherme 


Semana decisiva: sexta- 
feira, 5 de abril, termina a 
janela para troca de partido. 
Importante para quem pen- 
sa disputar as eleições mu- 
nicipais em 6 de outubro. 


Semana Santa 
e cultura popular 


Antonio Oswaldo 
Storel 


emana Santa, 
sempre foi um 
tempo derespei- 


toedevoção para amai- 
oria das pessoas, espe- 
cialmente para os cris- M 
tãos. Celebração dos Í 
momentos culminantes i 
davidadeJ esus Cristo no meio da 
humanidadeemotivo deconfirma- 
ção da fé em razão da ressurreição 
do Filho deDeus, crucificado que 
foi pela expiação dos nossos peca- 
dos. O plano de Deusé perfeito eo 
fato deenviarseu próprio Filho para 
resgatar toda a humanidade mar- 
cada pelo pecado, abrindo-lhe o ca- 
minho da salvação, só demonstra o 
seu infinito Amor por todosnós. 
Naliturgia católica, as leitu- 
ras bíblicas relembram todas as 
passagens dolorosas na vida do 
Filho de Deus. As igrejas usam 
os paramentos roxos como sinal 
de recolhimento e respeito pelo 
gesto salvífico de] esus. Cobrem 
as imagens com panos também 
roxos. Os fiéis procuram, através 
do jejum e abstinência, acompa- 
nhados da prática da caridade e 
orações, entrar num clima de sen- 
timento profundo em solidarieda- 
de à paixão e morte do Cristo. 
Apesar de as celebrações litür- 
gicas não terem mudado muito ao 
longo dos tempos, a cultura popu- 
lar para com a semana santa, vai 
sofrendo mutações com as mudan- 
cas por que passa a própria socie- 
dade humana. Ainda me lembro 
dos tempos de criança, quando al- 
guns diziam quena sexta feira san- 
ta, após a morte deJ esus na cruz, 
o capeta ficava livre para aprontar 
das suas. E nós, que morávamos 
na chácara onde ainda nào tinha 
chegado aluz elétrica, entravamos 
no clima para aprontar algumas 
brincadeiras meio malucas. Era 
costume apanharmos mamóes 
verdes, furá-los com o canivete fa- 
zendo buracos como se fossem a 
boca e os olhos de uma caveira, 
acender uma vela dentro ecolocá- 
los sobre os moróes da cerca, na 
estrada. Na escuridão da noite, 
quem passava pela estrada se as- 
sustava com aquilo, até selembrar 
queerasextafeira santa e que aqui- 
lo era brincadeira da molecada. 
Jáno sábado, era costume da 
criançada correr atrás dos ape- 
trechos para montar o J udas com 
roupas velhas recheadas dejor- 
nais, enfeitá-lo com alguns prê- 
mios conseguidos com doações, 
pendurá-lo num poste de euca- 
lipto untado com sebo e fincá-lo 
em um local de fácil acesso para 
que o povo assistisse a tradicional 
competição da subida ao pau de 
sebo. E quando ossinos das igrejas 
badalavam anunciando o aleluia, 
soltavam-se rojões e o J udas era 
derrubado e queimado, para de- 
monstrar certo sentimento de 
vingança pela traição a] esus. 
Na procissão do enterro, os 
fieis acompanhantes demonstra- 
vam um forte sentimento detris- 


SM 


teza com a banda to- 
cando músicas fúne- 
bres e ficou gravado 
em nossa memória o 
y momento em queoan- 
dor com a imagem do 
Cristo parava e a Ve- 
rônica, com sua veste 
negra e o seu canto ca- 
racterístico, enxugava 
orosto do Senhor, cuja 
imagem ficava gravada na toa- 
lha que era elevada e mostrada 
ao povo. J á, depois da ressurrei- 
ção, o clima era de muita alegria, 
comemorando a vitória sobre a 
morte que era celebrada no do- 
mingo, ao alvorecer do dia, com 
a procissão do encontro de Ma- 
ria com J esus ressuscitado. 


O plano de Deus 
é perfeito e o 
fato de enviar 
seu próprio Filho 
só demonstra o 
seu infinito Amor 
por todos nós 


Tudo isso, vale a pena recor- 
dar para dizer quea sociedade dos 
nossos dias vai, cada vez mais, dei- 
xando essa cultura para trás eape- 
gando-seaum sistema devidain- 
dividualista e consumista, aguar- 
dando os feriados da semana san- 
taapenas com o objetivo deapro- 
veitar os dias de folga para via- 
gens e passeios, superlotando as 
rodoviárias, aeroportos eas estra- 
das onde muitos encontram a 
morte em acidentes que deixam 
também muitos mutilados. Longe 
de qualquer devoção para com a 
paixão, morte e ressurreição do 
Filho de Deus que se entregou ao 
sacrifício supremo paranossalvar 
do pecado, da falta de amor que 
hojeinvadea nossa sociedade. 

E as criangas, hoje, são atraí- 
das pelos ovos ecoelhinhos de cho- 
colate que os supermercados pro- 
pagam exageradamentena busca 
de um aumento de seus fatura- 
mentos com essa festa, criando em 
suas cabecinhas inocentes, uma 
grande confusão a respeito do real 
significado da festa da Páscoa. 

Páscoa, que deveria significar 
para todos os que creem em] esus 
Cristo, momento de alegria sim, 
porem, acima de tudo, momento 
de se pensar em vida nova, com 
novas atitudes, novos pensamen- 
tos, colocando em primeiríssimo 
lugar a vivência do verdadeiro 
amor que Eleveio nos ensinar. 

Que todos os que conosco 
chegaram até aqui nessa leitura, 
possam sentir-se nesta Páscoa 
de 2024, filhos amados de Deus, 
irmãos de J esus Cristo, aman- 
do-nos uns aos outros como Fle 
nos amou construindo a Amiza- 
de Social. Feliz Páscoa a todos! 


Antonio Oswaldo Sto- 
rel, membro do IHGP, 
ex-vereador (1997- 
2008), ex-presidente da 
Càmara Municipal de 
Piracicaba (2001-2002) 
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um instrumento destinado a 
promover a participação femini- 
na na política. A tragédia é du- 
pla: não apenas viola-se o princi- 
pio da igualdade de gênero, como 
também sesubverteo próprio sis- 
tema democrático, minando acon- 
fiança do povo nas instituições. 
O esquema vil de candidatu- 
ras "laranjas", concebido para 
cumprir formalidades legais sem 
efetivamente promover a partici- 
pação feminina, revela uma mani- 
pulação cínica dalei eleitoral. Não 
basta apenas reservar 30% das 
vagas para mulheres se essas can- 


mento, baseado em processos jul- 

gados pela] ustiça Eleitoral, re- 
vela números alarmantes: des- 
de 2020, mais de duzentos par- 
lamentares tiveram seus manda- 
tos cassados devido a esse ardil. 
Em algumas cidades, como Bo- 
queirão (PB), a corrupção setor- 
nou tão arraigada que quase um 
quarto dos vereadores foi afas- 
tado, deixando a população à 
mercê de uma representação 
manchada pela ilegitimidade. 

A situação é ainda mais preo- 
cupante quando observamos a dis- 
paridaderegional nas cassações. O 
Nordeste, historicamentemargina- 


des de gênero. O Sudeste não fica 
muito atrás, com 65 casos, evi- 
denciando que esse problema não 
érestrito auma região específica, 
mas sim uma praga nacional. 
Apropostadesubstituir a cota 
mínima de 30% das candidaturas 
por uma reserva de 1596das cadei- 
ras para mulheres na Câmara dos 
Deputados é, no mínimo, contro- 
versa. Embora alguns argumentem 
que garantir cadeiras femininas 
poderia ser um avanço, a medida 
é, naverdade, um retrocesso. De- 
sobrigar os partidos a apresenta- 
rem candidatas em suas chapas é 
abrir as portas para a exclusão 


tais práticas nefastas continuem 
minando nossa democracia. 
Arepresentação política deve 
ser verdadeira elegítima, refle- 
tindo a diversidade e os interes- 
ses da sociedade como um todo. 
Qualquer tentativa de manipu- 
lar esse processo deve ser recha- 
cada com veemência. E chegada 
a hora de defendermos incansa- 
velmente os pilares democráticos, 
rejeitando qualquer tentativa de 
subvertê-los em prol deinteresses 
mesquinhos e antidemocráticos. 


Gregório J osé, jornalis- 
ta, radialista, filósofo 


Abelhas: boas professoras, boas alunas 


Décio Luiz Gazzoni 


m estudo publi- 
cadonarevista 
Nature (bit.ly/ 


3VxHDFU) demons- 
trou queas abelhas dis- 
póem de um nível de 
sofisticação cognitiva 
excepcional. Osautores, 


liderados pela profa. UNT 


Alice Bridge, da Queen Mary Uni- 
versity (Londres) observaram que 
asabelhas aprendem tarefas com- 
plexas, compostas por várias eta- 
pas sucessivas, através da inte- 
ração social, mesmo que nào con- 
sigam decifrá-las sozinhas. 

Isto desafia a crença de lon- 
ga data de que tal aprendizagem 
social avançada é exclusiva dos 
humanos, e até sugere a presença 
de elementos-chave da cultura e 
de domínio deinformações defor- 
ma cumulativa, pelas abelhas. 

Pararealizar o experimento, a 
equipe de pesquisa projetou uma 
caixa contendo um quebra-cabeça, 
composto de duas etapas subse- 
quentes. Para solucionar o desa- 
fio, énecessário queas abelhas exe- 


Aldo Fornazieri 


m a divulgação das últi- 

mas pesquisas do Datafo- 

a, asnotícias não são boas 
para o governo. As pesquisas mos- 
tram queo Congresso eo STF me- 
lhoraram suasrespectivas avalia- 
ções positivas e que as avaliações 
negativas caíram. J á, com o go- 
verno, ocorreu o contrário: a ava- 
lição negativa subiu e a positiva 
caiu, aproximando as duas linhas. 

O resultado alcançado pelo 
governo chega a ser paradoxal, 
pois os indicadores da economia 
melhoraram. O indicador de de- 
semprego oscilou de 77,5% para 
7,8%, é verdade. Mas isto é nor- 
mal no período, pois sinaliza ape- 
nas uma maior procura por em- 
prego. Mesmo assim, a taxa de 
desemprego para o trimestre que 
fecha em fevereiro éa menor des- 
de 2015, quando foi de 7,596. 

A inflação de 2023 fechou 
em 4,62%, situando-se dentro 
do intervalo da meta. Por esses 
meses de final do verão einício 
do outono existe uma inflação 
de alimentos sazonal. Ela não 
justifica grandes descontenta- 
mentos. Logo mais o preço dos 
alimentos, principalmente de 
hortaliças, voltará a baixar. 

Em 2023, a renda do traba- 
lho cresceu 11,7% e o número de 
empregos com carteira assinada 
continua acima dos 100 milhões. 
Tanto o Banco Central quanto o 
Ministério da Fazenda elevaram 
para cima as expectativas de cres- 
cimento do PIB para 2024. A polí- 
tica fiscal implementada pelo mi- 
nistro Haddad vem gerando um 
horizonte de previsibilidade, fa- 
tor que poderá melhorar os in- 
vestimentos. Com exceção das 
barbeiragens de setores do gover- 
no em relação às empresas esta- 
tais, não há sobressaltos a vista. 

Se do ponto de vista de de- 
sempenho da economia não exis- 
tem razões significativas que 
justifiquem a queda na avalição 
popular, então as explicações de- 
vem ser procuradas em outros 


cutem duas ações dis- 
tintas, em sequência, 
*' para acessar uma re- 
compensa (um oompos- 
to adocicado). Noinício, 
parafacilitar o aprendi- 
zado, as abelhasrecebe- 
ram uma recompensa 
intermediária, quando 
cumpriam a primeira 
etapa. Fla foi retirada 
quando as abelhas aprenderam a 
abrir a caixa inteira, de maneira 
quea recompensa somente era re- 
cebida depois de cumprida a mis- 
são. Essas abelhas, treinadas pela 
equipe, setornaram "professoras". 
Essa etapa já revelou fatos 
muito interessantes sobre o 
aprendizado das abelhas. Mas o 
melhor ainda estava por vir. 
ABELHAS ALUNAS- Seas 
abelhas começavam do zero, sem 
conhecimento anterior, as tentati- 
vas resultavam infrutíferas. Mas, 
quando as abelhas observavam 
umacolega "professora", játreina- 
da na solução do quebra-cabeça, 
aprenderam toda a sequência com 
muitarapidez, esó receberam uma 
recompensano final, ou seja, não 


O estudo 
demonstra que as 
abelhas possuem 
um nível de 
aprendizagem 
social que parecia 
exclusivo dos 
humanos 


houveneoessidade de recompensa 
intermediária. Excelentes alunas! 
O estudo demonstra que as 
abelhas possuem um nível de 
aprendizagem social que parecia 
exclusivo dos humanos e alguns 
poucos animais superiores. Eles 
podem partilhar eadquirir compor- 
tamentos que estão além das suas 
capacidades cognitivas individuais. 
Além da aprendizagem indi- 
vidual, esta pesquisa abre possibi- 
lidades interessantes para a com- 
preensão do surgimento da cultu- 
ra cumulativa no reino animal. 
Estamos falando do acúmulo gra- 
dual deconhecimentos ehabilida- 
des ao longo de gerações, permi- 
tindo o desenvolvimento de com- 
portamentos cada vez mais com- 


Resultado de pesquisas 


lugares. Esses lugares têm uma 
convergéncia-síntese definida 
pelo conceito de hegemonia. 

E certo queo conceito de he- 
gemonia é polissémico, mas aqui 
será entendido na acepção estrita, 
relacionado à capacidade de um 
governo ou partido conferir dire- 
ção esentido à sociedade ou aagru- 
pamentos sociais determinados. 
Comaoomplexidade, pluralidades 
e fragmentações das sociedades 
contemporâneas a noção de que 
se possa exercer uma hegemonia 
total deixou defazersentido. Con- 
siderando os contextos democrá- 
ticos dessas sociedades, as hege- 
monias serão parciais, quanto 
muito, hegemonias de maiorias. 

As direções e sentidos impri- 
midos pelas hegemonias se confi- 
guram a partir de atividades ori- 
entadas por disputas políticas, ide- 
ológicas (incluindo asreligiões), de 
valores e de cultura. As hegemo- 
nias comportam também uma base 
material, principalmente quando 
são os governos que as disputam. 
Isto quer dizer: a soldadura po- 
lítica, ideológica, cultural e mo- 
ral implica que os setores soci- 
ais hegemonizados tenham ne- 
cessidades básicas atenndidas. 

Mas as relações entre a di- 
reção política, ideológica, cultu- 
ral e moral com as satisfações 
materiais não são mecânicas. 
Dependem das conjunturas, das 
capacidades persuasivas e de co- 
municação dos atores que dispu- 
tam edas perspectivas de futuro. 

E justamente aqui o lugar 
onde o governo e as esquerdas 
estão perdendo terreno. O gover- 
no se comunica mal e, em boa 
medida, se comunica mal porque 
não tem um projeto claro, uma 
perspectiva de futuro capaz de 
persuadir e provocar engaja- 
mentos sociais. Comunicar aqui- 
lo que é feito é necessário, masin- 
suficiente. O governo e as esquer- 
das não disputam valores. Parece 
que não têm ideologias, narrati- 
vas capazes de conferir algum 
sentido às existências humanas. 

O governo e as esquerdas se 


Governo e 
esquerdas perdem 
na disputa 

da hegemonia 


limitam a apresentar receitas de 
políticas sociais. E pouco para 
persuadir. Os seres humanos 
hoje são assaltados por perspec- 
tivas apocalípticas. Isto, de certa 
forma, sempre existiu. Mas hoje 
essas perspectivas parecem ser 
mais factíveis. São conjunções 
das tragédias ambientais e dos 
abalos existenciais provocados 
pela pandemia. Pesquisas mos- 
tram que os jovens são os que 
mais temem um fim dos tempos. 

Esse mundo assustador em- 
purra as pessoas para a busca de 
refúgios e acolhimentos espiritu- 
ais, por busca detranscendências. 
Vivemos uma revanche de Deus e 
dasreligiões. Para driblar o senti- 
do trágico da existência, as pesso- 
as buscam um reencantamento 
espiritual, cultural ou na nature- 
za. Essereencantamento não éra- 
cional, não está no automóvel, na 
geladeira ou no consumismo. 

Os líderes e governantes se 
aproximaram de igrejas e religi- 
ões. Trump e Putin são exem- 
plos exponenciais desse movi- 
mento. As extremas-direitas se 
apegam a Deus, família e toda 
sorte devalores tradicionalistas. 

O governo e as esquerdas 
nada conseguem dizer sobreisso. 
Tome-seo caso dos evangélicos. A 
estratégia da extrema-direita reli- 
giosa adota por base o Antigo Tes- 
tamento. Háum sentido desviante 
do cristianismo. Do Novo Testa- 
mento promove evidentes distor- 
ções, interpretações heterodoxas e 
arbitrárias da Bíblia para abraçar 
estratégia da guerra espiritual. As 
batalhas do bem contra o mal, con- 
tra demônios e satanases, termi- 
nam por resvalar para claros fins 
políticos e de disputa de poder. 

O que o governo faz? Procura 
os dirigentes políticos dos evangé- 
licos, negocia concessões deisen- 
ções fiscais às igrejas e emendas 


plexos. A capacidade das abelhas 
de aprender uma tarefa tão com- 
plexaa partir deum demonstrador 
sugere um caminho potencial para 
a transmissão cultural e a inova- 
ção, para além das suas capacida- 
des de aprendizagem individuais. 
Isso levanta a fascinante 
possibilidade de que muitas das 
realizações mais notáveis dos in- 
setos sociais, como as arquitetu- 
ras de nidificação de abelhas e 
vespas ou os hábitos de formi- 
gas que cultivam pulgões e fun- 
gos, podem ter se espalhado ini- 
cialmente pela imitação de indi- 
víduos inovadores, inteligentes, 
antes de finalmente se tornarem 
parte dos repertórios de compor- 
tamento específicos da espécie. 


Décio Luiz Gazzoni, en- 
genheiro agrônomo, 
pesquisador da Embra- 
pa Soja, membro do 
Conselho Científico 
Agro Sustentável, da 
Academia Brasileira 
de Ciência Agronômica 
e do Conselho Científi- 
co da A.B.E.L.H.A. 


parlamentares. Nem o governo e 
nem as esquerdas sào capazes de 
compreender a base estratégia do 
Antigo Testamento e a noção de 
guerra espiritual extraída da car- 
tadePaulo aos Efésios. Assim, não 
conseguem entrar no debate dos 
evangélicos, gerando uma incapa- 
cidade persuasiva. Uma impossi- 
bilidade de disputar a hegemonia. 
As disputas no âmbito dos evan- 
gélicos ocorrem entre uma direi- 
ta extremada e uma direita mo- 
derada, que procura fazer uma 
leitura mais tradicional da Bíblia. 

As batalhas que os grupos e 
movimentos de extrema-direita 
(incluindo o bolsonarismo) tra- 
vam, consistem em disputas de 
afetos esubjetividades. J unto com 
a disseminação do ódio, da vio- 
lênciaedo preconceito contra ini- 
migos de vários matizes, defen- 
dem Deus, a família, o machis- 
mo, a homofobia, o racismo e a 
pátria. Aproveitam todos os epi- 
sódios, sejam positivos ou nega- 
tivos a Trump ou a Bolsonaro, 
para disputar nas redes sociais. 

Os democratas nos EUA eas 
esquerdas no Brasil perdem de 
forma recorrente as batalhas di- 
gitais. Desta forma, os acertos do 
governo Lula têm escassa susten- 
tação nas disputas políticas das 
redes e na sociedade. Quando 
Lula e o governo erram, não são 
defendidos. A comunicação do 
governo, ao exemplo das lives de 
Lula (hoje inativas), não são ca- 
pazes de gerar engajamentos. 

Há um mal-estar entre o go- 
vemo e a militância de esquer- 
da. Ele não será superado mes- 
mo que a economia continue me- 
Ihorando. O governo e as dire- 
ções dos partidos de esquerda 
precisam gerar projetos, fantasi- 
as concretas no dizer de Gramsci, 
capazes de encantar, de persua- 
dir, demobilizar, de gerar enga- 
jamentos ativos e militantes. 


Aldo Fornazieri, pro- 
fessor da Escola de So- 
ciologia e Política, autor 
de Lideranca e Poder 


A Tribuna Piracicabana 


Terça-feira, 2 de abril de 2024 


FOTOGRAFIA 


Registros de Fran Camargo 


estao expostos no Engenho 


Mostra no Armazém 8 do Engenho Central tem fotos de 
pessoas e paisagens da Colómbia, Cuba, Marrocos e Portugal 


Pioneiro do fotojornalismo 
piracicabano, Fran Camargo é 
um dos grandes nomes do ofí- 
cio na cidade e referéncia para 
muitos profissionais. Como uma 
homenagem ao seu legado - 
Fran faleceu em agosto de 2023, 
aos 66 anos - , a Prefeitura, por 
meio da Semac (Secretaria Mu- 
nicipal da Ação Cultural), e a fa- 
mília do fotógrafo, inaugura- 
ram a exposição Fran Pelo Mun- 
dono ültimo sábado (30), às 17h, 
no Armazém 8 do Engenho Cen- 
tral, recentemente denominado 
Claudia Zambello Woltzenlogel 
Paleo. A entrada é gratuita. 

A mostra será aberta à visi- 
tação gratuita de 4/04 a 5/05, 
de quinta e sexta-feira, das 13h 
às 17h, e aos sábados, domingos 
e feriados, das 8h às 18h. A ex- 
posição apresenta registros de 
pessoas e paisagens que Fan fo- 
tografou nos últimos anos em 
Colômbia, Cuba, Marrocos e Ilha 
da Madeira, que pertence à Por- 
tugal. “Seus costumes e situações 
cotidianas eram o que o moviam 
a seguir fotografando”, conta a 
sua filha, Fabiana Camargo. 

Nos últimos anos, Fran Ca- 
margo mergulhou fundo na sua 
paixão pela fotografia e dedicou 


SoL NASCENTE 


seu tempo de corpo e alma para 
visitar lugares e povos diferen- 
tes em busca de registros. 
“Nesta exposição, contem- 
plamos a heterogeneidade do 
seu trabalho que revelam pes- 
soas, espaços, culturas e deta- 
lhes preciosos que nos transpor- 
tam para cada lugar retratado 
com contrastes marcantes, ca- 
racterísticos de sua finalização 
na edição das imagens, pois 
acreditava que metade do tra- 
balho acontecia ao tirar a foto e 
aoutra parte, durante a edição”, 
ela completa sobre a mostra. 
CURRICULO - Fran Ca- 
margo começou a fotografar aos 
15 anos, quando tornou-se o pri- 
meiro fotojornalista de Piracica- 
ba, no início dos anos 1970. 
Como fotógrafo trabalhou no 
J ornal de Piracicaba, O Diário e 
na FOP /Unicamp. Nos anos 
1980, deixou a fotografia para se 
dedicar plenamente ao tênis de 
mesa, esporte em que foi técnico 
da Seleção Brasileira por 25 anos. 
Participou de olimpíadas, mundi- 
ais e conquistou inúmeras meda- 
Ihas em] ogos Pan Americanos. 
Num processo de desacele- 
ração do seu trabalho com o es- 
porte, voltou seus sonhos, olhos 


Divulgação 


Pessoas comuns em Marrocos são foco da fotografia de Fran Camargo 


e paixão para a fotografia. Via- 
jou para diversas cidades e esta- 
dos brasileiros e países do mun- 
do em busca de boas imagens. 
Acumulou mais de 30 prêmios 
nacionais e internacionais de fo- 
tografia e expôs seu trabalho na 
China e Portugal. Fran faleceu 
em agosto de 2023, aos 66 anos. 

“Aqui ficam algumas históri- 
as, conquistas e lindos momentos 
eternizados com seu olhar sensível 


pelas pessoas e pelo mundo”, des- 
crevea filha Fabiana Camargo. 


SERVIÇO 

Exposição Fran Pelo Mundo. 
Armazém 8 do Engenho Cen- 
tral. Entrada gratuita. Visita- 
ção de 4/04 a 5/05, de quinta 
e sexta-feira, das 13h às 17h, 
e aos sábados, domingos e 
feriados, das 8h às 18h. Na 
avenida Maurice Allain, 454. 
Informações: 3403-2600. 


Execução de obras atende indicação de Thiago Ribeiro 


Obras executadas pela Pre- 
feitura do Município de Piracica- 
ba, entre os dias 25 e 28 de mar- 
co, em melhorias na avenida 
Franco da Rocha, no bairro Sol 
Nascente atendem a indicação 
698/2024, de autoria do verea- 
dor Thiago Ribeiro (Podemos). 

Nolocal, foram realizadas po- 
das de mato, poda das árvores, 
além da construção de passagem 
em concreto para os pedestres. Nos 
próximos dias, de acordo com a 
Semozel (secretaria municipal de 
Obras e Zeladoria), serão instala- 
dos postes deiluminação emled. 

No més de fevereiro, após ser 
acionado por moradores da re- 
gião, o parlamentar visitou o local 
acompanhado por técnicos da 


Dimas Ramalho 


mecemos com 
uma compara- 
o simples, mas 


reveladora. Segundo o 
ültimo censo, nada 
menos que 45,3% dos 
brasileiros se decla- 
ram pardos, enquan- 
to os que sedizem pre- 
tosrepresentam 10,296. Somados, 
esses dois grupos perfazem a mai- 
oria da população -55,5%, algo 
como 113 milhóes de pessoas. 

Arealidade é completamente 
diferente no ambiente do udiciá- 
rio, do Ministério Público e do sis- 
tema de controle externo da ad- 
ministração pública. De acordo 
com as estimativas mais recentes 
do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) e do CNMP (Conselho 
Nacional do Ministério Público), 
somente 15% dos magistrados e 
1296dos promotores se declaram 
pretos epardos. Nos Tribunais de 
Contas o quadro não é muito me- 
lhornotopo. Dentre os conselhei- 
ros/ ministros e seus substitutos, 
apenas 32,5%e 1,6%se dizem par- 
dos epretos, respectivamente. 

A conclusão é tão óbvia 
quanto inescapável. Essas insti- 
tuições, embora centrais na nos- 
sa república, nem de longe são 
representativas da diversidade 
étnico-racial do país. Em outras 
palavras, elas espelham não o 
Brasil real, mas outro, erigido ao 
longo de séculos de exclusão. 

Nosúltimos anos, felizmente, 
temos visto surgir esforços volta- 


Secretaria, eapós despacho do se- 
cretário Marcio Luís de Barros 
Marino, ficou definido queasobras 
demelhorias seriam realizadas. 

O vereador, queacompanhou 
a execução dos serviços no local 
agradeceu pelo atendimento da 
indicação. “Esses serviços são de 
extrema importância para os mo- 
radores do Sol Nascente. Muitas 
pessoas cruzam diariamente olo- 
cal. Da forma que estava, sem a 
poda das árvores, sem ilumina- 
ção e sem calçamento, a popula- 
ção sentia insegurança quando 
por ali passavam. Agradeço o se- 
cretário Marcio, que prontamente 
deslocou equipes para garantir as 
melhorias para os moradores do 
bairro”, reiterou o parlamentar. 


dos a diminuir essas 
distorções. Desde 2015, 
ao menos 20% das va- 
gas de concursos para 
juízes são reservadas 
para candidatos auto- 
declarados negros. A 
mesma regra passou, 
em 2017, aser aplicada 
também às provas do 
Ministério Público. Mais 
recentemente, foi avezdo TCE-SP. 
Em 2022, foi implantada a política 
de cotas raciais nos concursos 
para servidores do tribunal. 

As ações afirmativas, porém, 
apesar de necessárias num país 
como o Brasil, têm-se mostrado 
insuficientes para resolver o pro- 
blema. Os potenciais benefícios 
esbarram no número reduzido 
de candidatos aprovados. 

No caso da magistratura, ape- 
nas 2 em cada 5 vagas reservadas 
a pessoas negras foram preenchi- 
dasnos Tribunais de J ustiça esta- 
duais -e nenhuma nos Tribunais 
Regionais Federais. Se é verdade 
que a ociosidade não chega a ser 
incomum nessetipo de concurso, 
também é fato que ela se mostra 
consideravelmente maior entre os 
cotistas. Situação muito seme- 
lhante ocorre no Ministério Pú- 
blico. Nos processos seletivos es- 
taduais e federais mais recentes, 
44% dos postos reservados a pre- 
tose pardos não foram ocupados. 

Diversos fatores colabo- 
ram para tais resultados. Um 
estudo recente do IPEA (Insti- 
tuto de Pesquisa Aplicada Eco- 
nômica) sobre um concurso na- 


"m 


Diversidade nos sistemas de 
justica e de controle externo 


Formacáo de uma 
burocracia diversa 
e um passo 
fundamental 
se quisermos 
construir uma 
sociedade mais 
igualitária 
cional da J ustica do Trabalho 
elencou algumas das barreiras 
que os candidatos enfrentam. 

Otrabalho aponta, por exem- 
plo, queo custo médio de prepa- 
ração dos aprovados foi de R$ 
36 mil -valor que engloba desde 
gastos com cursos preparatóri- 
os, materiais de estudo e compu- 
tadores até aqueles referentes a 
vestimentas, hospedagens e des- 
locamentos para as provas. 

Além dos elevados custos fi- 
nanceiros diretos, o tempo dis- 
ponível para estudo também é 
outro elemento de diferencia- 
ção. A pesquisa mostrou que a 
maior parte dos candidatos que 
abandonaram algum trabalho 
ou reduziram a carga laboral 
para se prepararem era forma- 
da por pessoas não negras. 

A existência de diversas eta- 
pas departicipação presencial nos 
concursos, as quais demandam 
viagens e, não raro, pernoites, 
constitui mais um fator a influ- 
enciaro resultado final. Vistas em 
conjunto, "essas possibilidades 
diferenciadas e bastante onerosas 
constituem-se elementos de exclu- 
são, ainda quetodos estejam sub- 


Obras no bairro Sol Nascente foram indicadas por Thiago Ribeiro 


Assessoria Parlamentar 


NS 


metidos às mesmas condições de 
seleção", escrevem os autores. 
São, portanto, muito bem-vin- 
das medidas como as implemen- 
tadas recentemente pelo CNJ . No 
fim de fevereiro, o conselho lan- 
cou um programa de concessão de 
bolsas de estudo para negros ein- 
dígenas em cursos preparatórios 
para provas da magistratura, a 
exemplo do que já ocorre no Ita- 
maraty, no Senado e na AGU (Ad- 
vocacia Geral da União). Também 
está prevista a criação de uma bol- 
sa manutenção, destinada ao cus- 
teio de despesas com inscrições, 
material bibliográfico, alimentação 
etransporte, entreoutros itens. 
Antes, o órgão já havia defi- 
nido umanota mínima diferenci- 
ada de 50% de acertos para a 
aprovação no novo Exame Naci- 
onal da Magistratura, etapa que 
a partir deste ano irá anteceder 
os concursos habituais da área - 
para os demais candidatos, o per- 
centual será de 70%. Mecanismo 
semelhante também vem sendo 
discutido no âmbito do CNMP. 
Somadas, essas iniciativas se 
afiguram importantes para que 
as cotas possam, de fato, cum- 
prir seu papel. A formação de 
uma burocracia representativa e 
diversa, em especial nas carrei- 
ras mais prestigiadas do Estado, 
é um passo fundamental se qui- 
sermos construir uma socieda- 
demais inclusiva e igualitária. 


Dimas Ramalho é Conse- 
Iheiro do Tribunal de Con- 
tas do Estado de São Paulo 


Os 60 anos da Revolução 
(golpe ou ditadura...) 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


mingo (31/ 03) fez 60 anos 
daúltima que os militares 
brasileiros tomaram o po- 
der. Durante os 21 anos que go- 
vernaram, denominaram aquele 
tempo como Revolução de 1964. 
Depois que devolveram o governo 
aos civis - muitos deles ex-exila- 
dos com status de perseguidos - 
estes rebatizaram o o evento como 
"golpe" echamaram o período de 
"ditadura", dois nomes pejorati- 
vos, ainda hoje empregados. 

A nós, do povo, pouco impor- 
taa denominação. O certo é queos 
militares governaram edepois se 
retiraram, os civis retornaram e, 
aessa altura, apesar dos pesares, 
nos garantem 39 anos de demo- 
cracia, o mais longo período do 
regimena Republica brasileira. 

O revisitar dessas seis déca- 
das nos induz a muitas reflexões. 
Vale lembrar que os militares as- 
sumiram o poder sob o argumen- 
to demanter a democracia, supos- 
tamente ameaçada pela possibili- 
dade de um golpe de esquerda que, 
no dizer da época, era preparado 
pelo presidente J oao Goulart. . 
Durante seus anos de mando ra- 
dicalizaram atuaram com mào 
forte, enfrentaram a guerrilha e 
endureceram com os opositores. 
Quando se retiraram, os civis vie- 
ram com a sede marqueteira de se 
parecerem os maiores democratas 
do mundo efazendo esforgos para 
aparecer diferentes dos militares. 

A América Latina viveu um 
período de ditaduras e governos 
fortes nos anos 70, 80 eaté90 do 
século passado. O Brasil, redemo- 
cratizado em 1985, fazia questão 
de respirar liberdades. Fez nova 
Constituição - que vigora atéhoje 
-, restabeleceu eleições diretas em 
todos os níveis e desfrutou do de- 
senvolvimento tecnológico e da 
globalização do mundo implan- 
tada a partir dos anos 90, quan- 
do esfacelou-se a Uniáo Soviética 
eacabou a Guerra Fria, que divi- 
diu o planeta em duas partes an- 
tagônicas e tanto desconforto 
rendeu às populações a partir 
do fim da 2º Guerra Mundial. 

A conjugação de desenvolvi- 
mento com liberdades democráti- 
cas nos conduziu à criação de 
mais de 30 partidos políticos, en- 
tre eles a reabertura dos de es- 
querda, então proibidos (e a ten- 
tativa deimplantação de outros 70 
que ainda têm pedido deregistro). 
Omovimento eleitoral recrudesoeu 
etivemos, nesse período, os impe- 
achment dos presidentes Fernan- 
do Collor e Dilma Rousseff ea in- 
tensa polarização que trava o de- 
senvolvimento político e económi- 
co. Hoje vivemos entre duas for- 
ças políticas - a de esquerda com 
Lula ea de direita com Bolsonaro 
- e incrivelmente, o País ainda dis- 
cute a possibilidade de golpes de 
Estado e implantação de ditadu- 
ras, o mesmo que ocorreu em 1964 
e desfechou o movimento militar. 
Desapontador saber que passa- 
mos 60 anos e continuamos con- 
vivendo com os mesmos fantas- 
mas políticos, medos e premissas. 
Esse quadro coloca porterra todo 
o discurso político redemocratiza- 
dor eleva o povo ao desalento. 

Nota-se os esforços do Con- 
gresso Nacional para reafirmar 


O Brasil, 
redemocratizado 
em 1985, fazia 
questão de 
respirar liberdades 


a sua condição de Poder da Re- 
pública, desgastada durante a 
crise política das ultimas duas 
décadas, quando o Judiciário 
ganhou protagonismo maior e 
houve momentos em que seus 
membros chegaram a invadir 
prerrogativas em razão da fla- 
grante omissão dos Poderes Le- 
gislativo e do Executivo. O jogo 
político tornou-se bruto e assim 
se apresenta. J udicialização, per- 
seguições e desavenças tornam o 
processo injusto e perigoso. Em vez 
de serespeitarem, os adversários 
praticam o ódio e a população 
não vê motivos para admirá-los, 
como seria o ideal. No lugar do 
respeito eadmiração, há o temor. 
A Nação precisa, de toda 
forma, conquistar a paz e o res- 
peito entre os segmentos. E des- 
confortável viver sob o regime 
de constante troca de farpas ou 
acusacóes que nos conduz ao 
mesmo impasse de 60 anos 
atrás. Precisamos de soluções 
políticas e humanas - jamais de 
força e desentendimento - para 
continuar a construção do Bra- 
sil grande que sempre sonhamos. 
Ostitulares do poder - Legis- 
lativo, Executivo e] udiciário - cada 
um estritamente dentro de suas 
prerrogativas e atribuições preci- 
sam agir na direção das reforma 
que necessitamos para colocar o 
País em consonância com as polí- 
ticas praticadas pelas nações de- 
senvolvidas e influentes. E disso 
tirar proveito em favor do bem- 
estar de nosso povo. No dia em 
que acabarem as brigas, trocas de 
acusações entre grupos e as perse- 
guições, haverá lugar pela escolha 
eleitoral dos melhores pelo crité- 
rio positivo, jamais pelos defeitos 
do oponente. Aí não sefalará mais 
sobre golpe, ditadura, processo e 
prisões que, infelizmente, nivelam 
por baixo os homens e grupos e os 
torna desacreditados pelo povo. 
As atuais lideranças têm en- 
tregues às suas mãos a grande ta- 
refa de pacificação. Tudo o quese 
fizer fora desse objetivo, lamenta- 
velmente, será inútil. E não devem 
olhar para trás, exceto quando 
para evitar arepetição de erros já 
cometidos, especialmente as omis- 
sões que ensejaram a tomada de 
posição de um Poder diante da 
omissão dos outros, para evitar 
que o setor ficasse acéfalo.E 
como se diz popularmente: quan- 
do o responsável não cumpre sua 
missão, alguém acaba tomando 
conta da garrafa, até para que o 
seu conteúdo não derrame e se 
perda. Entenda-se dessa forma 
episódios como aquele em que o 
STF determinou ao Senado abrir 
a fatídica CPI da Vacina e ou- 
tras ordens indevidas mas neces- 
sárias nos respectivos momentos. 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigente 
da Associação de Assis- 
tência Social dos Polici- 
ais Militares de São 
Paulo); e-mail: tenente 
dirceu(iterra.com.br 
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IGUALDADE RACIAL 


32 Conferência acontece no sábado (6) 


Evento objetiva o encaminhamento de medidas e políticas públicas para o enfrentamento ao racismo e à discriminação 


A Prefeitura de Piracicaba 
publicou no Diário Oficial o de- 
creto 19.927/ 24, que convoca a 32 
Conferência Municipal de Promo- 
ção da Igualdade Racial (Com- 
pir), que será realizada em 6 de 
abril, sábado, das 8h às 13h30, 
no auditório da Secretaria Muni- 
cipal de Desenvolvimento e As- 
sistência Social (Smads). O even- 
to éaberto ao público eserá coor- 
denado pelo Conselho Municipal 
deParticipação e Desenvolvimen- 
to da Comunidade Negra (Cone- 


SOLIDARIEDADE 


pir), com o apoio da Secretaria 
Municipal de Governo (Semgov). 

Comotema Enfrentamento ao 
Racismo eàs Outras Formas Cor- 
relatas de Discriminação Etnico- 
raciais e deIntoleráncia Religiosa: 
Política de Estado e Responsabili- 
dade de Todos Nós, o evento tem 
como objetivo promover o debate, 
as reflexões eo encaminhamento 
de medidas de enfrentamento ao 
racismo, e outras formas de discri- 
minação étnico-racial, &nico-cultu- 
ral edeintolerância religiosa, bem 


Unimed renova parceria 
com Fussp e doa 72 mil 
fraldas geriátricas 


ea! xdi 


Divulgacáo 


Andréa Almeida, presidente do Fussp, e Cássia Deltio, assistente 
social do Banco de Alimentos recebem as fraldas doadas pela Unimed 


A diretoria da Unimed Pira- 
cicaba renovou, no ültimo dia 27, 
a parceria de longa data com o 
Fundo Social de Solidariedade de 
Piracicaba (Fussp), que prevê o 
repasse mensal de 72 mil fraldas 
geriátricas duranteo ano de 2024. 
Ositens denecessidade básica se- 
rào destinados a pessoas adultas 
eidosas em situação de vulnera- 
bilidade, cadastradas no CRAS 
(Centro de Referência da Assistén- 
cia Social), que necessitam das 
fraldas de maneira recorrente. 

A iniciativa acontece há dez 
anos ejá repassou mais de 500 mil 
unidades desdeoinído da parceria. 
Nesteano, o Fusspreceberá, pormés, 
6.000 unidades do suprimento. 


APLA 


Para Andréa Almeida, pre- 
sidente do Fussp, esse auxílio é 
muito significativo, já que as 
pessoas que dependem dos itens 
necessitam, em média, de qua- 
tro acinco unidades por dia. "Se 
não fossem essas doações, seria 
muito mais difícil atender essa 
demanda. Não temos palavras 
para expressar nosso sentimen- 
to de gratidão”, ressaltou. 

Para Carlos Alberto oussef, 
presidente da Unimed Piracicaba, 
a parceria é de suma importância 
também paraa cooperativa. “Sen- 
timos orgulho em participar des- 
sa mobilização. E uma maneira 
de retribuir o apoio que Piraci- 
caba semprenos deu", destacou. 


como discutir as diretrizes neces- 
sárias paraa continuidade de Po- 
líticas de Promoção da Igualda- 
de Racial nos âmbitos municipal, 
regional, estadual enacional. 

“A realização da Conferência 
éde grande relevância paraa cida- 
de, um momento importante para 
o debatesobrea promoção de polí- 
ticas públicas quefortaleçamaluta 
contra o racismo eas diversas for- 
mas de preconceito e discrimina- 
ção. A conferência é um espaço 
importante para ouvir edialogar e 


PUBLICAÇÃO 


“Eu, Sugar Daddy” explora afeto, dinheiro e estigmas em livro 


Divulgação 


Quando falamos de relacio- 
namentos, buscamos sempre por 
uma conexão genuína - aquela 
pessoa que nos faça sentir borbo- 
letas no estômago. Entretanto, 
acima dessa ideia calorosa de pai- 
xão, está a procura por apoio, seja 
ele emocional ou financeiro. E é aí 
que entram as relações sugar. De- 
safiando as convenções tradicio- 
nais, elas introduzem uma diná- 
mica detroca de benefícios finan- 
ceiros (os chamados “mimos” por 
companhia e afeto. Atualmente, 
o Brasil possui cerca de 15 milhões 
de sugars (entre “babies”, daddi- 
es" e “mommies”), segundo da- 
dos do MeuPatrocínio, principal 
site de relacionamentos do país. 

Entreeles está Wallace Leão, 
empresário aposentado de 73 anos 
quedecidiu compartilharsuas vi- 
vências eaprendizados neste uni- 
verso, em seu novo livro de me- 
mórias “Eu, Sugar Daddy”. Nas- 
cido em Piracicaba, interior de São 
Paulo, o escritor adotou esse esti- 
lo de vida há cerca de sete anos 
atrás, quando um amigo do clube 
que frequentava lhe falou do site. 
Aobra, publicada pela editora La- 
cre, acompanha a evolução da li- 
berdade sexual desde os anos 60. 

“Até hoje percebo muito pre- 
conceito e pouco entendimento do 
que realmente é esse mundo su- 
gar. Então, rememorando todas 
as mulheres que passaram pela 
minha vida, percebi que poderia 
escrever algo mais abrangente, ou 
seja, contar a história da evolu- 
ção do sexo ao longo detodo esse 
tempo. Apesar de ser assinado 
por mim, de certa forma esse li- 
vro foi escrito por elas, através 
de encontros, jantares e conver- 
sas que tivemos”, conta o autor. 

Ao todo são 29 capítulos que 
dialogam com momentos mar- 


Seminário sobre hidrogênio 
está com inscrições abertas 


O Seminário Internacional 
Nosso Futuro Com Hidrogênio, 
realizado pela Prefeitura de Piraci- 
caba e Apla (Arranjo Produtivo 
Local do Alcool), está com inscri- 
ções abertas para a participação do 
público nos painéis de debate. O 
evento, que acontece por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Eoo- 
nômioo, Trabalho e Turismo (Sem- 
dettur), com apoio da Secretaria de 
Administração (Semad), seráreali- 
zadonos dias 8 e9 deabril no Tea- 
tro Erotides de Campos no Enge- 
nho Central de Piracicaba. A pro- 
gramação inclui representantes de 
multinacionais einstituiçõesinter- 
nacionais, pesquisadores do setor 
público e privado, líderes do setor 
energético edetransportes, quevão 
discutir as oportunidades e desafi- 
os douso dehidrogênio nomundo. 
Oevento égratuito easinscriçõese 
detalhes da programação podem 
ser acessadas no site do evento. 

O objetivo do seminário é 
fomentar a discussão sobre no- 
vos modelos que possam subs- 
tituir combustíveis fósseis por 
energias renováveis, trazendo 
à pauta diversos temas relaci- 
onados à produção, uso e co- 
mercialização do hidrogênio. 

O presidente da Câmara do 
Comércio Brasil- Alemanha, o CEO 
da Thyssenkrupp na América do 
Sul, Paulo Alvarenga, abre a pro- 


gramação do seminário com a pa- 
lestra O Futuro com Hidrogênio: 
Uma abordagem holística sobre o 
crescente papel do Hidrogênio para 
um futuro sustentável. Sediadana 
Alemanha, a Thyssenkrupp, em- 
presaindustrial e detecnologia in- 
ternacional, atua em segmentos 
demercado como automotivo, de- 
fesa naval e plantas industriais. 
A programação segue com 
mais 10 painéis de discussão, que 
incluem temáticas como política 
energética; bioenergia, com anova 
geração de etanol; impactos ambi- 
entais; rotas tecnológicas e o ecos- 
sistema acadêmico para pesquisas 
na área; hidrogênio para veículos 
leves ea transição energética para 
veículos pesados; regulamentação e 
certificações sustentáveis, grandes 
consumidores da energia, como in- 
dústria eresidéndiaas, entre outros. 
Alguns dos principais nomes 
eempresas que estào à frente do 
desenvolvimento de novas tecno- 
logias com o uso do hidrogénio 
participam do seminário, como 
Jens Hüren, diretor da MAN 
Energy Solutions no Brasil; An- 
derson Suzuki, da Hyundai Mo- 
tor Brasil e AEA (Associação Bra- 
sileira de Engenharia Automoti- 
va); Mario William, da ABNT 
(Associacao Brasileira de Normas 
Técnicas); Francisco Nigro, da 
Poli-USP (Escola Politécnica da 


Universidade de São Paulo); a ge- 
rente de meio ambiente da Arce- 
lor Mittal, Luciana Magalhães; a 
pesquisadora do KIT (Instituto de 
Tecnologia Karlsruhe - Alema- 
nha), Naiara Telis; o diretor da 
área de energia do IPT (Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas), profes- 
sor] oào Paulo Cordeiro; eoutros. 
Um dos painéis mais aguarda- 
dos discute a transição energética 
do combustível para veículos pesa- 
dos, e terá o head de Desenvolvi- 
mento em Mobilidadecom o H2 eo 
diretor denegócios da Hyundai na 
Coreia do Sul, Myong-Han Kim e 
JooYeon Lim, respectivamente; o 
diretor de pesquisa e desenvolvi- 
mento da multinacional brasilei- 
ra demetalurgia Tupy, Andre Fer- 
rarese; eo diretor deengenharia da 
Cummins Acelera, Rafael Torres. 
EVENTO - A programação 
do Seminário Internacional Nos- 
so Futuro Com Hidrogênio acon- 
teceentreas 9h e 18h do dia 8 de 
abril, e entre as 9h e 17h do dia 9 
de abril no Teatro Erotides de 
Campos no Engenho Central de 
Piracicaba. A entrada é gratuita e 
os interessados em participar do 
evento devem fazer ainscrição pre- 
viamente pela internet. O formu- 
lário deinscrição etodos os deta- 
lhes do seminário podem ser aces- 
sados pelo site do evento: https:// 
seminariodehidrogenio.com.br. 


determinar caminhos de forma 
coletiva, eessa discussão sem düvi- 
das passa pelo do Poder Público”, 
destacou a secretária de Governo 
da Prefeitura, Tássia Espego. 
Além disso, aConferênciatam- 
bém vai realizar os trabalhos pre- 
paratórios para o desenvolvimen- 
to do Plano Municipal de Igualda- 
de Racial de Piracicaba, elegendo 
os delegados para a 52 Conferên- 
cia Estadual de Promoção da Igual- 
dade Racial, que acontece em São 
Paulo, nos dias 18 e 19 de abril. 


cantes na vida de qualquer pes- 
soa, como o primeiro beijo ea per- 
da da virgindade. Através desuas 
experiências sugar, o escritor ex- 
plora temas sérios como transtor- 
no de bipolaridade, desigualda- 
des sociais e alienação parental. 
“Encaro a opção sugar como 
algo natural e benéfico para am- 
bos. Quero mostrar essas relações 
como excelentes mecanismos de 
distribuição derenda, eferramen- 
tas poderosas no combate à de- 
pressão e à ansiedade. Muitas das 
babies que conheci são mães sol- 
teiras, que querem oferecer condi- 
ções melhores para os filhos, ou- 
tras são universitárias formadas 
e precisam de ajuda para cursa- 
rem uma pós. Então imagine um 
homem mais velho, em boa situa- 
ção financeira, que pode se revita- 
lizar e ainda ajudar essas mulhe- 
resa crescerna vida, oferecendo 
melhores oportunidades”, explica. 
Pré-venda através da Editora 
Lacre em https:// editoralacre. 
com.br/ produto/ eu-sugar-daddy- 
pre-venda/ Embora as histórias 
contadas no livro sejam reais, to- 
das as pessoas mencionadas tive- 
ram seu nomealterado, em respei- 
to à sua segurança e privacidade. 
Entreelas está Steffani, aquela que 
Leão aponta ter sido a que mais o 
comoveu - uma mulher que luta- 
vacontra um câncerterminal eti- 
nha apenas mais um ano devida. 
“Quando nos conhecemos, 
era como se fosse a materializa- 
ção de sonho. Ela era idêntica à 
Audrey Hepburn, a protagonista 
do clássico Bonequinha de Luxo. 
Mas durante nosso primeiro en- 
contro ela me revelou sobre seu 
câncer hereditário. A partir dali 
criamos uma intimidadeünicana 
vida. Quando contei sobre esse li- 
vro, elafez questão dever o manus- 


“Será um fórum de deba- 
tes de ideias, para que consi- 
gamos formular políticas públi- 
cas para a promoção da igual- 
dade racial. Piracicaba é uma 
referência regional e estadual 
nessa luta e esperamos uma boa 
adesão ao evento. Inclusive, 
várias cidades da Região Metro- 
politana estarão presentes. Mas 
também contamos com a parti- 
cipação da população em geral”, 
enfatizou Luciano Alves de Al- 
meida, presidente do Conepir. 


A Conferência terá ainda a 
participação de representantes da 
Secretaria Municipal da Ação Cul- 
tural (Semac) edasociedade civil. 


SERVIÇO 

3º Conferência Municipal de 
Promoção da Igualdade 
Racial de Piracicaba. Sába- 
do (6), das 8h às 13h30, no 
auditório da Secretaria Mu- 
nicipal de Desenvolvimen- 
to e Assistência Social (rua 
Monsenhor Manoel Fran- 
cisco Rosa, 900, Centro). 


Atualmente, o Brasil possui cerca de 15 milhões 
de sugars (entre “babies”, daddies” e “mommies” 


crito. Ela mostrou uma coragem e 
um desejo de viver que há muito 
tempo eu nào via”, completa. 

Apesar do senso comum, que 
compara a relação sugar com a 
prostituição, Wallace afirma que 
são situações totalmente diferen- 
tes, egarante quetodos os relaci- 
onamentos que teve até hoje fo- 
ram baseados, antes de tudo, no 
afeto eno companheirismo. 

"A prostituição é, basica- 
mente, uma relação comercial em 
troca de sexo. No caso sugar, a 
realidade éoutra. Trata-se deum 
relacionamento comum, com 
afeto, carinho erespeito. Os ‘mi- 
mos’ não são o foco da relação, e 
sim uma de suas características. 
Uma das minhas 'amizades' 
mais longas durou cerca de um 
ano, e ela inclusive morou comi- 
go. Acho que isso mostra que o 
dinheiro não é tudo”, comenta. 

Wallace é pai de três filhos - 


dois homens e uma mulher. To- 
dos são adultos e possuem opi- 
niões divergentes sobre o assun- 
to: enquanto os mais velhos se 
mostram avessos aos relaciona- 
mentos do pai, o caçula aceita 
mais facilmente. Abrir-se com os 
filhos foi um ponto crucial para 
publicar o livro, conta o autor. 
“Para eles é um assunto 
complicado. Eles nasceram com 
todas as oportunidades que a 
vida permite, então não sabem o 
que é passar necessidade, enão 
se imaginam dentro desse uni- 
verso. Mas, caso algum familiar 
meu decidisse entrar nesse uni- 
verso, com certeza lhe daria o 
caminho das pedras”, finaliza. 
O lançamento será na Li- 
vraria Travessa do Shopping 
Iguatemi, hoje (2), às 18h30. 
A publicação faz parte do selo 
Kâma, da editora Lacre, que 
conta histórias eróticas. 


Balanço 2023 


Com 6.908 vereadores dis- 
tribuídos no interior, litoral e 
cidades da Grande São Paulo, 
as 644 Câmaras Municipais do 
Estado de São Paulo (exceto a da 
Capital) consumiram um mon- 
tante de R$ 3.702.589.231,51a0 
longo de 2023. Em relação ao 
ano anterior, houve um au- 
mento de 12,66% nas despe- 
sas para manutenção dos ple- 
nários que abrigam entre 9 e 
34 cadeiras de vereador. 

Os recursos empregados no 
custeio eno pagamento de pesso- 
al, frente a uma população esti- 
mada em 32.959.239 habitantes, 
segundo dados do IBGE, repre- 
sentam uma média per capita 
de R$ 112,34 por habitante. No 
ano anterior, a despesa per capi- 
taeradeR$ 99,69 por habitante. 

Em comparação ao ano an- 
terior, que consumiu R$ 
3.286.537.219,32 em 2022, 
houve um aumento de 12,66% 
nas despesas nas Câmaras Mu- 
nicipais - valor acima da infla- 
ção de 4,62% (IPCA) do período. 
Os gastos em 2023 trouxeram um 
aumento de R$ 416.052.012,19 
nos custos da manutenção 
das Casas Legislativas. 

Essas e outras informa- 
ções estão disponíveis no pai- 
nel ‘Mapa das Câmaras”, atu- 


Câmaras municipais paulistas 
consomem R$ 3,7 bilhoes 


alizado pelo Tribunal de Contas 
nesta quarta-feira (27/3). A 
ferramenta disponibiliza os cus- 
tos do Poder Legislativo nos 644 
municípios paulistas (exceto a 
Capital, fiscalizada pelo Tribu- 
nal de Contas do Município. To- 
dos os dados e informações es- 
tão disponíveis para acesso e 
download na forma de plani- 
lhas, pelo endereço www.tce. 
sp.gov.br/ camarasmunicipais. 
Os 5 municípios que tive- 
ram maior custo por Vereador 
foram Osasco, Campinas, São 
José dos Campos, Guarujá e 
Guarulhos. Os maiores gastos, 
considerando a despesa liquida- 
da com pessoal e custeio, foram 
Campinas, Guarulhos, Osasco, 
São J osé dos Campos e Santos. 
O levantamento do Tribu- 
nal de Contas, ao comparar mu- 
nicípios do mesmo porte, apon- 
tou que 9 (nove) Câmaras cus- 
taram acima de 150% da média 
per capita, chegando até a 489% 
acima da média do Estado. São 
elas: Louveira, Borá, Nova Cas- 
tilho, Flora Rica, São Caetano 
do Sul, Pontes Gestal, Cuba- 
tão, União Paulista e Ilhabela. 
Segundo o balanço, 4 (qua- 
tro) Câmaras - em Flora Rica, 
Borá, Santa Cruz da Esperança 
e Aspásia - têm despesas que ex- 


cedem o valor dos recursos pró- 
prios arrecadados pelos muni- 
cípios. Com população abaixo 
de 6.000 habitantes, as Casas 
Legislativas não funcionariam 
sem os repasses oriundos dos 
governos Estadual e Federal. 

MAPA DAS CAMARAS - 
Lançado em 2019 pelo Tribunal 
de Contas paulista, o painel 
"Mapa das Câmaras”, de livre 
acesso para consulta püblica, 
disponibiliza em uma platafor- 
mavirtual, informações que per- 
mitem ao cidadão conhecer o 
custo, a quantidade de vereado- 
res, equanto representa, em ter- 
mos orçamentários, o funciona- 
mento do Poder Legislativo. 

Em sua nova atualização, o 
painel traznovas ferramentas que 
facilitam a análise e o acesso às 
informações. Ao selecionar o mu- 
nicípio, a plataforma agora apre- 
senta informações do julgamen- 
to de contas dos exercícios - re- 
gulares, irregulares ou em trâmi- 
te- dosúltimos 3 exercícios. 

A plataforma agora tam- 
bém oferece um quadro em da- 
dos gerais com o gasto médio 
per capita conforme o porte do 
município (exceto despesa de 
capital), ea inclusão deinforma- 
ções sobre o percentual médio 
gasto por porte do município. 
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Salao de Aquarelas recebe 
345 obras de oito estados 


Júri deseleção sereünenesta terça-feira, (2); mostra será 
aberta no dia 5 de maio, no Parque do Engenho Central 


A sétimaedicao do SAP (Salão 
deAquarelas de Piracicaba), reali- 
zada pela Prefeitura, por meio da 
Semac (Secretaria Municipal da 
Ação Cultural), recebeu 92 inscri- 
çõesno período de 26/02 a 28/03, 
num total de 345 obras vindas de 
oito estados brasileiros. A próxima 
etapa éa seleção dos trabalhos que 
irão compor a exposição, que será 
inaugurada no dia 5/ 5, no Parque 
do Engenho Central. O júri se reü- 
nehoje (2), na sede da Semac. 

OSAP de 2024 marcará a re- 
tomada do salão - a última edi- 
ção acontece em 2020. Como em 
anos anteriores, foram enviadas 
aquarelas de diversas partes do 
Brasil. Esta edição recebeu obras 
de 37 cidades dos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de] a- 
neiro, Bahia, Goiás, Santa Cata- 
rina, Rio Grande do Sul e Para- 
ná. Paraa seleção e premiação das 
obras, foi formada uma comissão 
de três pessoas de comprovada 


NEGÓCIOS 


Fscola da Acipi tem inscricoes para vestibular em faculdade 


A Esoola deNegódos da Acipi 
(Associação Comercial e Industrial 
de Piracicaba) recebe, até o dia 15 
de abril, inscrições para o vestibu- 
lar 2024 1.2 do Polo FAC (Facul- 
dade do Comércio). Essa é a se- 
gunda e última oportunidade 
para os interessados que desejam 
iniciar a graduação e pós- gradu- 
ação ainda no primeiro semestre 
desteano. As inscrições devem ser 
realizadas exclusivamente no site 
escoladenegociosacipi.com.br . 

Os cursos de graduação e pós 
graduação são oferecidos na mo- 
dalidade EAD (Educação a Dis- 
tância) e contam com nota máxi- 
mano MEC. Entre as opções de 
graduação estão Análise e Desen- 
volvimento de sistemas; Ciências 
contábeis; Gestão comercial; Ges- 
tão em logística; Gestão em Re- 
cursos Humanos; Sistemas para 
intemet; Comércio exterior; Ges- 
tão financeira e Gestão em Ma- 
rketing. Para quem deseja cursar 
uma pós-graduação, estão dispo- 
níveis os cursos de Comércio Ex- 
terior e Negócios Internacionais; 
Gestão de Projetos; Gestão Estra- 
tégica de Negócios; Gestão Finan- 


especialização e reconhecido va- 
lorno cenário artístico nacional. 
O Salão de Aquarelas de Pira- 
cicaba vai conferir os seguintes prê 
mios: Prêmios Aquisitivos Prefei- 
tura Municipal, dispondo de R$ 
9.600; uma Medalha Miguel Du- 
tra; cinco Menções Honrosas eum 
Prêmio Capa, referente à reprodu- 
ção da obra na capa do catálogo e 
demais impressos deste SAP. 
TÉCNICA - Aquarela éuma 
técnica depinturana qual os pig- 
mentos se encontram suspensos 
ou dissolvidos em água. Os su- 
portes utilizados na aquarela são 
muito variados, embora o mais 
comum seja o papel com elevada 
gramagem. Isso porque é neces- 
sário queo papel seja mais grosso 
visto a utilização da água, fazen- 
do com que não haja deforma- 
ções no papel. São também utili- 
zados como suporte o papiro, cas- 
cadeárvore, plástico, cartolina, 
couro, tecido, madeira etela. 


Divulgação 


Em 2020, Carlos Avelino foi Prêmio Aquisitivo Prefeitura de 
Piracicaba com a obra Santo Antonio de Lisboa - Florianópolis 


Divulgação/Acipi 


Até o dia 15 de abril, estão abertas as inscrições para o vestibular 2024 
1.2 do Polo FAC Faculdade do Comércio da Escola de Negócios da Acipi 


ceirae Controladoria; Gestão Es- 
tratégica de Pessoas e Liderança; 
Logística Empresarial Estratégica 
e Negócios e Marketing Digital. 
De acordo com o diretor da 
Escola de Negócios, Thiago Salga- 
do, a Acipi entende que empresas 
capacitadas são mais fortes e com 
maiores chances de buscarem 
oportunidades de crescimento 
tanto de suas equipes quanto no 


AciPI 


O que é a Escola de Negócios 


A Acipi Escola de Negóci- 
OS prepara os profissionais 
para enfrentarem os desafios 
do mercado de trabalho des- 
de 2012, por meio da qualifi- 
cação profissional e da edu- 
cação corporativa. Vinculada à 
Acipi (Associação Comercial e 
Industrial de Piracicaba), pro- 


duz e socializa conhecimento 
inovador, focado nas necessi- 
dades do mundo empresari- 
al, que está cada vez mais 
competitivo, complexo, inova- 
dor e globalizado. E a frente de 
capacitação profissional da 
Acipi focada nas necessida- 
des do mundo empresarial. 


segmento de atuação. “Definimos 
nossos cursos sempre com foco 
nos profissionais interessados em 
impulsionar suas carreiras. E, 
também, no fortalecimento das 


empresas. Acreditamos na impor- 
tância de desenvolver pessoas 
para fortalecer empresas e ajudar 
a construir uma sociedade me- 
Ihor", comenta o diretor da Acipi. 


ENSINO 


A Faculdade de Comércio de SP 


A Faculdade do Comércio 
de São Paulo, mais conheci- 
da como FAC-SP, é uma insti- 
tuição de ensino superior parti- 
cular, que atua na oferta de cur- 
sos de graduação de alta qua- 
lidade, fundada em 2020. Um 
diferencial é o seu método edu- 
cacional inovador, no qual o 
estudante é incentivado a per- 
ceber a relevância direta do 
conteúdo para sua própria vida 
e seu empreendimento. Em 
outras palavras, o conhecimen- 
to está estar profundamente in- 


terligado com situações reais, 
e todos os professores, sem 
exceção, aplicam em suas vi- 
das aquilo que ensinam. A FAC 
foi reconhecida como a quinta 
melhor instituição de ensino 
privado do Brasil, conforme 
uma pesquisa de qualidade 
publicada no Guia da Faculda- 
de, uma iniciativa conjunta do 
jornal O Estado de S. Paulo e 
da Quero Educação. Possui 112 
polos distribuídos em 12 esta- 
dos. A expectativa é alcançar 
3200 alunos ativos em 2024. 


De Segunda à Sexta das 7h30 às 17h20 


Aos Sábados das 7h30 às 11h 


A TELHA SANDUICHE CHAPEADA é composta pela chapa superior em aco galvalume, 
b. o isolante térmico (isopor) e na parte inferior são chapas laminadas de reaproveitamento 
PARA COBERTURAS QUE TENHAM LAJES, GESSO OU FORRO. 
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Telha Sanduiche 
Face Superior Chapa Galvalume 


isopor de 30mm na 
cor Natural 
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Telha Sanduiche 


Face Superior Chapa Galvalume 
Chapa inferior Chapeada com [57 
isopor de 30mm e Pintura 
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www.merlottistelhas.com.br 
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Rubens Cardia 


O homenageado nasceu em 26 de junho de 1977, em Sorocaba 


PIRACICABANO 


Médico Sérgio Pacheco Jr. 
recebe Título de Cidadão 


“É com o coração repleto de 
gratidão que me coloco peran- 
te vocês nesta ocasião solene”, 
afirmou emocionado o médico 
Sergio J osé Dias Pacheco J úni- 
or. Ele recebeu, na noite da úl- 
tima quarta-feira (28), o Títu- 
lo de Cidadào Piracicabano em 
reunião solene realizada na Câ- 
mara Municipal de Piracicaba. 

A iniciativa da honraria é do 
vereador Thiago Ribeiro, autor do 
Decreto Legislativo nº 38/2023. 
“Desde o momento da entrada, da 
recepção a esta Casa, eu ouvi mui- 
tos falarem do doutor Sérgio ou 
apenas o Sérgio, do Serginho. E 
hoje nós estamos aqui para falar 
do filho, do pai, do amigo, do pro- 
fissional eapartir dehoje do pira- 
cicabano, doutor Sérgio J osé 
Dias Pacheco J únior. Que Deus 
abencoeinfinitamente a vida de 
todos vocês” afirmou o vereador. 

Acompanhado da esposa Ra- 
quel Maria Pereiraedosfilhos Hen- 
rique, Rafael eos gémeos Mateuse 
Gabriel, Sérgio Pacheco Jr. agra- 
deceuo apoio dos amigos e compa- 
nheiros de jornada. “Vocês são as 
estrelas quepontilham o céu demi- 
nha vida, cada um contribuindo 
com sua luz única para constelação 
deminha existência”, afirmou. 

Emocionado, o homenageado 
destacou exemplos de generosida- 
dee dedicação na medicina den- 
tro desua própria família, menci- 
onando seu avô, sua mãe e seu 
pai. Eletambém expressou profun- 
da gratidão à sua esposa, Raquel, 
reconhecendo seu papel funda- 
mental em sua vida. “Sem pala- 
vras para expressar tudo o que 
você merece ou tudo que você sig- 
nifica em minha vida. Você, que 
graças a Deus, me deu as maiores 
joias que existem no mundo, que 
cuida tão bem de mim e dos nos- 
sos filhos. Eu tenho que agradecer 
aDeus, nóstemos que agradecera 
Deustodos osinstantes", afirmou. 

Amesadetrabalhos foi com- 
posta pelo vereador Thiago Ribei- 
ro; o deputado estadual Helinho 
Zanata; o assessor médico militar, 
representando a Secretaria de Se- 
gurança do Estado de São Paulo, 
Samir Lisak; o presidente da Asso- 
ciação Paulista de Medicina, Dou- 
glas Koga; o presidente da Unimed 
Piracicaba, Carlos] oussef; o vice- 
provedor da Santa Casa de Piraci- 
caba, J oào Orlando Pavão, repre- 
sentando o provedor Alexandre 
Valvano Neto; o secretário de De- 
senvolvimento Social do Munici- 
pio de São Pedro, Leandro Car- 
neiro Sanches; a provedora da 
Santa Casa de São Pedro, Miriam 
Souza; os vereadores Ary Pedro- 
soJr. (PL) ePedro Kawai (PSDB). 

Os convidados elogiaram o 
Dr. Sérgio Pacheco por sua traje- 
tória profissional exemplar, sua 
conduta ética, seu caráter huma- 
no e sua contribuição para a co- 
munidade de Piracicaba. Destaca- 
ram sua importância como médico 


eser humano, sua dedicação du- 
rante a pandemia de COVID-19, 
seu papel em diversas instituições 
desaúde e seu merecimento do ti- 
tulo decidadão Piracicaba. Enfati- 
zaram sua habilidade de conciliar 
família e profissão, sua paixão 
pela medicina e seu compromisso 
com o bem- estar dos pacientes. 
TRAJ ETORIA - O homena- 
geado nasceu em 26 de junho de 
1977, na cidade de Sorocaba- SP, 
filho de Sérgio J osé Dias Pacheco, 
médico cardiologista e Sílvia de 
Barros Nóbrega Dias Pacheco. E 
casado com a pedagoga Raquel 
Maria Pereira, desde 2009 e pos- 
sui quatro filhos: Henrique, Rafa- 
el eos gémeos Mateus e Gabriel. 
E formado em medicina na 
Faculdade de Ciéncias Médicas - 
Centro de Ciências da Vida da Pon- 
tifícia Universidade Católica de 
Campinas (FCM/ CCV/ Puocamp), 
tendo se especializado cardiologis- 
ta dínico. Possui título de especia- 
listaem Terapia Intensiva pela As- 
sociação de Medicina Intensiva 
Brasileira (Amib) etítulo deespe- 
cialista em Medicina do Tráfego 
pela Associação Brasileira de Me- 
dicina do Tráfego (Abramet). 
Durante sua trajetória pro- 
fissional, atuou em dezenas de 
estabelecimentos de saúde. En- 
treabril de 2020 e maio de 2021, 
foi coordenador das Unidades 
de Terapia Intensiva Covid da 
Santa Casa de Piracicaba. Atu- 
almente, é médico da UTI Geral 
Adulta da Santa Casa de Miseri- 
córdia de Piracicaba; médico car- 
diologista do setor de Ergometria 
da Medicina Nuclear Diagnósti- 
ca; médico plantonista da Unida- 
de do Coração do Hospital Uni- 
med Piracicaba e médico diarista 
da UTI 1 do Hospital Santa Isa- 
bel da Santa Casa de Piracicaba. 
Etambém membro da Comis- 
são de Etica Médica da Santa 
Casa de Piracicaba; diretor téc- 
nico da Clínica Médica Piramed; 
sócio da Dias Pacheco Medicina 
do Tráfego; co-coordenador da 
Liga Acadêmica de Cardiologia - 
Lacardio - da Faculdade de Me- 
dicina de Piracicaba da Universi- 
dade Anhembi Morumbi; respon- 
sável técnico pelo setor de Tera- 
pia Intensiva do Hospital Benefi- 
cente São Lucas de São Pedro; 
preceptor do Programa de Resi- 
dência Médica MEC - SUS da 
Prefeitura Municipal de Piracica- 
bana especialidade cardiologia; 
preceptor do Programa de Resi- 
dência Médica MEC da Faculda- 
de de Medicina de Piracicaba da 
Universidade Anhembi Morum- 
bi na especialidade Clínica Médi- 
ca, área UTI adulto e diretor téc- 
nico da Santa Casa de São Pedro. 
Emagosto de2020, recebeu da 
Cámara Municipal de Piracicaba a 
Medalha de Mérito Legislativo, de 
acordo com o Decreto Legislativo 18/ 
2020, pelos serviços prestados du- 
rantea pandemia de Covid- 19. 


O; 
"Oc; ox 
/caba. cort 


pesti 
"— 


A Tribuna Piracicabana 
Terça-feira, 2 de abril de 2024 
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Trecho da rua Angelino Stella está interditado enquanto 


Assessoria Parlamentar 


recebe adequacóes no sistema de drenagem 


SANTA TERESINHA 


Prefeiturainicia servicos 
de recape na rua Virgilio 
da Silva Fagundes 


A Prefeitura de Piracicaba, 
por meio da Secretaria de Obras e 
Zeladoria (Semozel), iniciou o re- 
capeamento asfáltico na rua Vir- 
gílio da Silva Fagundes, uma das 
principais vias de acesso ao bairro 
Santa Teresinha. No momento, as 
equipes atuam no trecho entrea 
rua Manoel Elias Zina ea traves- 
sa Sào Maroos - por conta das 
obras, há interdição parcial em 
uma das faixas no sentido bairro- 
Centro, enquanto a outra faixa 
está liberada para o trânsito. 

A rua vai receber novo pavi- 
mento em toda a sua extensão, 
mas, para não prejudicar o fluxo 
deveículos, a obra será executa- 
da por etapas. Os serviços, que 
consistem no tratamento de pa- 
vimento (retirada deborrachudos) 
eposterior aplicação denovamas- 
sa asfáltica, integram o segundo 
lote de um total de quatro, do pa- 
cote de recape que vai beneficiar 
258 km de vias do município. 

JARAGUA E JUPIA - 
Além de Santa Teresinha, as equi- 


WTM 


pesatuamtambém naavenida Abel 
Francisco Pereira, no] araguá, ena 
rua Angelino Stella, no] upiá. 

A avenida Abel Francisco Pe- 
reira, no J araguá, está recebendo 
adequações no sistema de drena- 
gem, notrecho entreo Ginásio Mul- 
tidisciplinar Walter Ferreira da Sil- 
va (Vereador Pira) atéarua Profes- 
sor Hildebrando Seixas Siqueira - 
por conta dos serviços, a faixa da 
direita, no sentido bairro-Centro, 
estáinterditada; a outra faixa dero- 
lamento seguelivre paraotránsito. 

Na rua Angelino Stella, no 
J upiá, a Semozel executa também 
melhorias na drenagem, no tre- 
cho entre as ruas Maceió e Be- 
lém. Como rota alternativa, os 
motoristas podem utilizar as 
ruas Belém, Guaxupé e Maceió. 

A escolha dos locais do pa- 
cote de recape objetivou priori- 
zar as vias rápidas, arteriais e 
coletoras, que são consideradas 
de acesso estratégico para a mo- 
bilidadeurbana da cidade, eonde 
háintenso fluxo de veículos. 


Semdettur disponibiliza 
transporte para feira 
de viagens e turismo 


A Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Diretoria de Turismo, vin- 
culada à Semdettur (Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turismo), 
disponibilizará transporte gratui- 
to para profissionais do setor de 
turismo participarem da feira de 
viagens e turismo WTM (World 
Travel Market), queacontecerá de 
15a 17/04, no Expo Center Norte, 
na capital paulista. A inscrição para 
otransporte deve serfeitano site 
turismopiracicaba.com.br a partir 
das 14h de segunda-feira, 1/ 04. São 
13 vagas por dia e énecessário ter 
registro Cadastur (Cadastro de 
Prestadores de Serviços Turísticos), 
do Ministério do Turismo. A saída 
será às 7h, no prédio do Centro Cí- 
vico, situado na rua Antônio Cor- 
rêa Barbosa, 2233, no Centro. Ore- 
tomo será às 17h, no mesmolocal. 

Evento paranetworking, ne- 
gócios e obter atualizações sobre 
as novidades do setor, a World 
Travel Market deste ano deveter 
o envolvimento de cerca de 30 mil 


ESALQ 


profissionais de viagens eturismo 
e 620 empresas expositoras. Na 
programação constam seminári- 
os com variedade de profissionais 
influentes da indústria de viagens 
eturismo, abordando as tendén- 
cias einsights mais recentes. 

“O setor de turismo é dinâ- 
mico, com inovações constantes, 
então estamos oportunizando aos 
profissionais de Piracicaba a par- 
ticipação neste evento, para que 
se atualizem e, a partir disso, te- 
nham a possibilidade de criar 
produtos turísticos para a nossa 
cidade, a fim de contribuir para 
o desenvolvimento do setor no 
município. E uma maneira de 
agregar conhecimento e qualifi- 
car a oferta diante da demanda”, 
comentou a diretora municipal de 
Turismo, Alessandra Freire. 

Mais informações sobre o 
transporte para o WTM podem ser 
obtidas pelotelefone (19) 3403-1174. 
A inscrição gratuita para o evento 
deve ser feita em wtm.com/ latin- 
america/ pt-br/inscricoes.html. 


International School 2024 
recebe inscrições até 10/ 4 


A 82 edição do programa 
International School - Tropical 
Bio- based Production System, 
anteriormente denominado 
Summer School, já tem data 
marcada: será realizada presen- 
cialmente na Esalg/ USP, entre 
os dias 15 a 26 dejulho de 2024. 

Esta edição foi desenvolvida 
considerando os temas mais rele- 
vantes relacionados aos sistemas 
de produção de basebiológica com 
o objetivo de oferecer uma visão 
abrangentesobre a produção agrí- 
cola brasileira, incluindo aspectos 
econômicos, técnicos esociais. 

Para estudantes da Esalq/ 
USP: os interessados devem pre- 


encher o Formulário de Inscrição, 
e enviar Histórico Escolar e Car- 
ta de motivação (em inglês). Para 
estudantes estrangeiros: as uni- 
versidades parceiras devem en- 
viarum e-mail com a nomeação 
dos alunos, até 7 de abril; os in- 
dicados deverão encaminhar a 
documentação por e-mail. 

O prazo para inscrições de 
alunos estrangeiros indicados 
e alunos da Esalq/ USP é 10 de 
abril. Consulte as orientações 
para inscrição em https:// 
en.esalq.usp.br/ internatio- 
nal-school/ application. Infor- 
mações: https:// en.esalq.usp. 
br/ international-school . 


342 Paixao de Cristo de Piracicaba 
atrai cerca de 10 mil pessoas 


Espetáculo realizado pela Associação Guarantã aconteceu entre os dias 27 a 31 de março 


Paulo Ricardo dos Santos 


A 342 Paixão de Cristo de Pi- 
racicaba, realizada de 27/ 03 a 31/ 
03, no Parque do Engenho Cen- 
tral, sob direcào de Raul Roza- 
dos, foi prestigiada porum públi- 
co de cerca de 10 mil pessoas. A 
realização foi da Associação Cul- 
tural e Teatral Guarantã, Prefei- 
tura de Piracicaba, por meio da 
Semac (Secretaria da Ação Cul- 
tural), e Governo Federal, por 
meio do Ministério da Cultura, 
pela Lei deIncentivo à Cultura. 

O prefeito Luciano Almeida, a 
presidente do Fundo Social de So- 
lidariedade (Fussp), Andréa Almei- 
da, eo secretário da Semac, Carlos 
Beltrame, prestigiaram, juntos, o 
segundo dia de apresentação. 

“A montagem desse ano su- 
perou a expectativa que já era 
alta com excelente direção de Ro- 
zados e um ótimo elenco, que 
trouxe emoção ao espetáculo. A 
Paixão de Cristo de Piracicaba é 
uma realização que marca pro- 


ESTADO 


fundamente a Páscoa”, destacou 
o secretário Carlos Beltrame. 
Com um elenco de 240 atores, 
além de 150 pessoasnos bastidores, 
a peçatranscorreu em 42 cenas si- 
multâneas no cenário de oito mil 
metros. Charles Mariano vivenciou 
pela primeira vez o personagem de 
J esusCristo. J áa atriz Magna Eliez 
interpretou Maria pela segunda vez. 
“A proposta era de se fazer 
um espetáculo que resgatasse as 
edições mais tradicionais da Pai- 
xão de Cristo de Piracicaba eacre- 
dito que atingimos o objetivo com 
uma montagem com passagens 
clássicas e históricas da vida de 
J esus”, afirmou Raul Rozados. 
Mais uma vez o espetáculo co- 
moveu eencantou o público em to- 
das as apresentações. Uma das 
novidades dessa edição foi ainser- 
ção deuma nova cena, que éa pa- 
rábola do J oio e do Trigo e mos- 
trava Cristo contando a história. 
Outra cena com inovações foi acru- 


Mulheres com deficiência podem 
se inscrever no curso de liderança 


A Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Defici- 
ência (SEDPcD), como apoio da 
Secretaria de Estado de Políti- 
cas para a Mulher (SP Mulher), 
abriu as inscrições para o curso 
gratuito de Liderança e Empo- 
deramento Feminino do progra- 
ma TODAS in- Rede, que dispo- 
nibiliza aulas online para mu- 
Iheres com deficiéncia com te- 
mas que abrangem o empreen- 
dedorismo e os direitos femini- 
nos. As vagas são limitadas e as 
inscrições vào até 26 de abril. 

Criado em 2020 pela SEDPCD, 
oTODASin-Redepromovediscus- 
sões sobretrabalho, renda, auto- 
estima, empoderamento eindepen- 
dência, saüdefeminina, prevenção 
aviolência, relacionamentosinter- 
pessoais, envelhecimento, habilida- 
de socioemocionais, fundamenta- 
cão teórica, direitos, entre outros. 

“O TODAS in- Rede desem- 
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penha um papel crucial para 
mulheres com deficiéncia, dada 
a persistente realidade global da 
violéncia contra a mulher. O 
curso é uma jornada transfor- 
madora para as mulheres, pro- 
porcionando não apenas habili- 
dades de liderança, mas tam- 
bém fortalecendo a confiança e 
a consciência do seu potencial. 
E um passo significativo em di- 
reção à construção de comuni- 
dades mais justas e igualitári- 
as”, aponta a coordenadora do 
programa, Caroline Reis. 

O curso conta com certifica- 
ção, éonline e acessível em Libras. 
As aulas desta nova turma ocorre- 
rão às terças e quintas-feiras do 
més demaio, nos dias 4, 11, 18, 25, 
das 9h às 13h. A iniciativa é fruto 
deparceria com a Associação Ami- 
gos Metroviários dos Excepcionais 
(AME). Mais informações no site: 
www.todasinrede.sp.gov.br. 


S/a INR 


Charles Mariano vivenciou pela primeira 
vez o personagem de Jesus Cristo 


cificação que foi trazida para o pa- 
tamar mais baixo do cenário na- 
tural do Engenho Central, porém 
mais próxima da arquibancada. 
A encenação é realizada no 
Parque Engenho Central desde 


Eixo 


1992, às margens do rio Piraci- 
caba, numa área de 80 mil m?, 
projetada para permitir uma 
completa visibilidade detodas as 
cenas. A montagem é uma das 
maiores do gênero no Brasil. 


SP 310 terá novos pontos em obras 
entre Rio Claro e Corumbataí 


Após a suspensão das obras 
em razão do Feriado da Sexta- 
Feira Santa e Páscoa, a Eixo SP 
retoma os trabalhos de melhori- 
as do pavimento na SP 310 - Ro- 
dovia Washington Luís, em am- 
bos os sentidos da via, no trecho 
entre Rio Claro e Corumbataí. A 
Concessionária pede aos moto- 
ristas que tenham cautela ao 
passar pelos locais em obras e 
que, sempre que possível, anteci- 
pem a viagem por conta de even- 
tuais morosidades no trânsito. 

Oinício dos serviços está pro- 
gramado para as 20h desta se- 
gunda-feira (19) no trecho que 
compreende os kms 189 e 188, na 
pista sentido Capital. A previsão 
é de que as obras nesse trecho 
sejam concluídas até a próxima 
quinta-feira (4). Enquanto isso, 
outra equipe iniciará os trabalhos 
nesta terça-feira (2), por volta das 
7h, entre o km 190 e km 192, na 
pista sentido Interior. Estainter- 


venção está prevista para termi- 
nar na próxima sexta-feira (5). 

Nesse mesmo dia, ou seja, na 
sexta (5), por volta das 21h, terão 
início os serviços no km 188 ekm 
187, na pista sentido Capital. A pre- 
visão é de que as obras sigam até 
terça-feira (9). J ána pista sentido 
Interior, uma nova frente de tra- 
balho terá início no sábado (6), 
no km 197 ekm 198. Os trabalhos 
estão previstos para começar às 
7h com encerramento na terca- 
feira (9). Em caso de chuva, o cro- 
nograma pode ter alteração. 

Os trabalhos de recupera- 
ção do pavimento exigirão o es- 
treitamento de pista para que os 
procedimentos sejam executa- 
dos. A Concessionária está rea- 
lizando reparos profundos com 
reforço na base de sustentação 
do asfalto para oferecermaiorre- 
sistência ao pavimento. O local 
estará devidamente sinalizado 
para orientação dos usuários. 


Servidores receberão 
reajuste em abril 


O Sindicato dos Municipais de Piracicaba informa que o 
reajuste inflacionário de 3,79% dos servidores municipais de 
Piracicaba, aprovado pelos vereadores no dia 25 de março em 
reunião extraordinária, será pago no dia 05 de abril retroativo 


a março. 


Este reajuste foi aprovado em reunião extraordinária da 
Câmara Municipal de Piracicaba, no dia 25 de março. O per- 
centual corrige os salários da categoria de acordo com a 
média da inflação no período de março de 2023 a fevereiro de 


2024. 


Vale ressaltar que o reajuste inflacionário de 3,16% que 
seria pago em março deste ano, foi antecipado para dezembro 
de 2023. Este índice se trata do parcelamento do reajuste 
aprovado durante a greve dos servidores em 2022. 

Sobre a ressalva de manter a negociação com aumento real 
de vale refeição (VR), mantendo a cesta básica, a entidade 
aguarda o posicionamento da administração municipal. 
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Varejao central passara por reforma inédita 


Para não interromper o funcionamento, a comercialização será realizada no estilo feira derua; obras começam hoje (2) 


Thais Passos/Sema 


Atendendo a pedidos de per- 
missionários e clientes, a Prefei- 
tura de Piracicaba, por meio da 
Sema (Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento), inicia hoje (2) 
as obras de reforma hidráulica, 
troca de piso e pintura do Vare- 
jão Municipal do Centro, locali- 
zado na rua Santa Cruz, 1260. 

Afim denão prejudicar aren- 
dados cerca de 65 permissionári- 
os eseus auxiliares quetrabalham 
semanalmente no espaço, bem 
como a rotina de compras dos cli- 
entes, a partir de amanhã (3), a 
Sema adaptará o funcionamento 
do varejão para o formato “feira 
de rua”, ao lado do barracão, nos 
mesmos dias e horários em quejá 
acontece, às quartas-feiras e sá- 
bados. A mudança será somente 
para o período de interdição do 
espaço para as obras, que tem pre- 
visão de três a quatro semanas. 

Nas quartas-feiras, das 14h 
às 19h, o varejão acontece na rua 
Dom Pedro I, entre a rua Santa 
Cruz eaavenida] osé Micheletti. 
Ainterdição deste trecho da rua 
Dom Pedro I será a partir das 5h 
evai atéàs 20h. J á aos sábados, 
das 6h às 12h, devido ao maior 
nümero de permissionários, o 
varejão será ampliado para duas 
das três faixas da avenida J osé 
Micheletti, atrás do Terminal 
Central de Integração, além da 
rua Dom Pedro I. A interdição 


VIDRAÇARIA 


DESDE 1974 


dos trechos inicia à meia- noite 
de sábado, e segue até às 13h. 

A avenida J osé Micheletti, 
aos sábados, continuará com 
uma faixa para circulação após 
às 4h30, quando finaliza a mon- 
tagem das bancas. Como rota al- 
ternativa, os motoristas que es- 
tiverem em direção ao centro da 
cidade também podem trafegar 
narua Santa Cruz, ena avenida 
Independéncia, no cruzamento 
com a avenida 31 de Março. 

A Semuttran (Secretaria de 
Trânsito e Transportes) e a 
Guarda Civil estarão no local 
para dar apoio aos motoristas, 
permissionários e clientes. 

DEMANDA ANTIGA - A 
reforma hidráulica, troca do piso 
e pintura já é uma demanda an- 
tiga do Varejão Municipal do 
Centro, verificada pela equipe da 
Sema e permissionários. Segun- 
do a diretora do Departamento 
de Abastecimento da Sema, Eli- 
ane Souza, essa é a primeira obra 
de grande magnitude já realiza- 
da no espaço nos últimos 15 
anos. “Será a primeira vez que 
vamos trocar o piso e aproveitar 
para realizar uma reforma hi- 
dráulica no sistema de esgoto, 
queno momento não está aten- 
dendo a demanda”, explica. 

O permissionário e agricul- 
tor familiar, Vanderlei Sanches, 
trabalha no Varejão Municipal do 


Centro desde sua inauguração, 
vendendo hortaliças. Ele ressal- 
tou a importância dessa reforma 
para os permissionários, agricul- 
tores e população. “Por ser o bar- 
racão mais antigo, o piso está bem 
danificado, oferecendo riscos 
para os usuários, principalmente 
idosos. Com a reforma, além de 
trazer mais segurança, criará um 
ambiente mais saudável e bonito, 
o queimpactará positivamentena 
nossa comercialização”, disse. 
REVITALIZAÇÃO - Des- 
de 2021, os varejões municipais 
vêm recebendo melhorias da 
Sema, como reformas de pisos, es- 
tacionamentos, balcões de supor- 
te, instalação de alambrado e por- 
tões, arborização e reparos hidrá- 
ulicos e elétricos. Neste ano, teve 
início o processo de pintura in- 
terna e externa nos 19 espaços de 
comercialização, realizada por 
empresa terceirizada contratada 
através delicitação. Otrabalho de 
pintura inclui paredes, muros, bal- 
cões, portas, grades e estrutura 
metálica dostelhados. Em paralelo 
com esteserviço, a equipe da Sema 
também realizou pequenos repa- 
ros em portas, pisos, serviços de 
alvenaria, trocas e reposição de 
lâmpadas de todos os espaços. 
Segundo a secretária de Agri- 
cultura e Abastecimento, Nancy 
Thame, todas as demandas de re- 
paros nos varejões foram elenca- 


BOX FUJI 


Tampos Bisotes 


da Se 


Reforma é uma demanda antiga do varejão, verificada pela Sema e permissionários 


das pela Sema, baseadas em rei- 
vindicações de clientes e permis- 
sionários. "Desde o início da re- 
vitalização, nosso intuito foi me- 
lhorar a experiência do consumi- 
dore dos produtores quevendem 
nos varejões”, afirmou Nancy. 


HISTÓRICO - O Varejão 
Municipal do Centro foi o primei- 
ro varejão inaugurado em Piraci- 
caba, há 42 anos, onde hoje é o 
Terminal Central de Integração 
(TCI). Com o passar dos anos, a 
Prefeitura percebeu anecessidade 


demelhorar a infraestrutura des- 
ses espaços para atender melhor 
os permissionários e o público. 
Assim, em agosto de 1990, o vare- 
jão começou a funcionar em espa- 
co próprio, onde está até hoje, em 
galpão na rua Santa Cruz, 1.260. 
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Divulgacáo/Coop 


Pedro Mattos, diretor-geral da Coop 


NEGÓCIOS 


Coop fecha 2023 com 
faturamento de R$ 2,7 bi 


Comapresencadeoooperados, 
fomecedores eda equipe de gesto- 
res e do Conselho de Administra- 
ção, a Coop realizou, dial”, a As- 
sembleiaGeral Ordináriapara apre- 
sentação dos resultados financei- 
roseoontábeis do exercício de 2023. 

Segundo o balanço, o fatu- 
ramento do período atingiu o 
montante de R$ 2,7 bilhões, mais 
de 33 milhões de compras regis- 
tradas em seus checkouts e R$ 
77 milhões investidos em seis no- 
vas unidades de negócios, em 
melhorias em tecnologia, implan- 
tação de cafeterias e reformas 
para aplicação da nova identida- 
de visual das lojas de supermer- 
cado e drogarias. No período, a 
rede também gerou cerca de 1 mil 
empregos novos e proporcionou 
mais de R$ 300 milhóes em ofer- 
tas e R$ 14 milhões em descontos 
exclusivos para os seus cooperados. 

“O cenário macroeconômico, 
marcado pelo elevado endivida- 
mento das famílias e associado às 
taxas dejuros nos níveis ainda es- 
tratosféricos, foi um dos elemen- 
tos extemos mais importantes, im- 
pactando todo o varejo. No ambi- 
enteeconômioco, a confianga do con- 
sumidor- crucial paranosso setor 
- , também não atingiu os patama- 
res queimaginávamos, refletidos 
nos expressivos 76% das famílias 
brasileiras endividadas, segundo a 


Confederação Nacional do Co- 
mércio debens, Serviços e Turis- 
mo- CNC”, explica o diretor-ge- 
ral Pedro Mattos. Por essarazão, 
a Coop usou como estratégia ele- 
var a carga promocional ocasio- 
nando redução em suas margens. 
Em 2023, a rede de varejo 
chegou a 129 mil novas associa- 
ções, acumulando um total de 
754 mil novos associados na últi- 
ma década. No ano passado, mais 
de 1 milhào de cooperados reali- 
zaram compras nas unidades - 
um crescimento de quase 4% na 
base ativa, em relação a 2022. 
"Anossa plataforma dee-com- 
merce, desenvolvida para osnegó- 
cios supermercado edrogariares- 
ponde à demanda crescente por 
parte dosnossos cooperados e cli- 
entes. Isso reforça a conveniência 
como uma das entregas da marca 
Coop. Iniciado em 2019, o nosso 
comércio eletrônico cresoeu mais de 
1.35096 em nümero de pedidos 
atendidos ao ano, sendo que no 
último, crescemos 30% com mais 
de 230 mil pedidos na platafor- 
ma”, acrescenta Pedro Mattos. 
Para este ano, estão previstas 
novas unidades de supermercado 
ededrogarias, além demelhorias 
eminfraestrutura etecnologia, vi- 
sando intensificar ainda mais os 
trésatributos da marca: convivên- 
cia, consciência econveniência. 


ma rencia 
Educ caçã 10 2024 


Nacional 


A deputada Professora Bebel na da 4? Conferência 
Nacional de Educação, em Brasília, em janeiro de 2024 


EDUCACÁO 


CONAE Conferimcin Mae 


bata r— aT. 24. 


Fotos: Divulgacáo 


Os debates da Conae contou com a participação efetiva 
da Apeoesp e de educadores de diversas regiões do país 


Apeoesp quer ensino médio 
que atenda “aos filhos 
da classe trabalhadora” 


"As alterações foram possíveis após mobilizações e pressões sobre o relator, que 
ganharam mais força após a 42 Conferência Nacional de Educação”, afirma Bebel 


A segunda presidenta da 
Apeoesp, a deputada estadual Pro- 
fessora Bebel (PT), diz que a luta 
por ensino médio que atenda aos 
filhos da classe trabalhadora con- 
tinua. E que apesar de a Câmara 
dos Deputados Federais ter apro- 
vado na noite do último dia 20 de 
março o substitutivo ao projeto 
5.230/ 2023 apresentado pelo rela- 
torà proposta do governo federal 
que trata de mudanças na refor- 
mado ensino médio (MP 746/ 2016) 
de2017imposta pelo próprio rela- 
tor da matéria, deputado federal 
Mendonça Filho (União Brasil/ 
PE), à época Ministro da Educa- 
ção do governo golpista de Michel 
Temer, o substitutivo terá que ser 
aprovado pelo Senado Federal. 

De acordo com Bebel, o subs- 
titutivo aprovado pela Câmara 
Federal é diferente do inicialmen- 
te apresentado pelo relator, pois 


cikluzcom 


incorpora emendas importantes 
querecolocaram diversos pontos 
do projeto original do governo, 
que altera substancialmente a 
farsa do “novo” ensino médio. 
“As alterações foram possíveis 
após mobilizações e pressões so- 
breo relator, que ganharam mais 
força após a realização da 42 Con- 
ferência Nacional de Educação, 
em janeiro de 2024, onde a ques- 
tão da revogação da reforma do 
ensino médio foi um dos temas 
centrais dos debates”, diz. 

Por outro lado, a segunda 
presidenta da Apeoesp, diz que 
ainda são necessárias e possíveis 
outras alterações, como suprimir 
o viés privatista do texto apro- 
vado, possibilidade de contrata- 
ções por notório saber e outros 
pontos, tendo em vista queo pro- 
jeto seguiu para o Senado. “Nos- 
sa luta por um ensino médio que 


atenda os interesses dos filhos e 
filhas da classe trabalhadora, 
portanto, prossegue”, enfatiza. 
Oprojeto aprovado pelaCâma- 
ra Federal estabelece a elevação da 
carga horária da formação geral 
básica- FGB (exceto na EPT) para 
no mínimo 2.400 horas, alterando 
adisposição da Lei 13.415 que pre- 
vêno máximo 1.800 horas, assim 
como põefim à obrigatoriedade de 
somente ser oferecida as discipli- 
nas português e matemática nos 
três anos do ensino médio e rein- 
trodução de todas as áreas de co- 
nhecimento na FGB e nos itine- 
rários formativos propedéuticos, 
que passam de 1.200 horas para 
600 horas na nova legislação. 
Osubstitutivo aprovado tam- 
bém estabelece reformulação da 
BNCC até dezembro de 2024 eim- 
plementação do novo modelo de 
ensino médio a partir dejaneiro de 


VACIPI 


19 3417.1763 | comunicacao(aacipi.com.br 


2025, assim como determina are- 
gulamentação dositinerários atra- 
vés de diretrizes curriculares naci- 
onais, impedindo a ausência de 
unidade curricular no país ea ofer- 
tadeconteúdos desconexos dafor- 
mação escolar. Também promove 
a revogação dos módulos e siste- 
ma de créditos com terminalida- 
desespecificasno currículo do en- 
sino médio. Além disso, determina 
a oferta presencial do ensino mé- 
dio, com excepcionalidadede aten- 
dimento remoto em áreas de difícil 
acesso esob regulamento (revoga- 
ção do$ 11 do art. 36 da Lei 13.415/ 
17), assim como a oferta obrigató- 
ria de ao menos dois itinerários 
propedêuticos por escola, sem des- 
cartar os demais conteúdos curri- 
culares que devem ser abordados 
nos itinerários, a fim de manter 
maior unidade entre a FGB e a 
parte diversificada do currículo. 


| acipicom.br 


A informação na palma da sua mão! 


Conheça o novo site da À Tribuna Piracicaliana. 
Acesse: www atribunapitacicabana com.br 
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EjFAC 


A FAC (Faculdade do Comércio) da ACIPI já está formando 
a sua primeira turma! E se você quer fazer parte deste universo, 
a última oportunidade para iniciar a graduação e pós-graduação, 
ainda neste primeiro semestre, é agora. A ACIPI Escola de Negócios 
tem abertas, até o dia 15 de abril, inscrições para o 
vestibular 2024 1.2 do Polo FAC. Os cursos oferecidos na 
modalidade EAD (Educação a Distância) têm nota máxima no MEC. 
Não perca tempo e vem ser FAC! 


[EAD]* 


Novas oportunidades para ampliar seu conhecimento e se qualificar. 
A ACIPI Escola de Negócios oferece extensa programacaodecursos, 
treinamentos e palestras, além de soluções in company. Para o mês de abril 
tem diversos cursos e atividades. Informe-se e nào perca tempo! 


ACIPI 


ESCOLA DE 
NEGOCIOS 


Pra marcar na agenda: O Conselho do Jovem Empresário da ACIPI 
realiza mais um CJE Talks, no dia 18, às 19h, na ACIPL Um bate-papo 
sobre erros e acertos que mudaram o rumo da empresa, 
com o diretor administrativo da Rede Drogal e Presidente da ACIPI, 
Marcelo Cançado, e o também empresário e diretor da Smart 
Formaturas, Rodrigo Huidobro. Evento gratuito e aberto ao público. 


ACIPI 


td JOVEM 


EMPRESÁRIO 


SEJA UM ASSOCIADO 


CIPI é de todo mundo. 
onde tudo acontece. 
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PECEGE 


Culturateca recebe Cecilio Elias Netto 


Projeto faz parte das ações culturais oferecidas pelo instituto que leva o nome do escritor ejornalista 


Em mais uma edição do pro- 
jeto Culturateca, no último dia 28, 
o Pecegerecebeu o renomado jor- 
nalista Cecílio Elias Netto, autor 
do Dicionário do dialeto caipira- 
cicabano, para um “bate-papo” 
sobre a linguagem que faz parte 
da identidade acolhedora e pecu- 
liar da região de Piracicaba. 

Fundador do Instituto ICEN 
e conhecido pela produção do 
seu rico acervo cultural, o jor- 
nalista, escritor e bacharel em 
Direito, Cecílio Elias Netto, conta 
com uma trajetória de mais de55 
anosna Literatura e 65 no J orna- 
lismo. Eledizse sentir honrado e 
privilegiado por participar des- 
se evento cultural oferecido pelo 
Pecege e, também, pela parceria 
cultural que o Pecege e o ICEN 
estão desenvolvendo juntos. 

“A ideia do trabalho sobre o 
dialeto caipiracicabano surgiunos 
anos 80, quando eu estava em Bra- 
sília para uma entrevista com o 
ministro Andreazza; o auxiliar dele 
veio falar comigo, elogo percebeu 
que eu era de Piracicaba. Ele me 
disse que havia se formado na 
Esalq há mais de 40 anos, mas que 


ESTADO 


nunca se esqueceu do sotaque pi- 
racicabano”, relembra o jornalista. 
Cecílio explica que a partir 
desse momento percebeu que o 
jeito caipira e o nosso sotaque 
são uma marca. “Isso me deu a 
ideia de fazer um glossário, e 'in- 
cendiou' a cidade em 1987 quan- 
do publiquei o meu primeiro li- 
vro. Então, eu fico surpreso, en- 
vaidecido, mas sei os meus li- 
mites. Devo tudo a Piracicaba, 
que é o nosso berço!”, conclui. 
O Diretor de A Tribuna Pira- 
cicabana, Evaldo Vicente, diz que 
esseencontro, realizado pelo Pece- 
gecomo escritor Cecílio Elias Net- 
to, éPiracicabarevivendo aalegria 
depreservar a sua história. “Ceci- 
lio é a pessoa que hoje consegue 
realmente exprimir toda essa be- 
leza e naturalidade do piracica- 
bano, e de se referir às coisas que 
ele gosta com um amor não só 
fraternal, mas umbilical. Eu me 
alegro pela nossa amizade e con- 
vivéncia de mais de 56 anos no 
meiojornalístioo", ecompleta “que 
essa convivência serepita também 
com outros escritores e poetas para 
que continuemos a preservar a 


Educação anuncia a 
ampliacao do nümero 
de psicólogos 


A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Seduc-SP) vai 
ampliar em mais 1170 número de 
psicólogos, que passam aintegrar 
o quadro composto atualmente por 
550 profissionais do programa Psi- 
cólogos nas Escolas. Essas pessoas 
serão responsáveis por atuar com 
estudantes e professores das esco- 
las estaduais e a ação faz parte do 
Programa de Melhoria da Convi- 
véndae Proteção Escolar (Conviva). 

O programa Psicólogos nas 
Escolas prevê que esses profissio- 


nais atuem principalmente em oon- 
junto com os professores orienta- 
doresdeconvivência (POCs) —dis- 
poníveis em todas as 5.000 unida- 
des de ensino —, diretores escola- 
rese, emnível regional, com os pro- 
fessores especialistas em currículo 
(PECS) do Conviva. O objetivo é 
desenvolver ações para amelhoria 
da convivéncia escolar. Cada um 
dos psicólogos atuará por 30 ho- 
ras semanais, no horário de funci- 
onamento das unidades escolares 
às quais eles estarão vinculados. 


DIFUSORA 
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Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 
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história da cidade. O Pecege está 
de parabéns!”, destaca Evaldo. 
Para o presidente da Acade- 
mia Piracicabana de Letras (APL) 
Prof. Vitor Vencovsky, foi um en- 
contro maravilhoso. “Conversar 
como Cecílio sempreéum momen- 
to muito especial por suas históri- 
as. Eleéuma enciclopédia, oonhece 
tudo do século 20 referentea Pira- 
cicaba, a gente volta ao passado 
com ele. Por conta desse trabalho 
maravilhoso que ele desenvolveu, 
toda essa questão e trajetória do 
dialeto caipiracicabano setrans- 
formou em livro. Foi um prazer 
participar, parabéns ao Pecege 
pela iniciativa”, ressalta Vitor. 
De acordo com a Gestora de 
Responsabilidade Social do Pe- 
cege, Daiane Fausto, foi uma 
honra receber o renomado jor- 
nalista Cecílio Elias Netto na edi- 
ção de março da Culturateca. “O 
projeto Culturateca tem como ob- 
jetivo promover atividades cultu- 
rais continuamente, celebrando a 
diversidade artística e cultural. 
As experiências e reflexões pro- 
venientes da arte e cultura for- 
talecem a consciência sobre nos- 


Divulgação 


DIALETO E s OTAQUE 
, CAIPIRACICABANOS 
m 


Vitor Vencovsky, Valdiza Capranico, Cecílio Elias, Marly Therezinha Perecin e Evaldo Vicente 


so papel como agentes detrans- ^ ültimaquinta-feiradecadamés, a bem como explicar curiosidades so- 


formação social”, afirma Daiane. partir das 17h30, evisapromover ^ breaorigemdediversostermoseo 
O projeto Culturatecarealiza-  eincentivaratividades culturaise  resgatedememórias, sempreforta- 
do pelo Pecegeacontecesemprena manifestações relacionadasãarte, lecendo atradição piracicabana. 


Venha desfrutar de momentos felizes 
num ambiente familiar, localização 
privilegiada e toda estrutura para 
receber você, familiares e amigos. 


Almoçar Bem...com Peixe e Comida Caseira? 


Restaurante TRADIC/ 


Pratos Variados - Porções - Bebidas 
Tudo a preços populares... 


Pe 


— Horário: 


Pasquelro e » Restaurante TRADIC A( 


p= 11:30 ás 14:30hs 
y Aberto diariamente 


Ambiente 
"E 4 
Mentel 
.| ies 
"Familiar E 


e 


Praça Mário Cóscia, 05 - Jd. XI dé Agosto (Altura do nº 2. pe 
da Rua XI de Agosto, próx.Clube de Campo) - TATUÍ - 


Maiores informações: (15) 3305- 2849 
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PÁSCOA 


Rodovias concedidas receberam 
mais de 2,5 milhoes de veículos 


Durante o feriado prolonga- 
do de Páscoa, entre os dias 28 e 
31de março, mais de 2,5 milhões 
de veículos passaram pelas prin- 
cipais rodovias concedidas do Es- 
tado, tanto no acesso, quanto na 
saída da capital paulista. A mo- 
vimentação foi monitorada em 
tempo real pelo Centro de Con- 
troledeInformações (CCT) da Agên- 
cia de Transporte do Estado de 
São Paulo (ARTESP), que acom- 
panhou o fluxo nas vias para ga- 
rantir a segurança dos usuários. 

“Para assegurar um feriado 
tranquilo aos motoristas que cru- 
zaram as rodovias estaduais, a 
ARTESP e as concessionárias re- 
forçaram o atendimento de so- 
corro médico e mecânico. Tam- 
bém realizamos o monitoramen- 
to em tempo real nostrechos con- 
cedidos, para evitar imprevistos 
e garantir a segurança desses 
motoristas”, afirmou o diretor- 
geral da agência, Milton Persoli. 

CAPITAL E INTERIOR - 
No Corredor Ayrton Senna- Car- 
valho Pinto, administrado pela 


“AUTISMO EM FOCO” 


Ecopistas, circularam mais de 456 
mil veículos. O Sistema Anhan- 
guera-Bandeirantes, administra- 
do pela AutoBAn, recebeu cerca de 
503 mil veículos. J áo Sistema Cas- 
tello-Raposo, administrado pela 
CCR ViaOeste, contabilizou apro- 
ximadamente 403 mil veículos. 
IDA PARA O LITORAL - 
Já nas rodovias Anchieta e Imi- 
grantes, que levam à Baixada San- 
tista, foram registrados mais de 
248 mil veículos no sentido litoral. 
Na Rodovia dos Tamoios, impor- 
tante ligação entre o Vale do Pa- 
raíba e o Litoral Norte, circula- 
ram mais de 111 mil automóveis. 
RODOANEL - Pelo trecho 
Oeste do Rodoanel, sob gestão da 
CCR RodoAnel, passaram mais de 
577 mil veículos. Nos trechos Sul 
e Leste do Rodoanel, operados 
pela concessionária SPMar, circu- 
laram cerca de 30 1 mil veículos. 
ATENDIMENTOS - Foram 
registrados 919 atendimentos 
pré-hospitalares (APH), 4.221aten- 
dimentos com utilização de guin- 
chos e3.963 socorros mecánicos. 


2º Simpósio debate 
inclusão e direitos 


Com o objetivo de promover 
uma melhor compreensão eapoio 
às pessoas com Transtorno do Es- 
pectro Autista (TEA), serárealiza- 
do hoje (2) 02º Simpósio “Autismo 
em foco”. O evento é promovido 
pelo Fórum da Pessoa com Defici- 
ência, coordenado pelo vereador 
André Bandeira (PSDB). Na oca- 
sião, será langadaa “Frente Parla- 
mentar de Proteção às Pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista e 
suas famílias”. Instituída pelo de- 
creto legislativo 1/ 2024, a Frente 
Parlamentar visa promover ações 
epolíticas públicas voltadas para 
a proteção, inclusão e garantia 
dos direitos das pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) no município de Piracicaba. 

A programação contará com 
apalestra “Autismo na Vida Adul- 
ta”, ministrada pelo criador eide- 
alizador do canal nas redes soci- 


ais “Lado B do Autismo”, Luiz 
Antônio Moreira Porto "Zizo"; 
com o depoimento da “mãe atípi- 
ca” Dr.? Larissa Lafaiette Man- 
gussi, fundadora do grupo “Te- 
rapia de Mães Atípicas” e com a 
exposição deartes do artista plás- 
tico e pessoa com TEA Augusto 
Lafaiette de Godoi Mangussi. 

O 2º Simpósio “Autismo em 
foco" será realizado das 9h às 12h 
no Salão Nobre "Helly de Cam- 
pos Melges”, com transmissão 
ao vivo pela TV Câmara, no ca- 
nal 11.3 UHF da TV digital aber- 
ta, além dos canais por assina- 
tura 4 da Net / Claro e 9 da Vivo 
Fibra. Haverá transmissão si- 
multânea nos perfis da Câmara 
no Facebook e YouTube, assim 
como no site camarapiracicaba. 
sp.gov.br. O público poderá aces- 
sar pelo prédio principal narua 
Alferes J osé Caetano, 834. 


" 


VACILOU 

Quem nunca sonhou em ter 
a sorte grande de acertar os 
nümeros da Mega-Sena que 
atire a primeira pedra, mas o 
que esse apostador nào espe- 
rava era queo bilhete que dei- 
xou cair no chào Ihe daria o 
prémio. António de March cos- 
tuma pagar as contas no co- 
meco do més sempre na mes- 
malotérica de Chopinzinho, no 
Sudoeste do Paraná, e aprovei- 
ta para jogar na Mega-Sena. 
Numa destas vezes, repetiu a 
rotina de todo més, fez as 
apostas da semana e foi embo- 
ra. Mas acabou esquecendo o 
bilhete, que, setornou premia- 
do, eleacertou cinco nümeros, a 
quina, e faturou R$ 40 mil. "Eu 
soube antes que tinha ganhado 
enão sabia quetinha perdido o 
bilhete", conta o ganhador. 


MESMAS DEZENAS 

O apostador já tem um 
histórico de acertos e saiu no 
lucro cinco vezes com a qua- 
dra, com valores menores. 
Antônio conta que há dois 
anos joga os mesmos núme- 
ros e agora vai continuar com 
eles por mais um bom tempo 
na esperança de acertar todos 
os números da Mega-Sena. 


You 


SORTE 


X Geraldo Pereira 


LOTÉRICA COPA 70 


Inscreva-se já 


NO JOGO 


HONESTIDADE 

Mas por pouco não ficou 
sem esse prêmio, através das 
imagens registradas pelas cà- 
meras demonitoramento é pos- 
sível observar que enquanto se- 
parava o dinheiro para o paga- 
mento caíram alguns papéis no 
chão. Logo depois, uma outra 
cliente chega, vê os bilhetes no 
chão e entrega para a atenden- 
te. Hermes Carlos Cenci, pro- 
prietário da lotérica, contou 
que de imediato as funcionári- 
as suspeitaram que aquela 
aposta fosse de Antônio e en- 
tão anotaram o nome em cima 
para não perder. Depois rece- 
beram a informação de que ha- 
via um ganhador da quina em 
Chopinzinho então resolveram 
conferir e confirmaram que o 
sortudo é o cliente da casa. 


TECNOLOGIA 

As câmeras de monitora- 
mento foram imprescindíveis 
para atestar quem era o dono 
do jogo premiado. As imagens 
ficam armazenadas para checa- 
gem de duvidas que podem sur- 
gir. Vale ressaltar que, o prazo 
para recebimento de qualquer 
prêmio das loterias caixa é de 
90 dias. Após este período o prê- 
mio é repassado para p FIES. 


Pague MENOS 


Apoiar faz a vida melhor, um 
projeto de oficinas culturais 


Rede de Supermercados Pague Menos apoia o projeto ACES, em 
Valinhos, querealiza oficinas culturais para crianças e adolescentes 


A Rede de Supermercados 
Pague Menos, presente em 20 ci- 
dades no interior do Estado de 
São Paulo, é patrocinadora do 
projeto ACES Cultural, promovi- 
do pela Associação Cristã Acolher, 
Cuidar, Ensinar e Servir (ACES), 
sediada em Valinhos. O projeto, 
realizado por meio do Programa 
de Ação Cultural (ProAC), tem 
como objetivo oferecer formação 
complementar para 75 crianças e 
adolescentes em situação de vul- 
nerabilidade social, com idades 
entre7e 14 anos, queresidemnos 
bairros próximos à entidade. 

Na quinta (28 março), os alu- 
nos participantes do projeto reali- 
zaram uma apresentação aberta ao 
público na loja do Supermercados 
Pague Menos, localizada em Vali- 
nhos, na Avenida Independência, 
número 2820, no J ardim Santo 
Antônio. Durante o evento, eles 
demonstraram o que aprenderam 
ao longo de quaseseis meses, apre- 
sentando números de canto coral, 
violão, flauta doce e hip hop. 

Para Clara Noronha Queiroz, 
presidente da Aces, agradeceu os 
presentes na apresentação e des- 
tacou a importância do patrocí- 
nio da Rede de Supermercados 
Pague Menos. “O apoio permite 
que os professores sejam remu- 
nerados, e eles são profissionais 
de alto nível. Por isso, em menos 
de seis meses as crianças já reali- 
zam uma apresentação como 
essa. Somos imensamente gratos, 
principalmente ao Pague Menos 
que é tão jovem em nossa cidade 
ejá apoia um projeto social”, co- 


EXPOSIÇÃO 


Meca Dress 


rs 


Apresentação de participantes do Projeto, em Valinhos 


Divulgação 


REDE 


Supermercados Pague Menos, dede 1989 


Inaugurada em 1989, a 
Rede de Supermercados Pa- 
gue Menos está entre as dez 
maiores empresas supermer- 
cadistas do estado de São 
Paulo, conforme o ranking da 
Associação Brasileira de Su- 
permercados (ABRAS). Atual- 
mente, possui 36 lojas em fun- 
cionamento nas cidades de 
Americana, Araras, Artur No- 


gueira, Boituva, Campinas, Hor- 
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limei- 
ra, Mogi Guaçu, Nova Odessa, 
Paulínia, Piracicaba, Santa Bár- 
bara d'Oeste, Salto, São João 
da Boa Vista, São Pedro, Su- 
maré, Tietê e Valinhos. A em- 
presa possui um Complexo Ad- 
ministrativo, Logístico e Entre- 
posto de Carnes em Santa Bár- 
bara d'Oeste, com 200 mil m?. 


Com mais de 7 mil colabora- 
dores, segue em constante 
expansão. A fórmula do bom 
atendimento, somada aos 
produtos de qualidade e aos 
preços imbatíveis, faz da va- 
rejista sinônimo de qualida- 
de, economia, comodidade, 
competência e variedade. 
Supermercados Pague Me- 
nos “Faz Sua Vida Melhor”! 


menta Clara. “Nossas crianças 
estão em contato com amúsica, 
com a dança, e isso é fantástico, 
nós só podemos agradecer ao 
Pague Menos”, complementa. 

O Projeto ACES Cultural visa 
proporcionar uma ocupação em 


tempo integral, com foco na edu- 
cação, ao mesmo tempo em que 
promove o desenvolvimento de 
habilidades artísticas por meio de 
diversas oficinas culturais. Estas 
incluem canto coral, hip hop, vi- 
olão, flauta doce e artes plásti- 


cas. As oficinas serão oferecidas 
de forma gratuita, de segunda a 
sexta-feira, ao longo de um perí- 
odo de dez meses. Cada uma das 
cinco oficinasterá capacidade para 
até 15 alunos, com aulas minis- 
tradas duas vezes por semana. 


Fumep vai sediar obras da Oficina dos Sonhos até 26 


Foi inaugurada quarta 
(27), no hall da Biblioteca do 
campus da Fundação Munici- 
pal de Ensino de Piracicaba 
(Fumep), a exposição com obras 
de arte produzidas pelos alunos 
do curso profissionalizante Ofi- 
cina dos Sonhos, que ficará dis- 
ponível ao público até 26/04. 

60 alunos participaram do 
curso que apresentou carga 
horária de 190 horas, total- 
mente gratuito, criado com o 
objetivo de capacitar seus par- 
ticipantes a trabalhar com sol- 
da aplicada ao design de metais. 


Ao término cada aluno recebeu 
um certificado de conclusão. 

O curso foi realizado pelo 
Instituto São Paulo de Arte e 
Cultura (ISPAC) e Ministério da 
Cultura, contando com o apoio 
da Prefeitura de Piracicaba e 
Fumep, além do patrocínio da 
Caterpillar, por meio da Lei Fe- 
deral de Incentivo à Cultura. 

O diretor executivo da Fumep, 
Renato de Albuquerque Ferreira, 
disse que a fundação encampou a 
ideia da realização do curso no seu 
campus por entender queeleofere- 
ceuma excelente oportunidade de 


rápida qualificação de mão de 
obra para quem pretender traba- 
Ihar no mercado na área de solda. 
"Indusivesoubemos quevários alu- 
nosjá saíram do curso com empre- 
go garantidos em fábricas de Pi- 
racicaba e região”, disse Ferreira. 

Thiago Catelani, coordenador 
de produção do ISPAC destacou 
que além da qualificação de mão 
deobra, o curso ofereceu aos parti- 
cipantes a oportunidade deles in- 
vestirem na carreira de artesão, 
como profissional habilidoso que 
pode desenvolver o seutalento ese 
manifestar por meio da arteno de- 


senvolvimento peças soldadas em 
ferro ou aço. “Os visitantes pode- 
rão presenciar que as obras possu- 
em um acabamento perfeito, que 
demonstram um bom trabalho de 
solda feito por nossos alunos, seja 
em peças como um helicóptero, 
castiçal, escorpião, disco voador 
e até numa mini churrasqueira, 
entre outros”, frisou Catelani. 

A abertura da exposição con- 
tou também coma participação de 
Natalia Tavares, consultora de 
responsabilidade socioambiental 
da Caterpillar e Thiago Kling, di- 
retor de projetos do grupo Quest. 


Fotos: Divulgação/Fumep 


lunos exibem o certificado de conclusão 


ASSINE E ANUNCIE: 


2105- 


Thiago Catelani, Renato Ferreira, Natalia Tavares e Thiago Kling 


8555 


A12 


A Tribuna Piracicabana 


Terça-feira, 2 de abril de 2024 


DIVERSIDADE CULTURAL 


Ativista social Rosinha 
Kapinawa e certificada 
no Ministério da Cultura 


Ela é da etnia Kapinawá, localizada no Parque Nacional do Vale do Catimbau, 
Pernambuco, cujas terras foram declarada Patrimônio da Humanidade pela Unesco 


A ativista social e política Ro- 
sángela Antunes Silva, a Rosinha 
Kapinawá, acaba de ser certifica- 
da pelo Ministério da Cultura, 
através da Secretaria de Cidada- 
niae Diversidade Cultural, como 
Ponto de Cultura, que se torna 
exemplo não só em Piracicaba, 
ondereside, para todas as pesso- 
as que se dedicam a inúmeros te- 
mas. Ela é da etnia Kapinawá, lo- 
calizada no Parque Nacional do 
Vale do Catimbau, em Pernam- 
buco, sendo as terras do seu povo 
declaradas como Patrimônio da 
Humanidade pela Unesco. 

Formada em Contabilidade e 
Secretariado, foi funcionária pú- 
blica exercendo os cargos de se- 
cretaria de infraestrutura e es- 
crivà da Polícia Civil do Estado 
de São Paulo e na Bahia. Atua 
como voluntária em varias ONGs 
— como Gerando Falcões, Central 


Única das Favelas e Protetores da 
Amazônia — e luta à frente dos 
movimentos em favor dos indí- 
genas, negros, LGBTQI+, popula- 
ção em situação de rua e combate 
contra a violência doméstica. 

Atualmente, é assistente ju- 
rídica e também atua nas aldei- 
as Guarani do litoral Sul do Es- 
tado de São Paulo. Durante a 
pandemia da Covid-19, esteve 
em varias manifestações, con- 
gressos e solenidade represen- 
tando sua etnia Indígena. 

Em 2023, foi nomeada di- 
retora do Instituto Aldeias da 
Chapada dos Veadeiros no Dis- 
trito Federal. Sua avó Maria 
Rosa Kapinawá é sua maior ins- 
piração para a luta em defesa dos 
povos indígenas e, por isso, re- 
cebeu o Prêmio abuti 2023 como 
coautora do Album Biográfico. 

“Guerreiras da Ancestrali- 


o W 
Es 


Rosangela Kapinawá 
Ponto de Cultura 


Mulherio das Letras Indigenas 


O Mirestério da Cultura, por meio da Secretaria de Cidadania e Diversidade 
Cultural, reconhece o coletivo/entidade 


Mulherio das Letras indigenas 


como Ponto de Cultura a partir dos critérios estabelecidos na Lei Cultura Viva 


(13.018/2014) 


Este certificado comprova que a iniciativa desenvolve e articula atividades 
culturais em sua comunidade, e contribui para o acesso, a proteção e a 
promoção dos direitos, da cidadania e da diversidade cultural no Brasil 


Data de certificação: 27/0/2024 


Rosinha reside em Piracicaba e, agora, é Ponto de Cultura 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO EXTRAJUDICIAL (online) 


dade", com várias parentas In- 
dígenas Guerreiras consagrando 
assim a Literatura Brasileira. 

O QUE SAO — Os Pontos 
de Cultura são projetos financia- 
dos eapoiados institucionalmen- 
te pelo Ministério da Cultura do 
Brasil (MinC) e implementados 


por entidades governamentais ou 
não governamentais. Visam à re- 
alização de ações de impacto so- 
ciocultural nas comunidades. O 
Ponto de Cultura é a ação priori- 
táriaeo elemento de articulação 
entre as demais atividades do 
Programa Cultura Viva do MinC. 


Fotos: Divulgação 


Rosinha Kapinawá, formada em Contabilidade e Secretariado 


Classificados 


IMÓVEIS 


VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ- 
XIMO A ESALQ - Apto c/ 64 m2 
mobiliado na Vila independência 02 
quartos, banheiro amplo, sala de 
jantar, sala de estar, cozinha, la- 
vanderia, varanda e garagem co- 
berta; Móveis planejados e acaba- 
mento em porcelanato; Condomínio 
c/ piscina, elevadores, salão de 
festas e churrasqueira; Direto c/ 
Proprietário (19) 99646 8616. 
APTO ED. GREEN PARK - Área 
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1 
suíte. Sala p/ home office, copa-coz 
planejada, sala 2 ambientes c/ sa- 
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/ 
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra- 
tar fone (19) 99781-5464. 
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m?, 
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, 
S. Pedro. F. (19) 3483-1505. 
VENDO OU TROCO CASA EM PI- 
RACICABA POR SÃO PEDRO - 
Com sala ampla dois quartos uma 
cozinha banheiro garagem para 
dois carros quintal no fundo um quar- 
to e um banheiro tratar no telefone 
(19)99862-4594. 

ALUGA-SE apartamento Praia Gran- 
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417. 
TROCO CHÁCARA POR CASA em 
Aguas de São Pedro Valor: 
500.000,00. Fone: 19-99768-6812. 


COMPRA-SE CASA — Valor bási- 
co de negociação até R$ 50.000,00 
(cinquenta mil reais). Falar com Ka- 
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das 
8 às 18 horas. 

VENDE-SE TERRENO 6300m?-Cen- 
tro Mombuca ótima localização-mai- 
ores informações 19 998963876. 


P ÓDIVERSOS 


MORADIA VITALÍCIA — O MELHOR 
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve- 
lhinhos de Piracicaba. Chalés e 
Flats. Estuda permuta com imóvel. 
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484. 
MUROS PARA PUBLICIDADE - O 
Lar dos Velhinhos de Piracicaba 
oferece por contribuição ou per- 
muta. Av.: Renato Wagner, 770. 
Telefone e Whatzapp (19) 3372- 
9484 e (19) 99970-2630. 


*. EMPREGOS 


KA es 
MANGI PROCURA-SE E OFERECE-SE 


PRECISO de motorista geral, no ramo 
de reciclagem, enviar currículo na Rua 
General Camara 488, Jd Califórnia. 


COROLLA BRANCO PÉROLA 2018, 
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa- 
lar com Luciana 19 99310-3915. 


OPORTUNIDADE $240MIL 
3 dts,sl,sl de jantar,coz,2 
WC, edic, gar.cob.3vgs, ac 
perm.veic e terr.dir. prop. 
99789-0238 / 3432-9909 


CONTRATA-SE: 


- Motorista carteira D 
- Ajudante de motorista 
E-mail 
contratantc(2gmail.com 


IMÓVEL EM PIRACICABA 


Vendo apartamento 
no edifício Pedro Ometto, 
região central da cidade, 
c.150 m2, antigo, espaçoso, 
preco favorável. Tel para 
contato: 044-3346-6154 
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HILUX SRV 2012 AUT. 
Diesel, 221mil km 
apenas venda 
(19) 9 9625-4744 


VENDO 


Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da 
cidade, nascente, córrego, luz, vista para a 
serra. Registrado R$ 320 mil. 

Luiz (11) 9999-88701. 


BRIAN GALVÃO FROTA, Leiloeiro Oficial, Mat. JUCESP nº-1278, autorizado pela Credora COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO CENTRO BRASILEIRA LTDA - SICOOB UNICENTRO BR, CNPJ nº 37.395.399/0001-67, venderá o imóvel abaixo descrito, 
na forma da Lei 9.514/97 e suas alterações posteriores, de forma online, através do site: www .gfleiloes.com.br. em PRIMEIRO LEILÃO 
PÚBLICO dia 11/04/2024 às 14:00 horas (horário de Brasília/DF) pelo valor de R$ 382.009,98 (trezentos e oitenta e dois mil e nove reais 
e noventa e oito centavos) não ocorrendo à venda no primeiro leilão, será realizado SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO no dia 12/04/2024 
no mesmo horário e local do primeiro leilão, pelo valor de R$ 365.615,71 (trezentos e sessenta e cinco mil seiscentos e quinze reais e 
setenta e um centavos). DESCRIÇÃO DO IMÓVEL - (ITATIBA-SP) RUA JOAQUIM AUGUSTO MEGDA, Nº 378, JARDIM SANTA 
FILOMENA, ITATIBA/SP, CEP 13256-640, melhor descrito na Mat. 038018 - CRI da Comarca de Itatiba-SP. O pagamento será feito à 
vista, mais comissão do leiloeiro de 5%. (OCUPADO). Atendendo o parágrafo 2º-B do artigo 27 da Lei 9.514, com alterações promovidas 
pela Lei 13.465/17, devedor será informado do seu direito de preferência para adquirir o imóvel pelo preço correspondente ao valor da 
dívida e demais encargos que compõem o valor do 2º leilão, inclusive a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (cinco por cento). Os 
interessados em participar do leilão, de forma online, deverão se cadastrar e adquirir “login” e “senha”, através do site: 
www gfleiloes.com.br - fone (11) 3815-0192 / (11) 95680-4932. 


Maiores informações: www.gfleiloes.com.br - fone: fone (11) 3815-0192 / (11) 95680-4932 - edital completo disponível no site. 


CENTRIMAX EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, Torna püblico que recebeu da 
SIMAP - Secretaria Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente de forma concomitante 
a Licença Prévia, Instalação e Operação Nº 2023 - 551047 para atividade de fabricação 
de máquinas e equipamentos para uso industrial específico não especificados 
anteriormente, peças e acessórios, localizado, localizado(a) Rua: Rosário Takaki, 940 - 


Uninorte - Piracicaba — SP. 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 


A UNIODONTO PIRACICABA - COOPERATIVA ODONTOLÓGICA inscrita no CNPJ/MF sob no 
52.204.526/0001-97 e registrada na Agência Nacional de Saúde Suplementar sob nº 34600-4, com endereço na Rua 
Alferes José Caetano, 1.352, Centro, Piracicaba, SP, após diversas tentativas de envio de correspondência no último 
endereço fornecido, NOTIFICA os contratantes de seus planos odontológicos que encontram-se sem o devido 
pagamento dos valores abaixo relacionados, cujos dados foram gerados no dia 28 de março de 2024. 


Y PPS : N? de 
CPF (sem digito Nº de inscrição Nº Registro | Compe- : : Valor Valor 


| 817.030.821 | 016-02173-0006055-00 | 449.189.04-1] jan/24 |24/01/2024| 64 | R$24,69] R$24,69 | 
| 470.467.558 | 016-00230-0030952-10 | 469.683.13-2] dez/23 | 21/12/2023] 98 | R$13,29] R$ 13.29 | 
| 154737428 | 016-00230-0344735-00 | 469.683.13-2] jan/24 | 20/01/2024] 68 | R$6,52 | R$6,52 | 

062.923.748 | 016-00230-0023298-00 | 469.683.13-2| jan/24 | 11/01/2024] 77 R$ 38,82 | R$ 38,82 


299.459.218 | 016-09001-0005893-10 | 469.681.13-6] jan/24 [14/01/2024] 74 | R$10,53] R$10,53 


036.537.638 | 016-00230-0028510-00 | 469.683.13-2| jan/24 | 16/01/2024] 72 | R$38,82 | R$38,82 
455.805.608 | 016-00230-0037864-10 | 469.683.13-2| jan/24 [10/01/2024] 78 [R$44,12] R$44,12 


Tendo em vista a inadimplência igual ou superior a 50 (cinquenta) dias, notificamos o(s) contratante(s) para que, 
no prazo de 10 (dez) dias da publicação deste edital, realize(m) o pagamento do(s) débito(s). Em caso de não 
pagamento dentro do prazo mencionado, o contrato estará automaticamente rescindido. 


O pagamento poderá ser feito através de boleto na rede bancária ou em dinheiro, diretamente em nosso 
escritório. Para realizar o pagamento ou esclarecer qualquer dúvida, basta entrar em contato através do telefone 
(19) 3401-1783, pelo e-mail cobranca01 Quniodontopiracicaba.com.br e cobranca02(Quniodonto 
piracicaba.com.br ou pessoalmente no endereço da operadora. 


Em caso de rescisão, eventual nova contratação do plano se sujeitará à contagem de carências e às condições 
contratuais vigentes à época da contratação. 


Por fim, caso ocorra a rescisão do contrato, informamos que o(s) débito(s) em atraso não serão cancelados e 
serão cobrados por todos os meios permitidos, inclusive judicialmente. 


uniodonto @ 


Piracicaba 
uniodontopiracicaba O O O O 


Membar of CISA Federation 


CERTIFIED MANAGEMENT SYSTEM 
180 9001 


CRO-SP 2.111 
Dir, Tec. Cláudio Zambello - CRO-SP 12.797 ANS n? 34.600-4 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
KATATUMBA ESPORTE 

CNPJ: 47.757.737 /0001-17 
Convidam-se os senhores membros do KATATUMBA ESPORTE, a se reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, a realizar-se na Rua Gomes 
Carneiro, 1648, Bairro Cidade Alta, em Piracicaba/SP, no dia 10 de abril de 
2024 às 20 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Eleger a nova Diretoria 
b) Eleger o novo Conselho Deliberativo 


C) Aprovar e registrar o novo Estatuto do Clube 


d) Outros assuntos de interesses gerais. 


E Piracicaba, 1º de abril de 2024. 


/ Mauricio Ribeiro de Oliveira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO 
Rua Valentim Amaral, 748 — Centro - CEP 13520-000 — São Pedro/SP 


www .saopedro.sp.gov.br - Tel.: (19) 3481-9200 


AVISO DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 08/2024 
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 08/2024, 
Processo: 123/2024, que tem por objeto a aquisição de MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA 
SAUDE. As propostas serão acolhidas com início no dia 03/04/2024, às 10:00 horas até às 
08:00 horas do dia 15/04/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 
horas do dia 15/04/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será 
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em 
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e 
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481- 
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br 
. São Pedro, 22 de março de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal 


* PREFEITURA DE 


São Pedro 


Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos 


Terça-feira, 2 de abril de 2024 
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ENTREVISTA 


Antonio Andia Neto, o Franco da relojoaria: 
"A minha profissão esta em extinção” 


Em entrevista ao jornalista João Umberto Nassif, o proprietário da Relojoaria Franco, Antonio Andia Neto, tem muita história para contar 


A Relojoaria Franco está situ- 
ada na Rua Benjamin Constant, 
880, quase esquina com aRuaXV 
de Novembro, no centro de Piraci- 
caba. O seu proprietário é Antonio 
Andia Neto. Conhecido como Fran- 
co. Ao entrar em seu estabeleci- 
mento, uma profusão de relógios 
está expostanas paredes e balcões. 
Ele não é apenas um relojoeiro, é 
apaixonado por relógios. Muitos 
estão, como em uma sala de espe- 
radeum hospital, aguardando se- 
rem consertados pelas mãos há- 
beiseexperientes de Franco. Adul- 
tosecriangas se encantam com os 
relógios cucos. As badaladas de 
um relógio antigo, mostram que 
ele está em teste. E uma profusão 
de peças, porcas, parafusos, pon- 
teiros. Franco sorri, com ar de 
quem sabe o que está fazendo e 
diz: "os mecanismos dos relógios 
são simples! ". Cabe salientar que 
em sua maioria são mecânicos, 
poucos usam sistemas eletrônioos. 


O senhor é conhecido 
como Franco, o nome da re- 
lojoaria tornou-se uma iden- 
tidade da pessoa física? 

Sou conhecido como Franco, 
porque entrei para trabalhar aqui 
em 1966, eutinha 13 anos. O dono 
daloja chama-se Célio Franoo, ele 
é casado com uma irmã daminha 
mãe, cujo sobrenome é Fabretti. 
Portanto, ele é meu tio Célio! Fui 
aprendendo a profissão com ele. 
Trabalhei muito tempo com ele. 


O senhor é natural de 
Piracicaba? 

Nasci em Piracicaba, no dia 20 
de agosto de 1953. Sou casado com 
Rosângela Zandoná. Temos três 
filhos: duas meninas e um meni- 
no: Juliana, Paula e Luiz Antonio. 


Algum dos filhos se- 
guiu a sua profissão? 

Não! Eu também não enco- 
rajei ninguém a seguir. A minha 
profissão está em extinção. Aqui 
mesmo em Piracicaba, relojoeiros 
são poucos. A geração que está 
trabalhando agora é a geração da 
minhaidade. Muitos relojoeiros 
já se aposentaram. Essa profis- 
são de sentar na banca e conser- 
tar relógios, quase não existe 
mais! Principalmentenas cidades 
menores, está quase extinta essa 
profissão. Ainda existem nas ci- 
dades maiores. Aqueles relojoei- 
ros especializados pegam o reló- 
gio, reformam, recuperam, vão 
atrás das peças, mas não são to- 
dos que trabalham dessa forma. 


Os colecionadores e pro- 
prietários de relógios buscam 
esses profissionais para dar 
manutenção em suas peças? 

Existeum nicho nessemerca- 
do, há colecionadores, pessoas que 
preservam relógios pelo valor afe- 
tivo querepresentam. Eles procu- 
ram dar a melhor manutenção 
possível. Isso implica, às vezes, em 
até fabricar determinada peça. E 
umtrabalho de restauração. 


No relógio da 
Catedral de Santo 
Antonio... "toda 
semana eu subo 
lá! Mantenho o 
horário certo dele" 


Trabalhar com relógios 
antigos é uma arte? 

E uma arte! No meu caso e 
outros relojoeiros da minha ida- 
de, que começaram a trabalhar 
com os antigos relojoeiros, apren- 
demos totalmente na prática. Não 
existiam escolas aqui em Piracica- 
ba. No SENAI em São Paulo, exis- 
tia uma escola de relojoeiros. Ela 
foi fechada por falta de alunos! 
Ali a pessoa estudava e saía com 
competência para fabricar um re- 
lógio. Aprendia toda a técnica. No 
meu caso, aprendi com o meu tio. 
Eu ficavao dia todo narelojoaria. 
"Eu perguntava: "O que eu faço 
agora? ". Ele dizia: "Desmonta o 
relógio! ". Depois perguntava a 
ele: "E agora? ". Ele respondia: 
"Monta relógio! ". Esse processo 
era o dia inteiro. Havia muitos 
despertadores. A quase totalida- 


de dos relógios eram mecânicos. 
Eram raros osrelógios eletrônicos. 


Quais eram as marcas 
mais comuns na época? 

Westclox era um relógio de 
origem americana, e era fabrica- 
do no Brasil. O despertador J un- 
ghans era alemão, eo despertador 
J az de origem francesa. Depois ti- 
nham os relógios de parede das 
marcas: Vedette, J unghans, Kien- 
zle, havia uma grande variedade 
de marcas de relógios de parede. 


Isto são horas de chegar 2. 


Tipi 
qu 


p CX 
WESTCLOXÉ 
AM YS 


€0 réduziéo, Márca mundial- "sd 


À VENDA EM TODO o Pais 
(Notado Autor: Westclox éum 
ex-fabricante e éuma marca atual 
derelógios e despertadores. A fá- 
brica histórica da empresa foi loca- 
lizada em Peru, Illinois. A história 
da marca é peculiar. Começou em 
1885, quando Charles Stahlberge 
outros formaram uma sociedade 
para produzir relógios com inova- 
ções tecnológicas. Pouco tempo de- 
pois a empresa faliu. Não existe 
nenhum exemplar de relógios fa- 
bricado nessa época. Em 1887, a 
empresa reorganizou-se sob novo 
nome. A empresa novamentefaliu 
efoi reorganizada por FW Matthi- 
essen em 1888 como o ocidental 
Relógio Manufacturing Company. 
Em 1908, aempresa recebeu uma 
patente para o despertador "Big 
Ben". A empresa trouxe pela pri- 
meiravezo Big Ben ao mercado em 
1909. O nome da empresa foi en- 
curtado para "Ocidental Clock 
Company" em 1912. Em 1910,0 Big 
Bensetornouo primeiro desperta- 
dor anunciado a nível nacional. 
Fonte: Relógio movido a corda) 


Umrelógio que desperta 
a curiosidade de criancas e 
adultos, é o famoso Cuco. 

Trabalho com o Cuco! Aqui 
no Brasil havia uma fábrica de 
relógio Cuco. Naminha opinião, 
é o melhor relógio Cuco que exis- 
te. Eu nem sei se ainda estão fa- 
bricando relógios do tipo Cuco. 
A fábrica fechou. Vendeu as fer- 
ramentas, outro grupo assumiu. 


O senhor trabalha tam- 
bém com relógios de gran- 
de porte? 

São os que eu mais traba- 
lho! Relógio de parede, relógio 
deigreja, relógio de chão. Aqui 
em Piracicaba eu tomo conta da 
manutenção do relógio da Cate- 
dral de Santo Antonio e da Igre- 
ja São Benedito, sendo que esta 
última vai entrar em restaura- 
ção elá o meu trabalho está pa- 
rado até a conclusão das obras. 


O relógio da Catedral 
são quantas faces? 

São quatro faces, ou seja, os 
quatro lados da torre mostram 
as horas. 


E só um mecanismo 
para todas as faces? 

Sim, é só um mecanismo 
para as quatro faces! 


O relógio da Catedral 
está situado a quantos me- 
tros do solo? 

Está em torno de 40 metros 
de altura. 


Como funciona o reló- 
gio? E elétrico? 
O relógio da Catedral tem 


Joáo Umberto Nassif 


Antonio Andia Neto, da Relojoaria Franco, 
mostra o mecanismo de um relógio 


uma parte elétrica e uma parte 
mecánica. A parte elétrica é para 
um motor que rebobina o peso. 
Que faz funcionar. Embora haja 
contestações, mas acho que é ori- 
ginal de fábrica, não teria como 
adaptar esse sistema depois que 
orelógio estivesse pronto. O peso 
para no andar de baixo, ou seja, 
no primeiro andar, ele não irá 
até o chão. Ele rebobina auto- 
maticamente, no final de curso 
elejá retorna enrolando o cabo 
que prende o peso na ponta. 


E quando falta energia 
elétrica? 

Voltando o fornecimento de 
energia elétrica, já pode rebobi- 
nar, só que tem que subir para 
ligar o funcionamento. 


O senhor já foi chama- 
do para acertar o horário do 
relógio da Catedral? 

Toda semana eu subo lá! 
Mantenho o horário certo dele. 


E como é lá em cima? 
Tem pombos? 

Hoje é vedado, mas já en- 
trou muito pombo lá! 


Omostrador do relógio é 
feito de vidro? 

Originalmente era vidro leito- 
so, só que foi quebrando e foi sen- 
do substituído por vidro jateado. 
Ficouuma colcha de retalhos, cada 
um com um material diferente. 
Quando o Monsenhor] amil Nas- 
sif Abib assumiu a Catedral, ocor- 
reu uma tempestade que estourou 
vários vidros, teve um estrago da- 
nado lá. Repor com vidro é muito 
problemático. Decidimos, com o 
aval do Monsenhor J amil, repor 
com acrílico. Mais resistente, até 
hoje não teve problema. Aquela 
face que é voltada para a Rua Boa 
Morte, saiu quaseinteira. Nós co- 
locamos de volta, tudo certinho. 


O senhor trabalha tam- 
bém com o relógio da Estação 
da Paulista? 

Eu dava a manutenção ao re- 
lógio da Estação da Paulista desde 
2006. Quando foi feita aquela gran- 
de reforma. Fui contatado pelo 
Godoy, que era o responsável, um 
perfeccionistaem todos os detalhes. 
Eletinha chamado uma pessoa, ela 
foi lá, mas não realizou o serviço a 
contento. Eu fui indicado para ir 
lá. O Godoy pediu um orçamento, 
disse-lhe que dava o orçamento. 
Disse-lhetambém queiriaretiraro 
relógio, levar paraa minha oficina, 
ondetenho as ferramentas neces- 
sárias. Vou desmontar o relógio 
inteiro, até o ponteiro e refazer 
tudo. No dia em que fui entregar o 
relógio ele, pediu-me para aguar- 
dar um pouco, pois iria chamar a 
sua secretária para filmar o que eu 
estava fazendo. Nunca vi um ser- 
viço tão bem feito como o que você 


está prestando. Do gosto dele. Se 
você me contrata para fazer um 
serviço, e eu nào concordar com 
o serviço que você quer que eu 
faça, sei que vai me causar algum 
problema, eu não faço o serviço. 
Tanto que quando tenho que fa- 
zer um orçamento para alguma 
igreja, por exemplo; faço o orça- 
mento do serviço completo. Se ti- 
ver que fazer a parte elétrica eu 
mesmo faço, procuro não depen- 
der deterceiros. Quando entrego 
o serviço, o padrenão precisa pre- 
ocupar-se com mais nada. 


Tem padre que pede 
muito desconto? 

Não. O que existe é padre que 
gosta do relógio e faz questão de 
mantê-lo em ordem. Outros já 
não se preocupam com aquilo que 
está lá em cima. Trocam simples- 
mente por outro tipo de relógio 
eletrônico, mais barato, que não 
tem que subir, não tem que ter 
alguém para manter o relógio 
funcionando. Aqui em Piracica- 
ba, eu fazia a manutenção deles, 
como faço do relógio da Catedral. 
Reformei também os relógios da 
igreja de Charqueada, Iracemá- 
polis e São Pedro, só quenão dá 
para ir dar manutenção toda se- 
mana. Mesmo paraa própria igre- 
ja, às vezes o custo não éideal. 


Nesses casos, 0 que o 
senhor faz? 

Eu peço para o padre arru- 
mar uma pessoa de confiança, 
em seguida eu treino ele. Dou 
o treinamento para ele resolver 
os problemas diários. Se que- 
brar, não tem jeito tem que me 
chamar para resolver. 


Qual é a marca do relógio 
da Estação da Paulista? 

Existia uma fábrica de reló- 
gios chamada Irmãos Micheletti, 
Vitório Micheletti. Era uma fábri- 
ca de relógios que tinha em São 
Paulo, segundo eu apurei com 
eles. Ela fechou porter baixa de- 
manda de relógios. Sevocê seguir 
pela Rodovia Dom Pedro I, irá 
passar por muitas cidades peque- 
nas, todas elas tém relógio dessa 
marca, até Angatuba. Em Irace- 
mápolis o padre estava fazendo 
uma reforma muito grande na 
igreja. Elefechou a Igreja porum 
ano ea reformou inteira. E o reló- 
gio também. Só que me fez um pe- 
dido: "Eu quero quevocê fotografe 
passo a passo todo o seu processo 
derestauração. Fizum CD eentre- 
guei paraele. Fizum catálogo, para 
quem for mexer no relógio saber o 
que fazer. Fiz um manual. 


Fk 


Apanhando um álbum de fo- 
tografias, "Franco" vai descreven- 
do o interior do relógio da Cate- 
dral de Santo Antonio, em Piraci- 


Diocese de Piracicaba 


Relógio da Catedral de Santo Antonio, cuidado por Andia 


caba, o pároco era o Padre Otto 
Dana, as fotografias são do estado 
emqueestavao relógio. Flemostra 
seu trabalho desmontando o reló- 
gio para manutenção. O relógio foi 
inteiramente desmontado, as peças 
foram para as dependências do re- 
lojoeiro, foi realizado um minucioso 
serviço delimpeza. Na época Anto- 
nio Andia Neto- o "Franco", estava 
com três relógios para restauro: de 
Rio das Pedras, Catedral de Pira- 
cicabae Igreja São Benedito. 


Fkk 


Os relógios eram da mes- 
ma marca? 

Da Igreja São Benedito era 
um relógio francês, no relógio da 
igreja de Rio das Pedras não ti- 
nha marca nenhuma. Fazer um 
relógio depende de conhecimen- 
to técnico que um engenheiro me- 
cânico consegue ter e fabricar. 
Um relógio basicamente é com- 
posto por engrenagens, reduções. 


Fekk 


Franco passa a descrever as 
funções técnicas de cada peça 
do relógio da Catedral totalmen- 
te desmontado. 


kk 


A parte externa do reló- 
gio da Catedral, como o se- 
nhor acessou? 

Quando foram trocados os 
vidros eu consegui retirar os pon- 
teiros do relógio sem sair para o 
lado de fora da torre. 


Qual é a medida do pon- 
teiro? 

O ponteiro de minutos tem 
quase 2 metros de comprimento. 
Os ponteiros são placas de ferro 
pintados com tinta industrial. A 
seguir Franco passa a mostrar as 
fotografias do relógio de Iracemá- 
polis, na situação que ele encon- 
trou quando foi chamado pelo 
padre. Desmontado, o relógio tem 
mais de 500 peças. A diferença 
entre mexer em um relógio gran- 
de e um relógio pequeno, é o ta- 
manho. As engrenagens só mu- 
dam de tamanho, mas tem a mes- 
ma função no relógio de pulso, 
despertador, relógio de parede. 


A temperatura no espa- 
ço em que fica o relógio da 
Catedral de Piracicaba éalta? 

O espaço ocupado pelas qua- 
tro faces do relógio é de 4 metros 
em cadalado. No caso específico 
do relógio da Catedral de Santo 
Antonio, é bem espaçoso, atempe- 
ratura énormal. Existem locais em 
queo espaço é diminuto, fica difi- 
cil trabalhar. Ao fazer a restaura- 
cào após desmontado o relógio, 
todas as peças passam porum pro- 
cesso rigoroso de limpeza, troca- 


das as buchas, as engrenagens 
podem serem envernizadas. 


Qual geralmente é a 
postura do padre com re- 
lação ao seu trabalho? 

Normalmente fico muito ami- 
go dos padres das igrejas em que 
trabalhei e trabalho. Eles me dão 
muita liberdade para trabalhar, 
muitas vezes ia trabalhar à noite, 
ficava trabalhando atémeia noite, 
uma hora da manhã. Tenho que 
permanecerno meu estabelecimen- 
to comercial e tenho o serviço ex- 
terno. São duas coisas que tenho 
que manter. Uma das coisas que 
faço, édeixar o ambiente ondeestá 
orelógio, totalmenterenovado. Não 
falo que vou pintar o chão, alguns 
acham desnecessário. Gosto de dei- 
xar tudo muito bem cuidado. Co- 
loco atéfoto célula paraligar edes- 
ligar alâmpada sozinha. E meujei- 
to detrabalhar, alguns acham que 
sou muito detalhista. O que está 
emjogo éomeu nome, oufaço bem 
feito ou nào aceito o trabalho. 


O senhor cuidou do re- 
lógio da Estacao da Paulis- 
ta por quanto tempo? 

Fiquei responsável pelo re- 
lógio por 13 anos. 


Há alguma diferenca en- 
tretrabalhar com os padres e 
comaadministracao püblica? 

Não tive nenhum problema. 
No caso do relógio da Estação da 
Paulista, ele fica dentro de um ar- 
mário, elemanda para cima os mi- 
nutos, a divisão dos mesmos em 
horas é feita acima do forro da sala 
ondeestá o armário. Eu tinha uma 
chave para abrir aquele armário. 
Na realidade, eu tinha também a 
chave da sala onde ficava o armá- 
rio. Estando o relógio em um ar- 
mário, dentro de uma sala, como 
são acionados os ponteiros que 
parao público éo queimporta: ver 
as horas! Do relógio sobe um eixo, 
no sentido vertical, que é conecta- 
do aoutro eixo horizontal, que atra- 
vessa parte da sala e vai até parte 
da entrada principal da estação. 
Entrano mostrador do relógio. 


Éumbomrelógio? | 

E de ótima qualidade! E na- 
cional, feito em São Paulo, pela 
indústria que hoje recebe o nome 
de Alamo. A antiga fábrica Mi- 
cheletti, passou por fusões e su- 
cessões que resultou na Alamo. 


"Nunca entrei 
em uma fábrica 
de relógios!" 
O senhor já visitou algu- 
ma fábrica de relógios? 


(Nesse instante o efusivo An- 
tonio Andia Neto, pausa afala, olha 
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para o vazio e diz: "Nunca entrei 
em uma fábrica de relógios!". São 
palavras deum relojoeiro que em 
décadas de trabalho com todos os 
tipos derelógio, dos mais diversos 
tamanhos. Fica evidente queo seu 
sonho é conhecer uma fábrica de 
relógio! O seu coração pulsano rit- 
mo dos tào amados relógios. Ele 
prossegue: "Fui para Londres, 
com a intenção de subir no Big 
Ben, eu desconhecia que as visitas 
tém que obedecer algumas regras: 
pré-agendamento, agendamento, 
coisa que eu não iria conseguir em 
três dias! Isso foi em 2010. 


Mas pelo menos o se- 
nhor ouviu o famoso toque 
do relógio? 

Fiquei embaixo dorelógio, na 
parte externa do prédio. Eu tenho 
duas filhas que moram na Irlan- 
da, em Dublin, já faz 15 anos que 
elas moram lá. Uma das minhas 
filhas, que é personal trainer, co- 
mentou com seus alunos sobre o 
meu trabalho. Quando um deles 
soube que eu era relojoeiro, deu- 
me de presente um livro sobre o 
relógio Big Ben, com fotos do me- 
canismo, tem inclusive a partitu- 
ra do som que o relógio toca! E 
uma ária (peca musical). Os reló- 
gios carrilhóes, principalmente os 
alemáes, todos vem com uma 
música. Tem três igrejas, inclusi- 
ve a São Marcos, que tem sinos 
com a variante dessa música. 

Em Bema, capital da Suíça, fi- 
quei esperando o relógio tocar o 
carrilhão, isso em um tempo frio 
danado que vocênem imagina! Eu 
tinha vontade de subir ever como 
orelógio funcionava! Na Suíça, fui 
em quatro lugares: Genebra, New 
Chateau, Biel e Berna. Em Gene- 
bra, passeando, um grupo de se- 
nhoras parou para conversar co- 
nosco. Quando souberam do meu 
interesseporver relógios, disseram 
que havia uma exposição para co- 
memorar os 250 anos da fábrica. 
Só que era segunda-feira, eéo dia 
em que fica fechada a exposição. 


Isso consolidou mais ainda o meu 
conceito desempre programar an- 
tes, o quenão tinha feito. Sempre 
falei, "Quando eu me aposentar 
vou me dedicar ao conhecimento 
desses relógios maravilhosos exis- 
tentes em diversos lugares! ". 

Eu me aposentei em 2007 e 
ainda estou aqui! 


E o relógio da Igreja 
Bom Jesus? 

Lá não existe mais relógio 
mecânico. Trocaram por eletrô- 
nico. E um aparelho pequeno, 
você programa ele e faz as vezes 
do relógio. Várias igrejas estão 
substituindo seus relógios mecá- 
nicos por eletrônicos. 


O trem da Companhia 
Paulista de Estradas de 
Ferro partia obedecendo o 
horário do relógio que está 
em seu frontispício? 

Orelógio da Estação eraonos- 
so Big Ben! A Estação da Paulista 
erareferéncia! Fu saio várias vezes 
ao dia de carro, passo pela Cate- 
dral, assim como passavana Esta- 
ção da Paulista, sempre conferin- 
doosrelógios. Ontem por exemplo 
o relógio da Catedral estava com 
uma diferenca de 40 segundos! 
Geralmente eu vou na hora cheia, 
pelas batidas do relógio eu dimen- 
siono o horário. Eu gostaria deins- 
talar uma câmera lá para ver de 
casa! O problema é que nào tem 
internet lá em cima, se tivesse eu 
játeria colocado uma càmera. 


Com relacào às batidas 
do Relógio da Catedral, tem 
reclamações? 

Tem. Diria que 99% dos mo- 
radores dos apartamentos pró- 
ximos não reclamam! Existe 
uma Lei Municipal do Silêncio, 
onde estão incluídos os relógi- 
os, igrejas, shows, bares. 


E como são as badala- 
das noturnas do relógio da 
Catedral? 


Há uns três anos atrás, eu e 
um engenheiro elétrico, desenvol- 
vemos um sistema. Elefez a parte 
dele eu fiz a parte mecânica. Esse 
sistema permite que determine o 
horário em que deve parar as ba- 
daladas e em que hora devereini- 
ciar. Então hojeo relógio toca até 
às 9 horas danoite. Depois não irá 
tocar. Só reinicia às 6 horas da 
manhã. Acabou a reclamação. Os 
padres foram bastante compre- 
ensivos. Concordaram em impor 
olimite de horário. Há padres que 
são muito flexíveis, outros são 
muito rígidos, inclusive com re- 
lação à manutenção do relógio. 


O senhor deve ter his- 
tórias interessantes! 

Tenho! Umavezum padreme 
ligou de Fortaleza de Minas, cida- 
desituada em Minas Gerais, a em- 
presa Votorantim Metais produz 
níquel pormeio deminério sulfeta- 
do. Ele me perguntou: "O senhor 
cobra para fazer orçamento?". Fa- 
lei que cobrava. Fui para Minas. 
Eulhe disse: "Eu não trabalho com 
relógio elétrico, só com relógio me- 
cânico". O motivo era que a maio- 
ria dos relógios elétricos era da 
empresa Dimas de Melo Pimenta- 
Dimep. Eles faziam o relógio, com 
as peças fabricadas por eles, enão 
eram vendidas no mercado. Ti- 
nham que ser adquiridas deles. 
Você dependia deles. Não era do 
meu feitio. Funão gosto. Disse-Ihe: 
"Padre, o senhor garante queo re- 
lógio émecânico?". Ele disse-me: 
"Podevir aqui! Está parado, mas é 
decorda, o sacristão sobe para dar 
corda!" Disse-lhe então: "Vou pe- 
garo meu filhoeaminha mulher e 
vou passear aí, fica elas por elas”. 
Saí de Piracicaba às 5 horas da 
manhã e fui para lá. Após cinco 
horas de viagem, cheguei lá. O pa- 
dre me atendeu, mostrou-me a 
igreja, eu disse-lhe: "Então vamos 
subir lá?". O padre falou: "Acho 
melhor subir um só de cada vez, 
porque o prefeito achou melhor 
colocar mais um andar na torre 


para ficar mais alta ea estrutura 
não aguentou! E a estrutura está 
cedendo! ". Cheguei lá, não tinha 
relógio, só tinha os ponteiros. Eu 
disse: "Mas padre! São 500 qui- 
lómetros para vir e mais 500 qui- 
lómetros para voltar! O senhor 
falou que tinha relógio!". Ele fi- 
cou vermelho. Disse-me: "Eu te- 
nho um antiquário aqui em Val- 
paraiso, você não quer passar 
para ver uns relógios meus lá?" 
Continuou dizendo: "O bispo gos- 
ta muito de mim, troco tudo, fica 
tudo bonito!". Elenos serviu um 
almoço, fui com aminha esposa e 
meu filho até o antiquário. 


Era um bom antiquário? 

Chegando lá, encontrei baten- 
te, altar, janela. O padre era da- 
nado! Tinha detudo: castiçal, má- 
quina para fazer hóstia. Em Uba- 
tuba, em umaigreja lá do fundo, 
olhei evi o estado dorelógio, pen- 
sei: "Vamos ver se esse padre quer 
reformar o relógio". Subi, olhei, 
disse ao padre: "Se o senhor não 
tampar essetelhado não irá resol- 
ver! ". Passei outra ocasião em 
frente, estava do mesmo jeito. 


Qual outro local o se- 
nhor esteve? 

Fui para Bom] esus dos Per- 
dóes, Padre Antonio, ficava pró- 
ximo a Nazareth Paulista, todos 
tinham relógios da mesma fábri- 
ca. O Padre Antonio era um pa- 
dre sacudido, chegava lá em 
cima, escada parava, tinha que 
pular para outro lugar, ele pula- 
vatambém! Ele queria que lim- 
passe só o relógio, eu argumen- 
tei que era longe, o serviço em si 
era relativamente pequeno pela 
distância. Não cobrei nada dele, 
em compensação ele me ofereceu 
um almoço muito gostoso. 

Em Aguas de São Pedro, tem 
unsrelógios bonitos. Colocaram na 
entrada dois relógios, são elétricos. 


Tem dois tipos de pesso- 
as que gostam de relógios? 


Sim, aquele que usa só para 
ver as horas, e aqueles que seinte- 
ressam pelo movimento, recursos. 


O que motiva a paixão da 
pessoa pelo chamado "reló- 
gio de marca", ou de "grife"? 

E uma questão de tradição, 
status, exibição deluxo. 


kk 


Os relógios do tipo carrilhão 
geralmente são muito bonitos. O 
carrilhão éo relógio que toca mú- 
sica! Franco aponta para um reló- 
gio, ediz: "Esse relógio tocaa cada 
meia hora. Acredito que esse reló- 
gio deveteruns 200 anos. A mai- 
or parte dos relógios, que estão 
aqui, é para consertar. Tenho tan- 
to serviço quetenho quetrabalhar 
mais do que o horário normal. A 
minha lista de espera é de 4 me- 
ses. Se digo que vai demorar 6 
meses, a pessoa deixa para con- 
sertar. As vezes falo: "Esse ano 
aqui não vou pegar mais serviço! 
" Deixam. Tem relógio aqui quejá 
consertei em 1980. Após 40 anos 
voltou para manutenção. Tem uma 
pessoa muito boa queligou dizen- 
do: "Seu Andia! Meu relógio está 
parado, estáchegando o Natal, não 
quero passar o Natal com o relógio 
parado! ". Lá vai Seu Andia! 


eek 


Qualrelógio queo senhor 
tem preferência? 

Um dosrelógios que eu gosto 
deconsertar éo relógio cuco nacio- 
nal. Sempre que você conserta ele 
fica bom! Tem um relógio que eu 
fui fazer um serviço, tinha uma eti- 
queta com a data do serviço que o 
meu tio Célio Franco tinha feito! E 
esterelógio aqui. Está escrito "Ofi- 
cina de Relojoaria Franco, Rua São 
José, 969, data: 01/04/1956" , foi o 
dia em queomeutio consertou esse 
relógio! Eu fiquei com omeutio aqui 
nalojaaté 1981, comecinho de 1982, 
quando eucomprei alojadele. Quan- 
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do peguei esterelógio para conser- 
tar, pensei: "J á que o meu tio dei- 
xou a sua plaquinha de conserto, 
eu vou deixar a minha também". 
Soutão cheio de "nove horas" que 
omeulogotipo é "9 Horas". 


O que representa "9 Ho- 
ras" para o senhor? 

Eu consertava muitos des- 
pertadores, na hora de colocar 
os ponteiros no relógio, eu sem- 
pre colocava 9 horas! Não sei o 
porqué, se foi o meu tio que me 
ensinou colocar 9 horas. 


Ek 


Nesse momento, o Sr. Andia 
convida-me para entrarno ambi- 
enteintemodarelojoaria, eno meio 
deuma profusão imensa de relógi- 
os paraconsertar, peças, vai expon- 
do o mundo em que vive imerso. 
Ali está um homem querespirare- 
lógios, peças, por diversas vezes 
algum relógio toca, ou algum 
cuco sai de sua casinha, como se 
estivesse nos saudando com seu 
canto. Por alguns instantes, An- 
dialembra o célebre Gepetto, em 
sua oficina. E bem lembrado. 
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FALECIMENTOS 


SR. JOSÉ KERCHES MENEZES 
(BICA) faleceu ontem, nesta cida- 
de, contava 78 anos, filho dos fina- 
dos Sr. Jacob Kerches de Menezes 
e da Sra. Joana Fracetto, era casa- 
do com a Sra. Ana Marilene das 
Neves Kerches de Menezes; deixa 
os filhos: José Emerson Kerches de 
Menezes, já falecido e Rosni Apa- 
recido Kerches de Menezes, casa- 
do com a Sra. Amanda Moura Nove- 
llo Kerches de Menezes. Deixa os 
netos: Emerson e Davi, o bisneto 
Enrico, demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento será realizado 
hoje, saindo o féretro às 15h00 do 
Velório do Crematório Memorial Me- 
tropolitano de Piracicaba, sala "Es- 
meralda", para o Cemitério Munici- 
pal da Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. JOÃO JOSE COUTO faleceu 
ontem, nesta cidade, contava 72 
anos, filho dos finados Sr. Osvaldo 
Couto e da Sra. Maria Luiza Teixeira 
Gonçalves Couto, era viúvo da Sra. 
Maria Bernadete Sturion Couto. Dei- 
xa filhos, genros, noras, netos, bis- 
neta, demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento será realizado 
hoje, saindo o féretro às 17h00 da 
sala “02” do Velório do Cemitério Mu- 
nicipal da Vila Rezende, para a re- 
ferida necrópole. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. IZABEL AMARO DA SILVA 
faleceu ontem, nesta cidade, con- 
tava 82 anos, filha dos finados Sr. 
José Amaro e da Sra. Sebastiana 
Maria de Jesuz, era viúva do Sr. 
Moacyr Alves da Silva; deixa os fi- 
lhos: Osvaldo Alves da Silva; 
Clayton Roberto Alves da Silva e 
Magali Alves da Silva. Deixa netos, 
bisnetos, demais familiares e ami- 
gos. Seu sepultamento foi realiza- 
do ontem, tendo saído o féretro às 
17h00 do Velório da Saudade, sala 
“03”, para o Cemitério Municipal da 
Saudade. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. CARLOS ALVES DA SILVA 
faleceu ontem, nesta cidade, con- 
tava 57 anos, filho dos finados Sr. 
Adelcio Alves da Silva e da Sra. 
Maria da Conceição Silva, era ca- 
sado com a Sra. Maria Gorete Neto 
Alves; deixa os filhos: Raul Fer- 


nandes Neto Alves, casado com a 
Sra. Eriedini Perotto e Fabio Ra- 
mon Neto Alves, casado com a 
Sra. Estefani Santos. Deixa as 
netas: Camila e Cecilia, irmã, de- 
mais familiares e amigos. Seu se- 
pultamento foi realizado ontem, ten- 
do saído o féretro às 16h30 da sala 
“03” do Velório do Cemitério Muni- 
cipal da Vila Rezende para a refe- 
rida necrópole. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. LAERCIO ALVES DA SILVA 
faleceu dia 30 p.p., nesta cidade, 
contava 54 anos, filho do Sr. Ma- 
noel Alves da Silva, já falecido e da 
Sra. Zulmira Helena Bruno da Sil- 
va, era casado com a Sra. Vera 
Lucia Rotta da Silva; deixa os fi- 
lhos: Leticia Fernanda da Silva Gar- 
bim, casada com o Sr. Milton Gar- 
bim Neto e Victor Alves da Silva. 
Deixa o neto Gabriel, demais famili- 
ares e amigos. Seu sepultamento 
foi realizado anteontem, tendo saí- 
do o féretro às 16h00 da sala “03” 
do Velório do Cemitério Municipal 
da Vila Rezende, para a referida 
necrópole. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. ANTONIO LUIZ SEGATO fa- 
leceu anteontem, nesta cidade, 
contava 74 anos, filho dos fina- 
dos Sr. Ernesto Benedito Segato e 
da Sra. Maria Arruda Segato; dei- 
xa os filhos: Jeferson Cleiton Se- 
gato, casado com a Sra. Juliana P. 
Marconato Segato e Elaine Cristi- 
na Segato. Deixa demais familia- 
res e amigos. Seu sepultamento 
foi realizado anteontem, tendo sa- 
ído o féretro às 16h30 do Velório 
do Cemitério Municipal da cidade 
de Rio das Pedras/SP, para referi- 
da necrópole. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pe- 
sar da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. DIRCEU OLIVEIRA ROCHA 
faleceu anteontem, nesta cidade, 
contava 72 anos, filho dos fina- 
dos Sr. Joáo Antonio Rocha e da 
Sra. Benedita Oliveira Rocha, era 
casado com a Sra. Ana Alice da 
Silva Rocha; deixa as filhas: Clau- 
diane Silva Rocha e Dayane Silva 
Rocha. Deixa irmáos, demais fa- 
miliares e amigos. Seu sepulta- 
mento foi realizado anteontem, 
tendo saído o féretro às 16h00 


do Velório da Saudade, sala "01", 
para o Cemitério Municipal da Sau- 
dade. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. MARIA JOSÉ DOS SANTOS 
SOARES faleceu anteontem, nes- 
ta cidade, contava 81 anos, filha 
dos finados Sr. Hermenegildo Jo- 
aquim dos Santos e da Sra. Jove- 
lina Messias dos Santos, era ca- 
sada com o Sr. Carlos Honorato 
Soares; deixa os filhos: Marcelo 
dos Santos Soares, casado com 
a Sra. Cristina Skrepnek Lima e 
Lucineia Fatima Soares de Sousa. 
Deixa netos, irmã, sobrinhos, de- 
mais familiares e amigos. O veló- 
rio ocorreu ontem das 07h30 às 
12h45 na sala “Diamante” do Veló- 
rio do Crematório Memorial Metro- 
politano de Piracicaba, tendo se- 
guido o féretro às 13h00 para a 
realização da Cerimônia de Home- 
nagens Póstumas no “Salão No- 
bre” do mesmo local. Procedimen- 
tos de Cremação serão realizados 
posteriormente. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pe- 
sar da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. ERMELINDA MARTINS DA 
SILVA faleceu anteontem, nesta 
cidade, contava 82 anos, filha dos 
finados Sr. Nicola Martins e da Sra. 
Carme de Angelis, era viüva do Sr. 
Decio Gomes da Silva; deixa a fi- 
lha: Deise Leci Martins da Silva 
Baptistini, já falecida. Deixa demais 
familiares e amigos. Seu sepulta- 
mento foi realizado ontem, tendo 
saído o féretro às 15h00 do Veló- 
rio do Crematório Memorial Metro- 
politano de Piracicaba, sala “Esme- 
ralda”, para o Cemitério Municipal 
da Saudade. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. AYRTON ANTONIO VISQUE 
faleceu ontem, nesta cidade, con- 
tava 86 anos, filho dos finados Sr. 
Henrique Visque e da Sra. Esther 
Corsante Visque, era casado com 
a Sra. Nair Odas Visque; deixa os 
filhos: Roberto Antonio Visque, ca- 
sado com a Sra. Dina Teresinha 
Custodio Visque e Rosélis Apare- 
cida Visque Bindilatti, casada com 
o Sr. Valdeci Bindilatti. Deixa netos, 
bisnetos, demais familiares e ami- 
gos. Seu sepultamento foi realiza- 
do ontem, tendo saído o féretro às 


16h00 do Velório da Saudade, sala 
“04”, para o Cemitério Municipal da 
Saudade. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. ALVARO DE MARCO faleceu 
dia 28 p.p., nesta cidade, conta- 
va 71 anos, filho dos finados Sr. 
Felicio Fortunato de Marco e da 
Sra. Maria Idalina de Marco, dei- 
xa a filha: Karen Aline de Marco, 
casada com o Sr. Henrique Ber- 
toncelo. Deixa netas, demais fa- 
miliares e amigos. Seu sepultamen- 
to foi realizado dia 29, tendo saído 
o féretro às 15h00 da sala “03” do 
Velório do Cemitério Municipal da 
Vila Rezende, para a referida ne- 
crópole. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


MENINO LEONARDO FAGUNDES 
LOPES faleceu dia 28 p.p., nes- 
ta cidade, contava 07 anos, filho 
do Sr. Leohelber Fagundes dos 
Santos e da Sra. Leilane Lopes 
de Souza, deixa familiares e ami- 
gos. Seu sepultamento foi reali- 
zado dia 29, tendo saído o fére- 
tro às 17h00 da sala “01” do Ve- 
lório do Cemitério Municipal da 
Vila Rezende para a referida ne- 
crópole. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. ANTONIO PEREIRA DA SILVA 
faleceu dia 29, nesta cidade, con- 
tava 81 anos, filho dos finados Sr. 
Joaquim Pereira da Silva e da Sra. 
Holanda da Silva, era casado com 
a Sra. Joana Izabel de Andrade Sil- 
va; deixa os filhos: Marcia Pereira 
da Silva Esteves, casada com o Sr. 
Ricardo Aparecido Esteves; Jose 
Eduardo Pereira da Silva, casado 
com a Sra. Terezinha Aparecida 
Gomes da Silva; Mariana da Silva 
Gobetti, casada com o Sr. Michel 
Alex Gobetti; Paulo Sergio Pereira 
da Silva; Joao Marcos Pereira da 
Silva; Antonio Carlos Pereira da Sil- 
va, já falecido e Maria Aparecida 
Pereira da Silva Paggiaro, já faleci- 
da, deixando viúvo o Sr. Marcos 
Rogerio Paggiaro. Deixa netos, bis- 
netos, demais familiares e amigos. 
O velório ocorreu dia 29 das 14h00 
às 17h45 na sala “Safira” do Veló- 
rio do Crematório Memorial Metro- 
politano de Piracicaba, tendo se- 
guido o féretro às 18h00 para a 


realização da Cerimônia de Home- 
nagens Póstumas no “Salão Nobre” 
do mesmo local. Procedimentos de 
Cremação serão realizados poste- 
riormente. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


PROFESSORA SRA. ZELDA APPA- 
RECIDA FORLI faleceu dia 29, nes- 
ta cidade, contava 89 anos, filha 
dos finados Sr. Brasilio Forli e da 
Sra. Amelia Justi Forli. Deixa demais 
familiares e amigos. Seu sepulta- 
mento foi realizado dia 30, tendo 
saído o féretro às 09h00 do Velório 
do Lar dos Velhinhos de Piracica- 
ba, para o Cemitério Municipal da 
Saudade. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. JULIANA CANTO PRADO fa- 
leceu dia 29, nesta cidade, conta- 
va 42 anos, filha do Sr. Fernando 
Antonio Homem de Mello Prado e 
da Sra. Dirlene Aparecida Costa 
Canto Prado, já falecida; Deixa os 
irmãos: Fernanda Canto Prado, ca- 
sada com o Sr. Pablo Salvanha; Lais 
Costa Geraldin, casada com o Sr. 
Gabriel Geraldin e Laura Costa. 
Deixa a Madrasta Ana Claudia Ho- 
mem de Mello Prado, Sobrinhos, 
Demais Familiares E Amigos. O ve- 
lório ocorreu dia 30 das 09h00 às 
12h45 na sala “Safira” do Velório 
do Crematório Memorial Metropoli- 
tano de Piracicaba, tendo seguido 
o féretro às 13h00 para a realiza- 
ção da Cerimônia de Homenagens 
Póstumas no “Salão Nobre” do 
mesmo local. Procedimentos de 
Cremação serão realizados poste- 
riormente. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. HILDA REGINA MORACIA DA 
ROCHA faleceu dia 29, nesta cida- 
de, contava 89 anos, filha dos fina- 
dos Sr. Domingos Amado Moracia e 
da Sra. Paschoa Perciani Moracia, 
era viúva do Sr. Alcebiades Martini- 
ano da Rocha; deixa os filhos: Re- 
gina Celia da Rocha Pannuti, casa- 
da com o Dr. Mario Flavio Pannuti; 
Marli da Rocha e Jose Atanasio da 
Rocha, casado com a Sra. Fernan- 
da Augusto de Rezende Rocha. 
Deixa netos, bisnetos, demais fami- 
liares e amigos. Seu sepultamento 
foi realizado dia 30, tendo saído o 
féretro às 14h00 do Velório Memo- 


rial Campos Elíseos, para o Cemité- 
rio da Saudade da cidade de Ribei- 
ráo Preto/SP. A família e amigos en- 
lutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. SILVIA REGINA OLIVEIRA 
ELIAS faleceu dia 29, nesta cida- 
de, contava 57 anos, filha do Sr. 
Jose de Oliveira, já falecido e da 
Sra. Teresinha Rosa de Oliveira, era 
viúva do Sr. Wilson Sebastião Elias; 
deixa os filhos: Rafaela Cristina Eli- 
as dos Santos, casada com o Sr. 
Jefferson Carlos Alves dos Santos; 
Washington Jose Trevisan e Vlade- 
mir Henrique Oliveira. Deixa netos, 
demais familiares e amigos. Seu se- 
pultamento foi realizado dia 30, ten- 
do saído o féretro às 15h00 da sala 
"02" do Velório do Cemitério Munici- 
pal da Vila Rezende, para a referi- 
da necrópole. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. JOSE PEDRO BATAGELLO fa- 
leceu dia 29, nesta cidade, contava 
76 anos, filho dos finados Sr. Pedro 
Batagello e da Sra. Henriqueta Pom- 
permayer, era casado com a Sra. 
Maria Aparecida Satolo Batagello; 
deixa os filhos; Dr. Rodrigo Satolo 
Batagello, casado com a Sra. Jac- 
queline Lenci Batagello e Geovana 
Satolo Batagello. Deixa netos, de- 
mais familiares e amigos. Seu se- 
pultamento foi realizado dia 30, ten- 
do saído o féretro às 15h00 do Ve- 
lório do Crematório Memorial Metro- 
politano de Piracicaba, sala "Esme- 
ralda", para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. ZILDA LOPES DE ALMEI- 
DA MAURICIO faleceu dia 29, 
nesta cidade, contava 68 anos, 
filha do Sr. Vitalino Lopes de Al- 
meida, já falecido e da Sra. Maria 
Souza Lopes, era casada com o 
Sr. Americo Aparecido Mauricio; 
deixa os filhos: Cristiano Lopes 
da Silva e Jose Henrique Lopes 
da Silva. Deixa netos, demais fa- 
miliares e amigos. Seu sepultamen- 
to foi realizado dia 30, tendo saído 
o féretro às 13h00 da sala “03” do 
Velório do Cemitério Municipal da 
Vila Rezende, para a referida ne- 
crópole. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


FALECIMENTOS 


SR. CELSO LEITE DA SILVA fale- 
ceu dia 30pp na cidade de Ameri- 
cana, aos 78 anos de idade e era 
casado com a Sra. Maria Merce- 
des da Silva. Era filho do Sr. Ar- 
thur Leite da Silva e da Sra. Nata- 
lina Rosa da Silva, falecidos. Dei- 
xa os filhos: Valcir, Valdinei, Wag- 
ner e Sergio. Deixa demais paren- 
tes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 30pp as 16:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório 
Parque Gramado, seguindo para o 
Cemitério Parque Gramado - Ame- 
ricana. À família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. MYRTES DA SILVA CLAUDI- 
NO faleceu dia 30pp na cidade de 
Piracicaba, aos 96 anos de idade e 
era viúva do Sr. Luiz Claudino de 
Souza. Era filha do Sr. João da Silva 
e da Sra. Maria da Silva, falecidos. 
Deixa os filhos: Benedito de Souza, 
Irma Severo, Luiz Carlos, Jose An- 
tonio - falecidos, Luzia Ap. de Sou- 
za Luiz, Paulo Roberto de Souza, 
Rosangela Maria de Souza Gaspar, 
Silvana de Souza, Nanci Aparecida 
de Souza Papetti, Adriana Regina de 
Souza Oliveira. Deixa netos, bisne- 
tos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se anteon- 
tem as 10:30horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal da 
Vila Rezende - Sala 01, seguindo 
para o Cemitério Municipal da Vila 
Rezende. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. LENY RODRIGUES JUSTINO 
faleceu dia 30pp na cidade de Pira- 
cicaba, aos 58 anos de idade e era 
filha do Sr. Sebastião Justino Rodri- 
gues, falecido e da Sra. Helena Ro- 
drigues da Conceição. Deixa as fi- 
lhas: Andressa Rodrigues de Melo 
casada com Jamerson Jose Vieira 
de Melo, Ana Karoline Justino de 
Oliveira casada com Leandro Rubio 
de Oliveira e Vanessa Justino Pra- 
tes casada com Lazaro Prates. Dei- 
xa netos e demais familiares e ami- 
gos. O seu sepultamento deu-se 
anteontem as 10:30 horas, saindo 
a urna mortuária do Velório Munici- 
pal de Vila Rezende sala 02, seguin- 
do para o Cemitério Municipal de Vila 
Rezende. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. VITAL ANGELELLI faleceu dia 
30pp na cidade de Piracicaba, aos 
75 anos de idade e era casado com 
a Sra. Euclidia Maria Setten. Era fi- 
lho do Sr. Octavio Angelellie da Sra. 
Maria Canale, falecidos. Deixa as 
filhas: Kelly Angelelli casada com 
Tiago Adolfo, Michele Angelelli ca- 
sada com Gesiane Zanella, Melina 
Angelelli Nicioli casada com Fran- 
cisco Nicioli. Deixa 4 netos, demais 
parentes e amigos. O seu sepul- 
tamento deu-se anteontem as 
17:00 horas, saindo a urna mortu- 
ária do Velório da Saudade - Sala 
06, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. LAZARO VILSON VICENTE 
faleceu dia 30pp na cidade de Pira- 
cicaba, aos 75 anos de idade e era 
casado com a Sra. Eunice Gomes 
da Silva Vicente. Era filho dos fina- 
dos Sr. Lazaro Vicente e da Sra. 


Amelia Maria Vicente. Deixou os fi- 
lhos: Valter de Jesus Vicente casa- 
do com Sandra Aparecida dos San- 
tos Vicente; Vilson de Jesus Vicen- 
te casado com Leticia Fernanda 
Gomes Vicente; Vanessa Cristina 
Vicente casada com Armando Do- 
mingos Rodi Junior; Valerio de Je- 
sus Vicente. Deixa ainda netos e 
demais familiares. O Velório ocor- 
reu anteontem na Sala Diamante no 
Memorial Metropolitano de Piracica- 
ba a partir das 07:30 horas até as 
14:00 horas, em seguida haverá a 
Cerimônia de homenagens póstu- 
mas no Salão Nobre também no 
mesmo local. À família e amigos en- 
lutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


MENINO MATTEO LEVY DE LIMA 
SANTOS faleceu dia 30pp na ci- 
dade de Piracicaba e era filho do 
Sr. Jose Lucas dos Santos e da 
Sra. Jaine Kelly Maria de Lima. O 
seu sepultamento deu-se anteon- 
tem às 10:00 horas, saindo a urna 
mortuária do velório Municipal de 
Vila Rezende sala-01, seguindo 
para o Cemitério Municipal de Vila 
Rezende. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. LUIZ HIDALGO faleceu dia 
30ppna cidade de Piracicaba, aos 
75 anos de idade e era casado 
com a Sra. Leonilde do Rosario 
Hidalgo. Era filho do Sr. João Hidal- 
go Filho e da Sra. Idalina Pascoalin, 
falecidos. Deixa os filhos: Silvia 
Regina do Rosario Hidalgo; Cassio 
Rosario Hidalgo, casado com Dani- 
ela da Silva Hidalgo; Silvana Rosa- 
rio Hidalgo de Melo, casada com 
Alexandre Campos Melo. Deixa 
netos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se ante- 
ontem as 14:00 horas saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade - 
Sala 03, seguindo para o Cemitério 
da Saudade. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. MARIA ALENICE PICCIONE 
FRACCARO faleceu dia 30pp na 
cidade de Piracicaba, aos 87 anos 
de idade e era viúva do Sr. Sylvio 
Fraccaro. Era filha do Sr. José Pic- 
cione e da Sra. Elisa Tabone, fale- 
cidos. Deixou os filhos: Gilmar 
Fraccaro casado com Isabel Cris- 
tina Zamboni Fraccaro; Sonia Ma- 
ria Fraccaro, já falecida; Suely 
Fraccaro; Maria Celeste Fraccaro 
Marques casada com Marcus Vi- 
nicius Marques; Jose Carlos Frac- 
caro; Maria Viviane Fraccaro ca- 
sado com Marcos Leandro Malho. 
Deixa ainda 07 netos, bisneta, de- 
mais parentes e amigos. O seu se- 
pultamento deu-se anteontem às 
16:30 horas, saindo a urna mortu- 
ária do Velório do Cemitério Par- 
que da Ressurreição sala-C, se- 
guindo para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pe- 
sar do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. BENEDITO DE OLIVEIRA SIL- 
VA faleceu anteontem na cidade 
de Rio das Pedras, aos 77 anos 
de idade e era casado com a Sra. 
Dirce Oliveira Silva. Era filho do Sr. 
Euclides de Oliveira Silva e da Sra. 
Sebastiana de Camargo, falecidos. 
Deixa o filho: Jonas Reinaldo Oli- 
veira Silva casado com Marlene 


Saraiva de Souza. Deixa netos, de- 
mais parentes e amigos. O seu se- 
pultamento deu-se anteontem as 
13:30 horas no Cemitério Munici- 
pal de Rio das Pedras. A família e 
amigos enlutados os sentimentos 
e pesar do Grupo Bom Jesus. 


SRA. JOSEFA SANTINA DE FARI- 
AS faleceu anteontem na cidade de 
Piracicaba, aos 89 anos de idade 
era viúva do Sr. Luiz Antônio de 
Farias. Era filha da Sra. Santina 
Maria da Conceição, falecida. Dei- 
xa os filhos: Maria Zilda de Farias 
dos Santos casada com Antonio Pe- 
reira dos Santos Neto, Zenilda de 
Farias da Silva viúva de José lvanil- 
do da Silva Pinto, Zilton Antonio de 
Farias casado com Cristina de Fari- 
as, Jose Antonio de Farias casado 
com Maria do Carmo March de Fari- 
as, Cicero Antonio de Farias casa- 
do com Alessandra de Farias, Apa- 
recida Granata de Farias casada 
com Reginaldo Granatta, Zelia de 
Farias Lopes casada com Amauri 
Lopes, Luiz Carlos de Farias. Deixa 
netos, bisnetos, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se 
ontem as 14:30 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório do Cemitério 
Parque da Ressurreição - Sala A, 
seguindo para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. BENEDITA PIRES FOGAÇA 
CORAL faleceu anteontem na ci- 
dade de Piracicaba, aos 79 anos de 
idade e era viúva do Sr. Orlando 
Coral. Era filha do Sr. Oracy Pires 
Fogaça e da Sra. Rita da Conceição 
Fogaça, falecidos. Deixa os filhos: 
João Marcos Coral casado com Mi- 
riam Aparecida Chiarini Coral, Mar- 
cia Cristina Coral Valverde casada 
com Valdir Donizete Valverde. Dei- 
xa 05 netos, 01 bisneto, demais 
parentes e amigos. O seu sepulta- 
mento deu-se ontem às 13:30 ho- 
ras, saindo a urna mortuária do Ve- 
lório do Cemitério de Vila Rezende - 
Sala 01, seguindo para o Cemitério 
de Vila Rezende. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. JOSEFA DO NASCIMENTO 
SILVA faleceu anteontem na cida- 
de de Piracicaba, aos 73 anos de 
idade e era casada com o Sr. Ja- 
nuario Francisco da Silva. Era fi- 
lha do Sr. Francisco Arcanjo do 
Nascimento e da Sra. Maria de 
Lourdes Alves, falecidos. Deixa os 
filhos: Fernando do Nascimento 
Silva, Beatriz Aparecida do Nasci- 
mento Silva casada com Alessan- 
dro Alves Celestino, Luciano Nasci- 
mento da Silva, Elisabete Aparecida 
da Silva. Deixa netos, demais pa- 
rentes e amigos. O seu sepultamen- 
to deu-se ontem as 17:00 horas, 
saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Vila Rezende - Sala 02, 
seguindo para o Cemitério Munici- 
pal de Vila Rezende. A família e 
amigos enlutados os sentimentos 
e pesar do Grupo Bom Jesus. 


SRA. MARIA INES DE CARVALHO 
MASSOCA faleceu anteontem na 
cidade de Rio das Pedras, aos 74 
anos de idade e era viúva do Sr. 
Luiz Antonio Massoca. Era filha 
dos finados Sr. Sebastião de Car- 
valho e da Sra. Georgina Ferreira 
de Carvalho. Deixa as filhas: Adri- 


ana Aparecida Massoca e Rita de 
Cassia Massoca. Deixa netas e 
demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se ontem às 
13:00 hs, no Cemitério Municipal de 
Rio das Pedras. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. MARIA DE LURDES ROSSA- 
TI faleceu ontem na cidade de Pira- 
cicaba, aos 64 anos de idade. Era 
filha do Sr. Luiz Antonio Rossati e 
da Sra. Amelia Fernandes Rossati, 
falecidos. Deixa os filhos: Willians 
Rossati Lopes casado com Ester 
Pretinha da Silva, Celso Luiz Ros- 
sati Lopes casado com Rosemeire 
Oliveira Lopes, Claudionor Rossati 
Lopes, Lais Graziele Lopes. Deixa 
netos, demais parentes e amigos. 
O Velorio ocorrerá hoje na Sala Za- 
fira no Memorial Metropolitano de Pi- 
racicaba a partir das 08:00hs até 
as 16:00hs, em seguida haverá a 
Cerimônia de homenagens póstu- 
mas no Salão Nobre também no 
mesmo local. À família e amigos en- 
lutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. ZELIA VILAS BOAS DA SIL- 
VA FERREIRA faleceu anteontem 
na cidade de Piracicaba, aos 69 
anos de idade e era viúva do Sr. 
João Batista Ferreira. Era filha do 
Sr. Jose Francisco da Silva e da 
Sra. Benedita Vilas Boas da Silva, 
falecidos. Deixa os filhos: José de 
Arimatéia Ferreira, Leticia Otavia- 
na Vilas Boas Ferreira. Deixa ne- 
tos, bisneto, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento dar- 
se-á hoje às 13:00hs saindo a 
urna mortuária do Velório Munici- 
pal da Vila Rezende - Sala 01 se- 
guindo para o Cemitério Municipal 
da Vila Rezende. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. JOSE PEDRO VOLPE SOARES 
faleceu ontem na cidade de Piraci- 
caba, aos 71 anos de idade. Era 
filho do Sr. Renato Mattos Soares e 
da Sra. Nivea Bastos Volpe Soa- 
res, falecidos. Deixa irmã, cunha- 
do, sobrinhos, demais parentes e 
amigos. A Cerimônia de homena- 
gens póstumas ocorrerá hoje as 
16:30hs no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. DARCI DA SILVA MELLO fa- 
leceu dia 29 na cidade de Piracica- 
ba, aos 82 anos de idade e era viü- 
va do Sr. Airton Vieira Venancio. Era 
filha do Sr. Philadelpho Henrique da 
Silva e da Sra. Maria da Silva, fale- 
cidos. Deixou as filhas: Rosana Bra- 
ga de Mello; Roseli Braga de Mello; 
Regiane Braga de Mello; Rosi Ines 
Braga de Mello, ja falecida. Deixa 
ainda netos, bisnetos, demais pa- 
rentes e amigos. O sepultamento 
deu-se dia 29 as 15:00 horas, sa- 
indo a urna mortuária do Velório 
Memorial Metropolitano de Piraci- 
caba — Sala Diamante, seguindo 
para o Cemitério Municipal de Vila 
Rezende. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. NIVALDO PEREIRA faleceu 
dia 29 na cidade de Piracicaba, 
aos 58 anos de idade e era filho 
do Sr. Izac Pereira e da Sra. The- 


reza Rodrigues Pereira. Deixou os 
filhos: Vinicius Lopes Pereira; Vic- 
tor Lopes Pereira; Augusto José 
Lopes Pereira. Deixa ainda 02 ne- 
tos, demais parentes e amigos. O 
sepultamento deu-se dia 29 às 
17:00 horas, saindo a urna mortu- 
ária do Velório da Saudade — Sala 
03 seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. CHRISOGONO JULIANO fale- 
ceu dia 29 na cidade de Piracicaba, 
aos 99 anos de idade e era casado 
com a Sra. Amelia Nadir Sturion Ju- 
liano. Era filho do Sr. Henrique Julia- 
no e da Sra. Angela Torina, faleci- 
dos. Deixou os filhos: Edison Jose 
Juliano casado com Marlene Apa- 
recida Francetto Juliano; José Os- 
mir Juliano casado com Rosania 
Aparecida Marsola Juliano; Lucile- 
ne Maria Juliano Arthur casada com 
João Edson Arthur. Deixa ainda ne- 
tos, bisneta, demais parentes e 
amigos. O seu corpo foi translada- 
do em auto fúnebre para a cidade 
de Saltinho e seu sepultamento deu- 
se dia 29 as 16:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Munici- 
pal, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. AUREO GOMES DE OLIVEIRA 
faleceu dia 29 na cidade de Piraci- 
caba, aos 76 anos de idade e era 
casado com a Sra. lolanda dos 
Santos Oliveira. Era filho do Sr. 
Andrelino Gomes de Oliveira e da 
Sra. Lenil Soares da Silva, faleci- 
dos. Deixa os filhos: Clodoaldo 
Gomes de Oliveira casado com Eli- 
ana Maria Gomes de Oliveira, Au- 
rea de Oliveira Alves casada com 
Elenilson Caetano Alves, Daiane 
Gomes Bort casada com Rafael Bort. 
Deixa 01 neto, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu- 
se dia 29 as 16:30 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Memorial 
Bom Jesus - Sala 01, seguindo 
para o Cemitério da Saudade em 
São Pedro. A família e amigos en- 
lutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


MENINO ARTHUR MIGUEL RAN- 
GEL faleceu dia 29 na cidade de 
Itu e era filho de Nathanna Rangel 
Aragão. Deixa bisavós, avós, tios, 
demais parentes e amigos. O ve- 
lório ocorreu dia 31 no Memorial 
Metropolitano de Piracicaba — Sala 
Esmeralda das 08:00 as 16:00 ho- 
ras, onde também haverá a Ceri- 
mônia de Homenagens Póstumas 
no Salão Nobre. À família e amigos 


enlutados os sentimentos de pe- 
sar do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. VALDEMAR ROCHA DA COS- 
TA faleceu dia 29 na cidade de Pi- 
racicaba, aos 75 anos de idade e 
era casado com a Sra. Maria Jose 
Lima da Costa. Era filho do Sr. Silvi- 
no Patricio da Costa e da Sra. Cata- 
rina Marcolina Rocha da Costa. 
Deixa os filhos: Leandro Lima da 
Costa casado com Elaine Gomes de 
Araujo, Ricardo Lima da Costa ca- 
sado com Maria Aparecida Souza 
Costa, Patricia Lima da Costa Viana 
casada com Alexandre Augusto 
Sanches Viana e Maria Cristiane da 
Costa Gastaldello casada com Mauro 
Alfredo Gastaldello. Deixa netos, 
demais parentes e amigos. O veló- 
rio ocorreu dia 30 no Velorio da Sau- 
dade - Sala 04 das 06:30hs ate às 
14:00 hs, seguindo para o Crema- 
tório Memorial Metropolitano de Pi- 
racicaba. À família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. ROSILENE DOS SANTOS 
BOLOGNA faleceu dia 30 na cida- 
de de Piracicaba, aos 60 anos de 
idade e era casada com o Sr. Adil- 
son Vicente Bologna Junior. Era fi- 
lha do Sr. Jose Francisco dos San- 
tos e da Sra. Anna Antiqueira dos 
Santos, falecidos. Deixa os filhos: 
Mayara Santos Bologna Nalin casa- 
da com Rodrigo Nalin e Adilson San- 
tos Bologna. Deixa demais paren- 
tes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 30 as 16:30 horas, sain- 
do a urna mortuária do Velório Muni- 
cipal da Vila Rezende — Sala 01, se- 
guindo para o Cemitério Municipal da 
Vila Rezende. A família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. ANA MARIA RODRIGUES 
AMERICO faleceu dia 30 na cidade 
de Piracicaba, aos 71 anos de ida- 
de e era casada com o Sr. Joaquim 
João Americo. Era filha do Sr. Nica- 
nor Rodrigues e da Sra. Ana Barbo- 
sa Rodrigues, falecidos. Deixa os 
filhos: Aguinaldo Americo, Renato 
Americo casado com Elisangela 
Moreira Americo, Rodrigo Americo 
casado com Elaine Americo, Adenil- 
son Americo casado com Gislaine 
Aparecida Oliveira Americo, Josia- 
ne Americo Rosa casada com Tiago 
Matias Rosa. Deixa netos, bisneto, 
demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 30 as 
17:00 horas, saindo a urna mortuá- 
ria do Velório da Saudade — Sala 
03, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 


Amparo e profissionalismo, no 
momento que voce mais necessita. 


fca juse Porto de Almeda, 689 
Taleinew: (19) 2422.7617 
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fuu Nove de Aha. 20 - Comu 


Taleinna: (19) 2492-4005 


As Soudade, 154 
Teielonw. (V) 2437-2377 


(19) 3422-7617 
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O JORNAL CERTIFICA AS 
PUBLICACOES LEGAIS COM 
PONTUALIDADE E 
TRANSPARÊNCIA, GARANTINDO 
A SEGURANÇA JURÍDICA. 


AFINAL, O JORNAL É LEGAL. 


cen AGAS obra sa, adjORiBR “F 
PIA P DETONA IS legal ricerca JORNAIS DO INTERIOR 


